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Governo de
O Q CA RTO  a n iv ersá r io  da  p o ss e  do  In terven tor  

lhu / C arn eiro  no g ov ern o  d o  E stad o  dá  o p or tu ­
n id ad e  a um  ba lan ço  d e  a tiv id ad es, in iciativas e 

r ea liz a çõ es  d ig n as  d e  r eg is to . P ara  isso  basta  a  en u ­
m e ra çã o  d o s  e m p reen d im en to s  lev ad os  a  term o n esse  
p e r ío d o .  R ep resen tam  um a con tr ibu ição  m a te r ia l de  
p r o p o r ç õ e s  su rp reen d en tes  s i R v arm os  em  con ta  o 
p ro fu n d o  d e s e q u ilíb r io  su sc itad o  p e la  g u erra  en tre os  
padrões- d a  r ec e ita  e d a  d e sp ê sa  p ú b lica , d e seq u ilíb r io  
m a is  a cen tu a d o  n o  N ord este  q u e  viu ag rav ad o  o  fe n ô ­
m en o  com  a in c id ên cia  d e  u m a S éca  p r o lo n g a d a .

De 194J a  1943 a P a ra íb a  fo i  ca st ig ad a  pela es- 
e a s s è s  d e  ch u v as  nas zon as da  lav ou ra  a lg od oe ira  e da  
c r ia ç ã o . P esou  na e con om ia  do  E s ta d o  e ssa  a n orm a li­
d a d e , d e  m od o  a im p ed ir  qu e  a s  ren d as  do  E rá rio  cor- 
t e sp o n d e s s e m  ao  ritm o d a s  n ecess id ad es  crescen tes  da  
a d m in is t r a ç ã o . P o r  ou tro  a sp ecto , a  cr ise  dos Iran s­
p o r te s  a fe to u  fu n d am en te  a  P a r a íb a . Os p reço s  das  
u tilid a d es  su b iram  cm. e sca la  im p r es s ion an te .

T od os  ess es  fa to r e s  im p u zeram  ao  g ovêrn o  a tu a l 
g ran d es  s a c r ifíc io s  q u e  são  fa c ilm en te  p e rc eb iv e is  a 
m ais  lig e ira  o b s e r v a ç ã o .

E n tretan to , o  c á o s , a  d ep ressão , os  r iscos  d e  ta­
m a n h a  cr ise  q u e  im p e lia  p a ra  longe p rec io sa s  reservas  
h u m an as  d e  n o ssa  p o p u la ção  p rod u to ra , foram , sup* 
r a d o s  e d o m in a d o s . O govêrno Rnij C arneiro  con sti­
tu i-s e  u m a  p rov id en c ia  d e  d e fe s a  e su sten ta ção  d a s  
fo r ç a s  qu e  con tr ibu em  p a ra  a  v ita lid ad e  da  P a ra íb a .

E stim u lan d o  a  indu stria , an im an d o  in iciativas, 
cr ian d o  v a lo re$ n ovos  p a ra  a econ om ia  local, o s r .  In ­
terv en tor  F e d e r a l  p restou , n esse  terren o , um  serv iço  
d e  d en so s  b e n e fíc io s  ao  E s ta d o .

X âo fic o u  aí a a ção  do  c h e fe  do  g ov êrn o . Re- 
p iim in d o  d e sp e sa s  s u p é r flu a s ; im p ed in d o  abu sos  e 
m a lv ersa çõ es  no trato  d o s  p ú b licos  n eg o c io s ; ap lic a n ­
d o , com  r ig orosa  h on estid ad e , as  v erbas  o rça m en ta ­
r ias  e o s  s a ld o s  d is p on ív e is ; d is tr ibu in d o  p e lo  in terior  
a m a  rèd e  a p rec iá v e l d e  P osto s  d e  H ig ien e : m e lh o ra n ­
d o  o  eq u ip a m en to  d o s  serv iço s  a g ro -p e cu á r io s ; cu i­
d a n d o  d os  p rob lem a s  d e a ss is tên c ia  socia l, sobre tu d o  
da  s a ú d e  da  crian ça, rea lizou  um p rog ram a  de fe iç ã o  
m od ern a , u m a p o lítica  d e  r es tau ração  d o s  va lores h u ­
m an o s  d en tro  d o  e sp ir ito  d em ocrá tic o  qu e é  o  traço  
fu n d am en ta l d e sua a tu ação  p ú b lic a .

o  A esse  resp eito , n ão  h á  aq u i um a voz d is cre ­
p a n te .  Seu  d esp ren d im en to , seu  sen so  o b je t iv o  da  r ea ­
lid ad e  fo g e  a o  esp e tá cu lo  d a s  e stere is  lu tas d e fa ç ã o .

A sseg u ran d o  aos  p a ra ib a n o s  um am bien te  de 
tra b a lh o  tran qu ilo , d e o rd em  e garan tias, o ilu stre  
co n te rrâ n eo  d eu  á  su a  p o sição  o d ecoro  d e  n ão  co m ­
p rom etê - la  no d eb a te  d e  casos  p essoa is , de a tr ito s  p i ­
teis, d e  m esq u in h a s  in trig as  d e  c a m p a n a r io .

A ad m in is tra çã o  p a ssou  a  s er  a q u i u m a esco la  
t,e e sp ir ito  p ú b l ic o ;  os  o rg ão s  g ov ern am en ta is  instru ­
m en tos  do  in teresse  co letiv o , n ão  lh e s  sobran d o  tem ­
p o  p a ra  ou tra s  c og ita ções  atêm  do  serv iço  da  com u n i­
d a d e  .

INTERVENTOR RUY CARNEIRO
\a gestão  a tu a l o P a la c io  da R eden ção  A um a  

casa  a b er ta  a  todos os hom en s d e bôa  v on tad e . «4 ri- 
i c s  e pobres , a quantos d e se jem  o conviv ia  do  In ter ­
v en tor.

E' essa  f ê  n a  D em ocracia , e ssa  con fian ça  nas  
fo rça s  d e in tegração  ju r íd ic a  d a  soc ied ad e , qu e tornam  
o govêrn o  Rng C arneiro um ex em p lo  d e paz in terna, d e  
com p reen são  repu b lican a , d e fr a t er n a l h a rm on ia  eu- 
Ire as  c la sses  sac ia is .

G overnar assim  é serv ir  ao  povo  d e m an eira  
s in cera . S em  ilu d i-lo  com  fa lsa s  p rom essa s . E' serv ir  
á lei, sem  a p ê lo  a o  con d en áv el recu rso  d a  v io lên c ia .

Ao com em orar , pois, um. qu atr iên io , o s r .  In ­
terven tor F ed era l p od e  ap re sen tar -s e  á  op in ião  con- 
c itn tc  d e n ossa  terra  com o  um serv id o r  ben em er ito  da  
P ara íba , p e lo  qu e fe z  e contin ua fa z en d o  em  p r ô l do  
p rog resso  do E stado.

Os testem u n h os d essa  b e n e m er cn c ia  e s tã o  a if 
p r jilan d o-se, d a  C ap ita l a o  in ter io r , n a  r ea lid a d e  c on ­
creta  d e em p reen d im en to s  ou  o s ten tan d o-se  n os  r^ ffe- 
s o r  d a  n ossa  v ida s o c ia l.

V oltado p a ra  o  d estin o  d a s  n ovas  g e ra çõ es , p r e - 
ocu p a-o  o p r o b lem a  da  fo r m a ç ã o  f ís ic a  e  in te le c tu a l d a  
ju v en tu d e. Da estru tu ra  c co n o m ica  d o  E stad o , r e v i ­
g o rad a  com  in ic ia t iv as  ten d en tes  a o  d e sen v o lv im en to  
de ou tras  r iqu ezas , a os  p la n o s  d e  n ov as  u n id ad es  edu -  
c a u o n a is  e san itarin s, o  d e sco r t in o  d o  g ov êrn o  a tu a l  
a lcan ça  as am p la s  p e rsp ec t iv as  d a  g ran d eza  e  d a  fe l í-  

ia a d e  da  terra  co m u m .
Si q u isé ss em os  a lu d ir  a os  v értices  p r in c ip a is  

n ossa a tu ação  p ersev eran te , c o n sag rad a  com  m a g n ifi­
co esp ir ito  pú b lico  ao  p rog resso  d a  P a ra íb a , ba stav a  
in d icar  o  êx ito  d e  o b ra s  e s erv iços  com o  os d a  C olon ia  
A grícola  d e  C am aratu ba ; M atern idade  “C an dida V ar­
gas", C olon ia d e  F e r ia s  " Jo ã o  P essoa" , E s tra d as  d e  C a­
bed elo  e  S an ta  R ita, C olon ia  P en a l d e  M an gabeira , M a­
n icôm io  Ju d ic iá r io , Q uartel d a  F o rça  P o lic ia l e  R e c e ­
b ed oria , am b o s  em  C am pina G rande, A b astec im en to  
d e  agu a  d e  E sp eran ça , P osto  d e  P u ericu ltu ra  d e  Cruz  
das A rm as ; A çu d e  B oa  Vista, E s ta n c ia  H idro-M in era l 
de B r e jo  d as  F reiras, F az en d a  M odeio  d e  R ia ch o  d o s  
C avalos, G rupos E sco lares , con stru íd os  e com  v erba s  
con sig n ad as  p a ra  sua c o n s tru ção ; P o s to s  d e  H ig ien e, 
atêm  de em p reen d im en to s  em. an d am en to , c o m o  o s  e d i­
fíc io s  da  R ep artição  do  S an eam en to  d a  C ap ita l. do  P r e ­
s id io  d e M ulheres, do  In stitu to  d e  A n atom ia  P a to ­
lógica , d ã  R ep artição  d e  P rod u to s  A gro-P ecu arios, d o  
In stitu to  M odelo  R u ra l.

C on sidere-se  a in d a  a  am o rtiza çã o  d e  g ran d e  p a r ­
c e la s  das d iv id as  p rov in d as  d a  a d m in is tra çã o  a n te r io r ,  
e s fo rço  sem  p reced en tes  na crôn ica  ad m in is tra tiv a  d o  
E stad o , cu ja  s itu a çã o  no in icio  do  a tu a l g ov êrn o  a p r e ­
sen tava  d ep lo rá v e l q u a d ro  d e  d e so rg a n iza çã o  f i ­
n an ceira . Is en tan d o  a  pequ ,ena p r o p r ie d a d e  a g r íc o la  d o  
im p osto  terr ito r ia l, o  C h efe  d o  E x ecu tiv o  p a ra ib a n o  c a ­
m in hou  p o r  um a p o lítica  f is c a l  m o d er a d a  e  in sp irad a  
no p rop os ito  d e  p ro teg er  a s  fo n te s  econ ôm ica s .

N ão s e  p o d e  om itir , n esse  ráp id o  b a la n ço , o  c a p i­
tu lo da  seg u ran ça  e  da  o rd em , q u e  tan to  e x a lta  o s  m e ­
n to s  d a  ad m in is tra çã o  a tu a l. N unca a  P a r a íb a  d e s fr u ­
tou m a io r  c o n fia n ça  n as a u to r id ad e s  e n ca rr eg a d a s  d a  
ord em  p ú b lica . A r ep r es s ã o  s is tem á tic a  a o  b a n d it ism o  
cu lm inou  com  a cap tu ra  ou a  e lim in a çã o , em  co m b a te ,  
de ce lera d os  q u e  h á  lon g os  a n o s  e sp a lh a v am  a  in tra n ­
qu ilid ad e  n os  m u n ic íp io s  d o  in ter io r . P a r a le la m e n te  a  
e ssa  o rien tação , qu e  d e sc o n h e c e  o  p r es t ig io  d e  c o ite iro s  
e r ep e le  q u a lq u er  fo rm a  d e  p ro teçã o  ao  c r im e , t im b ra  o  
E xeu ctivo  no m a is  rev eren te  r esp e ito  á  ju r is d iç ã o  d o  
C on selho A dm in istra tivo  e  d o  P o d e r  J u d ic iá r io . F J q u e  
na P ara íba  a  con c ien c ia  d o s  h o m en s  p ú b l ic o s  n ã o  p r e ­
cisa d e  liçõ es  nem  d e  e stím u lo s  p a ra  o b e d e c e r  a o s  m a n ­
dam en to s  d a s  in stitu içõ es  d e m o c r á t ic a s .

P ode  h o je  o c h e fe  d o  E s ta d o  r e c e b er , d e sv a n e ­
cido. os  ap lau so s  c o  r eco n h e c im en to  d o  n o s so  p o v o .  
P orqu e sou be  m ostra r -se  á  a ltu ra  d e  su a  m is s ã o .  P o r ­
qu e e stá  c o rr esp on d en d o  p len a m en te  a  c o n fia n ç a  d o  
ben em er ito  P resid en te  G etntio V arg as.

Desembarque aliado na cosia francesa do Mediterrâneo
batalha entre Cannes e Nice;a sítuaçao ios canadenses avançam

Proclamação do general Maitll and Wilson 
a resistência alemã —  Grandes formações 
a£ operações

ONDRES. 15 <U. P > -Segun- 
do noticias difundidas nela 

DNB", os anglo-nortd-amerl. 
anos desembarcaram «a costa 
ul-léste de Toulon 
. MARCHA DAS OPERAÇÕES 
LONDRES. 15 <U. P *

) corre'pondente da “ Broad- 
asting Corporation”, >\ David 
írown, informa quô “ as opera, 
ões de desembarque vfio indo 
íuito bem”
rAS VIZINHANÇAS DE BOR- 
MES
LONDRES. 15 <U. P t  — 

) radio cie Berlim diz que os 
ados desembarcaram nas vizi 
Jiançaa de Bormes, a léste de 
'oulon.
POIADAS POR AVIAÇAO 
WASHINGTON. 15 <U. P. • 

Um comunicado expedido 
invultaneamente de Washing- 
on. Roma, e Argel informou que 
s íorças de desembarque, em 
Çáo na França meridional, es. 
Io poderosamente apoiadas por 
randes iorniaçÕe3 <3a arma *é-

O COMUNICADO ALIADO 
WASHINGTON, 15 (U. P .) 

— E ‘ o seguinte o eomunca 
do especial liberado ás 6.10 ho­
ras (hora local): “ Hoje. tropas 
norte-americanas, britânicas e 
francesas poderosamente apoie 
das pelas forças aéreas aliadas 
‘’stão desembarcando na costa 
meridional da França" 
PROCLAMAÇAO DO GENE. 

RAL MAITLAND 
LONDRES. 15 (U. P .) --

A emissora de Argel anunciou 
que o general “ sir’' Maitland 
dirigiu uma proclamação ás for­
ças que tentarão estabelecer con­
tacto com as tropas da No^man. 
<iia. Indicando que os francêses 
devem ouvir as ordens ditadas 
FRACA RESISTÊNCIA ALEMA 

Q. O. ALIADO. 15 (U.
p ) _  O comentarista miíitnr 
da “ United Press”, anunciando 

desembarque dos aliados no 
sul da França disse que se pro. 
cessava normalmente, enóon- 
trando-se o minlmo de resistem 
cia» acrescentando que as °pe. 
raçóes íniciou-ae ás 8 horta de

aos franceses —  Fraca 
aéreas apoiam

hoje, lançando-se paraquedistas 
na retaguarda do Inimigo para 
cortar a retirada, concluindo poi 
os parequedlstas se apodera»-em 
cias elevações do terreno que pro. 
tegpni as praias.
A LESTE DE TOULON 

LONDRES. 15 (U. P.> -
O desembarque aliado foi levado 
n pfeito o lést<» <|e Toulon. 
ENTRE OS FRANCESES 

ARGEL. 15 (U. P .) — O 
ex-embaixador norte-americano 
junto ao governo francês, Willi_ 
am Bullitt. se encontra entre as 
tropas francesas como estrangei­
ro. e está tomando parte nas 
operações militares em territó­
rio ela França.. O sr. BullJtt a- 
tendf* nas funções de major.
O COMANDANTE DO 3.° 

EXERCITO
POSTO DO COMANDO SU­

PREMO ALIADO NA NORMAN- 
DIA. 15 (Ü P .) — O corres­
pondente Newnrd Corwan Poler 
Informa que o general Eisenho. 
weT teria anunciado que o ge­
neral Patton está comandando 

cConclue na 2.* pag.) 1

FINLANDESA NO SET6R SUL DE CAEN
É possível que o próprio 
marechal Mennerheim 
chefia a delegação de 
paz que irá a Moscou

ESTOCOLMO, 15 (Reuters) — 
Os círculos políticos finian- 

dêses esperam que o marechal 
Mannerheim. novo presidente da 
Finlandia. chefie a delegação dc 
pftz que irá a Moscou logo que 
sejam concluídas as negociações 
preliminares que presentemenea 
estão em curso. .

Os mesmos círculos deram a 
entendêr, todavia, que como a 
situação finlandesa pode estar 
sujeita a mudanças imprevistas, 
a qualquer momento, as atuais 
indicações devem ser acolhidas 
com reservas.

COVARDF E TRAIDOR * 
LONDRES, 13 (Reuters) — 

Comentando a mensagem lida 
pela radio de Moscou pelo ma­
rechal de campo von Paulus, 
conclamando os alemãs para 

(Conclue na 2 * pug:)

Retiram-se os germânicos da frente Vire- 
Mortain —  Ofensiva sôbre Falaise

T ONDRES. 15 (U. P ) -  O c o .
mentador da DNB. Schw. 

mafuss, informou que as forcas 
canadenses reassumiram a di­
reção da luta ao sul de Caen e 
avançaram de 3 a 4 quilômetros 
no dia de ontem 
OCUPAnA THURY HAN 

COURT
SUPREMO Q. O ALIADO. 

15 i Reuters) -  A ^dad.* cie 
Thury Hancoprt. no vale do Or 
ne, está compleUmeute limpa 
de nazistas.
AVANÇO DE 8 KMS.

SUPREMO QUARTEL GE­
NERAL ALIADO. 15 (Reuters) 
Entre os rios Laize e Orne. os 
aliados fizeram um avanço de 
perto de 8 quilômetros, checan­
do as tropas da vanguarda es 
vizinhanças da aldeia dc Bon- 
celli.
AVANÇOS LOCAIS 

SUPREMO Q. . O. ALIA­
DO» 15 (Reuters) — Sob pesa*

da pressão exercida no setor brl- 
tanico-canadense. foram feltoa 
avanços locais ao longo <io wda 
a linha de batalha.
NA DIREÇÃO DE FINCHE- 

BRAY
ESTOCOLMO. 15 (U. P .)  

— A DNB anuncia que as tropas 
norte-americanas ao nouteste 
de Sourd-Tvel, fizeram profun­
da brecha na linha nar-st-i e 
avançaram na dlreçáo de Fln. 
chebray.
NOVOS PROGRESSOS ALIA­

DOS
Q. G. ALIADO NA FRAN­

ÇA, 15 (Reuters) — Efetuera-n- 
se, ontem, avanços «m amfc *s 
os lados das armadilhas deixa­
das pelos alemãs na linha Fa­
laise-Argentan. Os aliados, ata­
cando ao norte sobre Falaise al­
cançaram, rapidamente, o~ obje­
tivos iniciais e atravessaram o 
rio Laize, flrmando-se a uns se- 

(Conclue na 2.* peg.)
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08 AL IADO S D ESEM BA R C A R Ã O  NA IU G O SLÁ V IA
Consequências da visita do 

“ premier” Cnurcliili á Itaha
Em ação as forças polonesas no Adriático —  
A conquista de Montevecchio

A N K A RA . 15 ‘ U. P.) — “ Os

DESEMBARQUE ALIÍDO. O A  G U f R f tA

Ju g o slav ia ." Esta informação a- 
caba de scr irradiada pela emis­
sora local. A mesma difusora 
<üsse. também, que as desem­
barques aliadas no sul da F ran ­
ça  é o primeiro resultado da 
visita do '• premier* Churchill á 
Ita lia  E  acrescentou: “ Consi­
dera-se provável que. depois da 
visita e das discussões mantidas 
pelo “ yrem ier' Britânico, se 
efetuarão desembarques das Na­
ções Unidas na Iugoslávia"
NAO HOUVE ALTERA­

ÇÕES
Q. G . ALIADO NA IT A . 

LIA. 15 i Reuters» — O comu­
nicado aliado de hoje informa 
que na cidade de Florença os 
funcionários do governo militar 
aliado prosseguiram na distribui­
ção de viveres, água e medica, 
mentes á população civil apezar 
da interferencia de franco a- 
tiradores inimigos. No flanco 
dos V e V III Exércitos não hou­
ve alterações na situação, con­
tinuando as atividades das pa­
trulhas e duelos de artilh aria . 
PRO SSEG U IRA M  AVANÇAN­

DO
Q. G . ALIADO NA ITA . 

LIA. lõ (Reuters» — Por David 
Brown — No interior de Floren­
ça a situação está melhorando 
sensivelmente tendo cessado 
quasi completamente o canho- 
nheio da cidade peles alemães.
A léste de Florença a artilharia 
aliada em duas ações acertou 
impactes diretos numa ponte a- 
través do Amo. no setor onde 
o rio faz curva para o sudoéste. 
a  3 milhas a oéste de Pontasie- 
va. Os poloneses, após a  captu­
ra de Frentcho, prosseguiram

QUATORZE MIL AVIA- 
DORES, ETC.

i Conclusão da 8.“ pag.) 
CbnsJderavel força de paraque­
distas aliados foi lançada na 
retaguarda das defesas alemãs 
da F ran ça meridional. As pri­
meiras noticias indicam que a- 
queles contingentes rapidamen­
te s? apederaram de pontos vi­
tais de comunicação e aomma. 
ram os pontos elevados situados 
nas vizinhanças dos pontos de 
desembarque
EN TRE TOULON E  CANNES 

LONDRES. 15 (U. P .)
Foi rife ia d o  oficialraenic cu« , 
estão s mdo realizadas tentati­
vas de desembarques das força? 
aliadas na zona entre Tculon 
Cannes
FRACASSOU A TENTATIVA 

ALMADA 
LONDRES, 15 <U P .)  -

A DNB diz que a tentativa de J 
desemb -que aliado levado 
eM to  !'~*r peouenas b-araaça' 
fracassou devido a vlgilancn cia?, j 
forças alemãs, em face da re. 
sistenciri oposta a esses com in. | 
gentes na Franca meridional 
éO0 NAVÍOS EM AÇAO 

LONDRES. Y> ‘U P.»
800 n&’ os aliados de vá. io.: fi. I 
pos estão tomando parte na*1 
operaef^s de desembarque que 
está se processando no *ui c a  J 
França

em seu avanço a fim de ocupar 
Monte Vecehio. duas milhas 
léste.
ESTIM ULADAS POR H ITLER 

WASHINGTON. 14 (U. P.»
Em Florença, a atividade des 

atiradores alemães bem como as 
lutas cm ruas entre fascistas e 
anti-fascistas, diminuiram do 
intensidade, sendo o bastante pa­
ra que as funcionários do gover­
no m ilitar aliado pudessem or­
ganizar o abastecimento da po 
pulação faminta com viveres, 
água c medicamentos. Foram 
expulsos os atiradores de Em- 
poli a  24 quilómetros a sudoéste 
de Florença que se encontra f i *  
memento em mãos dos neo-ze- 
landêses.

Enquanto lssc revela-se que as 
trepas alemães, tanto no flanco 
dc m ar T irreno quanto do mar , 
Adriático, foram estimulados em 
sua resistência por um boletim 
de H itler distribuídos em pro­
fusão nas trincheiras. Nesses bo­
letins o “ fuehrer” prometia aos

'ConcluKâo dn 1 * página) 
Terceiro Exercito Norte-Ame.

duas horas, sete ondas do in 
fan tarla  foram desembarcadas

ricano que luta contra os alo- O ataque foi precedido dr. bom- 
nincs na Normandia e na B rota , bardelo aero-naval. Lmpenha-
nha. Desdo l.° do agasto que o dos n a ação naval os couraçados, 
te rce iro  Exercito mantem 6 fiec- — pra" mrt" -  
cinamento da península da Brc.
tanha o auxilia de perto as for­
ças que procuram aniquilar os 
alemães colhidos na armadilha

cruzadores, e “ destroiers” mm 
teem cerrado logo contra d 
terminados objetivos de feira 

LONDRES. 15 <U. P .)
Informações veiculadas pela D

normanda mediante espetacular j N. B . revelam que o centro d
arremetida que partiu de Le 
Mans. Uma divisão blindada 
francesa sob o comando do bri­
gadeiro-general Jacques Le- 
crére. que se juntou aos aliados 
na África, está lutando ao lado 
das forcas do general Patton 
GAPGAT O DE 19 K M S.

SUPREM O Q. G . ALT ADO.
15 (Reuters) — Por William
Teen — O gargalo dc que dis- ' dessa ordem na b^cia do ^  • - 
põem os alemães no cerco a l ia - . terraneo. Os restante?» foram 
do na Normandia ó apenas de j '•rnlirartr-; cm Ornn Argel j . h- 
19 kms. Esse gargalo en tretan -j telaría. três na Sicília, um nurr»

gravidade do desembarque ah'.« 
do se encontra na zona entre 
Saint Raphaël e o cabo C anna- 
rat.
I l *  OPERAÇAO D E D ESEM ­

BARQUE
ROMA. 15 (U. P »

O desembarque aliado levado a 
efeito no sul da França consti­
tue a decima prime.ira operaçfto

to pode vir a ser fechado de um 
momento para outro pelo esfer- 
ço conjugado dos anglo-norte. 
americanós em ambas as extre­
midades. Os movimentos que 

on Kluge imprime atualmente 
as suas tropas parecem indicar

dedo da “ bota’' italiana, outro 
em Salerm o e os restantes em 
Anzio e na Ilh a  de Elba. 
TRAN SPO RTADO S O S “ JE P S -  

Q. U ALIADO NA (TA. 
LIA. 15 iltalia» <U. P .»  -  Os 

jepes" transportados pelos aves
um reagrupamento das forças já  desembarcaram numa exten.
ao invez de uma retirada. O co­
mandante em chefe alemão pa­
rece disposto a fazer frente a a_ 
meaça de cerco total, repetindo

seus soldados que dentro de seis uma nova Sialinerado
semanas term inaria mais uma 
vez a ofensiva. Será que Hitler 
espera o fim da guerra nestas 
seis semanas? ou prevê que ao 
cabo desse tempo, nenhum dos 
seus soldados estará mais com 
vida para lem brar-se daquelas 
piom essas?

ROMA, 15 (Reuters) 
Inform a.se que o Papa recebeu 
hoje em audiência particular c 
$r. Robertt Patterson. sub-secre. 
tário de guerra dos Estados U- 
uldos e o tenente general Prehon 
Scmervell. chefe dos Serviços 
de Abastecimentos do exercito 
norte-am ericano.

ROMA. 15 (U . P .)  - -
As tropas indianas da ala oci­
dental das forças polonesas em 
ação no Adriático, em ataques 
ao norte do Arezzo. ocuparam 
várias posições estratégicas que 
foram evacuadas pelas forças a . 
iemãs em franca retirada. Os 
poloneses, por sua vez, conquis­
taram Montevecchio.

OS D ESEM BA RQUES Na  
FRANÇA M ERIDIONAL 
ARGEL. 15 (Reuters» 

Acaba de ser irradiado pela ra­
dio local o seguinte comunicado 
do Q. G . aliado na Ita lia : “ As 
tropas norte-am ericanas, britâ­
nicas e francesas, protegidas por 

'forças aéreas aliadas, estão sen­
do desembarcadas pelas frotas 
americanas, inglesa e 'rancesa 
na costa meridional da Franca. 
CERRADO FOGO 

Q. G . ALIADO, 15 (U . P.> 
-- 7 ondas de in fan taria  foram 
lançadas nas praias do sul da 
França, ás 6 heras da manhã 
de h o je . Patrulhas arm adas ba­
teram o terreno várias milhas 
no interior antes do am anhe­
cer. As operações dos bom bai- 
deiros aliados foram  dificulta­
das pelas nuvens baixas. Em 
menos de uma hora a compa­
nhia pertencente á primeira on­
da de homens chegou ao pri­
meiro objetivo. Em meiw». de

são de cem milhas da linha cos­
teira ao sul da Fran ça em que 
se está efetuando a nova invasão 
aliada. As forças aliadas m an. 
teem agora, considerável exten­
são do território entre Nice e 
Marselha, segundo um despacho 
de ultim a hora.

.;»<* li» «►rlina de fum;»-

A situação finlandesa
(Conclusão da 1.® pag.) 

derrubarem H itler o jornal 
“ Yorkshiré” escreve: “ Goebbels 
terá uma tarefa muito granel* 
para realizar no decorrer des 
próximos d.ías. pois deverá der 
rubar o idolo criado pela sua 
própria propaganda e dizer aos 
aiémãs que o grande herói do 
Stftlingrado que. o povo alemão 
tanto admirou não é si não um 
•‘ covarde e um traidor" 
ATAQUE DO “RO D N EY" 

SU PREM O  COMANDO AL1 
ADO. 15 «U. P .)  — Os canhõe • 
pesados do couraçado britânico 
“ Roclney". atirando de uma dis­
tancia de 32 quilómetros, despe­
lavam uma chuva dc m etralhas 
sobre as baterias costeiras da 
ilha do Aklerney.

A alterturi, da Irre,-ira frente na bnrnpa Orldental i . l r  
eonto « preludio da derrotada final dn n.undn que n na/.l-nio J„|. 
K„u haver construído Testemunhos oeulares da opera, ao desere. 
vvm-nii como uma páltinn Impresslonanl. da eapaeidade m. . ar 
il.is NnçõcH Unidas Enorme comboio, «oimtitui«l * P< r 
l>nm>s. aproximou-se da Riviera !• rance 
rOiu-ia da armo aérea inimiga «; protegido 
« , produzida pelo bombardeio da enquadra, lançou .-m (erra. demie 
án oito heran da manhã até a noite? for* .s » o..*.d . r«ne * com. 
nostuM de unidades dos exércitos francês, americano c britânico, 
procedentes das l;ases da Sicília, ( -rsega c V ry l.a  Do seu obser­
vatório. num avião que pairava sobre a arca da «<?»•> um «-urres 
pondente descreveu a descida de qu aton e mi! '»Idijdo» paraq •• 
distas, que se estabeleceram para o interior, frisando a cU ranha 
tranquilidade reinante na zona adjacente a*, local do desembar- 
que. A * tropas aliadas nào encontraram oposição e os seus Irans, 
portes não sofreram nenhum ataque, ma- isso nau si unifica que 
os nazistas desistiram de oferecer reação. O elemento surpresa 
deve ter para li/.ado a sua ação de começo, esperando-se ent re­
taille que logo mais eles se apresentem para tentar obstar o apro­
fundamento da cabeça de ponte localizada entre Nice e Toulon, 
precisamente na zona de Cannes.

O objetivo desse golpe, segundo declarou o general Mitland 
Wilson, comandante aliado do Mediterrâneo, é a ligação com o- 
exércitos aliados empenhados na batalha do sul da Trança, onde 
a luta estq so apresentando com aspecto extremamente trágico 
para os alemães rudemente esmagados pelos britânicos e cana­
denses em Falaisse, ao mesmo tempo que os americanos os re­
calcam para dentro do fatídico bolsao do V ire. As tropas nazis­
tas nessa área estão na iminência do aniquilamento, pois as pos­
sibilidades de retiradas são minimas. visto que a aviação bom­
bardeia, sem cessar, o pequeno gargalho de escape, ainda exis­
tente entre Falaisse e Argentan.

Enquanto operações de tais envergadura se desenvolvem no 
norte e no sul da França, as tropas do exército interno assumem 
a ofensiva por todos os quadrantes do país, sincronizando as suas 
atividades com a marcha das forças de libertação.

A ofensiva aérea aliada atingiu, ontem, uma intensidade 
estupenda O numero de aparelhos empregados excedeu de qua­
tro mil. que operaram verdadeiras devastações em quinze bases 
aéreas nazistas na Holanda. Bélgica e Alemanha, além dos golpes 
massiços desferidos contra objetivos m ilitares na França e da 
estreita cooperação prestadas ás tropas dn linha de frente.

Operações de limpesa na área de Florença e preparativo 
para a investida contra a “ linha G ótica", constituiram  as opera­
ções principais das tropas aliadas no teatro da guerra italiano.

in tensificou-se a ofensiva soviética, que se divide em nu­
merosos ramos, visando as posições chaves nazistas desde os 
Cnrpatos a região de Psokov. Os comunicados revelam vários 
êxitos substanciais dos russos. não obstantes <»*% desesperados 
contra.ataques nazistas, particulnrm enlc violento na região fron­
teiriça da Prússia, onde os moscovitas vão eliminando, metodica­
mente, os obstáculos mais sérios para a grande) investida que se 
esboçam com a movimentação de tropas constatadas nas ultimas 
vinte e quatro horas.

(Tiegam noticias de maiores recuos japoneses na Birmanin 
e do alguns sucessos significativos das arm as chinesas, na pro­
víncia de Hunan, indicando que o esforço que Tóquio vem fazen- 
uo para retomar a iniciativa tem sido anulado em toda extensão 
— JO SE ’ LEAL.
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p'"t' vitoria ficará assegurada 
Viva n espirito da França.
O A SSA i.TO  A' FRANÇA 

9  C  AIjIAOO NA IT A . 
I ’ A. 15 (IT. P . i  • fDavid 
Browut -  Tropas da in fan ta .
' ria aérea se encontravam  cn - 
'>•" a grande m assa de forças 
'frtiM vas que assaltou o sul da 
'•i'” ,ca na Jnatlhíl de h o je  - ou 
"Ja  A- 18.00 da m anhã, desde 

ono comecou a a lu ai conH agra. 
'ão  cm  1030 — sob a proteção 
lc podtTorissima e gigantesca 
esquadrilha ln ter.a liad a  que in 
’lue "en couraçados” e ío ru za . 
'ores" Estas belonaves estavam 
■stacionadas a menor distancia 
'ossivcl das praias a -fim -d e vt. 
arem convenientem ente cs port­
os da defesa germ anica. Exa. 

lam ente um a hora an les de des 
em barcarem  as tropas paraane- 
•nxtas aliadas na região m edi­
terrânea da F ran ca, toneladas e 
mais toneladas de bombas catam  
oni rosorios.
O V F R O A D E rn o  PLANO 

SU PREM O  Q. O . ALIADO. 
15 tu .  p  i “ Esta sem a­
is constitue o “ clím ax ” verdn 
loiro no plano das operações 
que vem sendo executado desde 
o dia D acaba de declarar o ge­
l a s ' 1 E ”cnhow er aos jo m a lis .

VÍOVÍMENTO D E TEN A7 
SU P R EM O  Q Q  ALIA 

IO  NA NORMANDIA, 15 in c iü  
_t-rsi .... pnr W illiam  Steen  -  A i 
• t'u ca  In teira  sa ach a. hoje, n a s ' 

cs do m aior movimento de 
tenu/.c:. de toda a guerra. Os  ̂
Exércitos aliados assaltando a '

I costa  do M editerrâneo constitui- 
| ram  a m andíbula meridional da 
i gigantesca arm adilha estabeleci- 
fda exa fam ente h á 70 dias utraz, 
quando as forças do general EL  

! senhow er desem barcaram  na 
N orm andia. E ste  nov0 movi 
m ento  am eaça esm agar todo5 o 
exercilo  germ ânico do ocidente

0 s  canadenses avan­
çam, etc.

(Conelnsão da J .a pag.»

te quilôm etros da cidade. Es­
tão sendo liquidados os “ ool. 
sões” germ ânicos de resisupn- 
cia deixadas atraz no avanço a- 
liado além  de Alençon 
A TA Q U ES D O S “ M A Q U IS"

LO N D R E S. 15 ‘‘Reuters»
Os nazistas oue estão batendo 
em  retirad a  d iante da a rran ca­
da n orte-am erican a não se a . 
ch am  em segurança á  retarguar- 
da. de suas próprias linhas, pois 
as colunas volantes dos “ ma- 
quis” estão  perseguindo com 
guerrilhas cortando* as com uni­
cações e levando a e fe ito  assal­
tos vertiginosos com arm as de 
toda a espécie capturadas ao 
inimigo, como sejam  fuzis m e­
tralhadoras “ Thom pson m e fu­
zis inglêses “ S te n ” . 
R E T IR A M -S E  o s  g e r m a n i .

COS
SU P R E M O  Q G . ALIA. 

d o , 15 (R eu ters) — As tropa« 
germ ânicas estão s r  retirando 
no setor cie V ire-M orloin . Estão 
elas procurando novas posições 
para fugir ao cerco.

G E O R G E  C U N H A
ferragens em geral, cutelarias, pimento, ele.

I' á-t-^N H tí^cH U M IW  D E C O B R E.

T L N C l I T S ' ^
C U R A REM  IlO N R A-LO  COM A SUA CONFIANÇA

End Teleg * CAM A y ” l*\,ue U9',
Rua M aciel Pinheiro, fíO r 63
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A UN1AÓ — Quinta-feira, Iß do agnsto do 1944

H E I M ,  HUE, D QUARTO ANIVERSARIO DO GOVERNO RDT CARNEIRO
-  ■ ---------- 1—* A DATA SERÁ a SSINALADA COM A INAUGURAÇÃO DE IM- I Rodovia Mue Dágua e Geri»

A U IN 1A O
16 de agosto de 1944

NOTA 
DO DIA
4 ANOS 
DE GOVERNO
1%/IARCA o limite de uma cia- 

pa de realizações o qunrto 
aniversário da administração 
Ruy Carneiro, que hoje trans­
corre .

Quando aqui chegou, em 1940, 
para assumir o governo do Es­
tado. prometeu o interventor 
Ruy Carneiro servir á Paraíba 
com toda a dedicação tão certo 
de que governaria sem paixões e 
sem ódios.

Não traçou S. Excia.. de an­
temão. um programa de gover­
no. Tinha-o. entretanto, traça­
do. porem o seu desejo era só­
mente demonstrar, á corrente dos 
acontecimentos, que naquele (

*A  DATA SERÁ a SSINALADA COM A INAUGURAÇÃO DE IM 
PORTANTES REALIZAÇÕES PUBLICAS-AS HOMENAGENS DO 
PÔVO PARAIBANO AO CHEFE DO GOVERNO -  O PROGRAMA 

DAS FESTIVIDADES NESTA CAPITAL
NAdata de hoje, assinaln-se 

o 4 - aniversário do Oo- 
vêrno do Interventor Ruy Cnr 
nelro. No computo desse qua 
triénio, que hoje se encerra, u 
Paraíba viu a realização de 
um programa administrativo 
que bem atendeu ás suas a s ­
pirações. Filho deste Estado, o 
que tem servido cm toda a sua 
vida pública, na imprensa, no 
tribuna e no parlamento, o s i . 
Ruy Carneiro só podia corres­
ponder á espectativa dos pa­
raibanos. â frente da suprema 
magistratura dn sua terra. Mais 
do que num simples enumera­
do jornalístico, ns realizações 
do atual Governo ressaltam aos 
olhos da coletividade, em di­
ferentes selôres de lnteres* 
público. O problema da instru­
ção, compreendendo a reforma 
do ensino e a disseminação de 
grupos escolares por todo o Es­
tado; a obra de assistência so-

tempo. o que convinha á Parai-' c*al> Qlle irradia os seus efei- 
ba cra simplesmente üm admi- t°s benéficos desde a infanda 
nistrador. . ' desamparada á velhice inváli.

Seu passado dc idealista, sua. da: a concretização do plano 
dedicação á causa brasileira per- ' de saúde pública, incluindo lac- 
manccem indeléveis, garantidos, I tários. Postos de Puericultura c 
marcados pela sua atuação no | de Higiêne; a assistência 
movimento revolucionário de 30. I psicopatas, com a reforma 

Tem o interventor paraibano * 
mantido na mesma posição

do

Seu cuidado pela cousa públi­
ca não lhe permite nem permi­
tirá que se lembre de que- na 
rida política nacional, já  hou­
ve quem governasse sob o ím­
peto das paixões e sob a febre 
alta do ódio.

Com trabalho, patriotismo o 
honestidade vem S. Excia. sc 
Impondo á admiração dos parai­
banos. pronto a acccder ás su­
gestões dos governados, quando 
essas tiverem como finalidade o 
bem-estar da terra (ftmum.

E' apreciável o acervo das 
suas realizações, e cada dia que 
plissa a consultar as possibilida­
des dLa máquina administrativa, 
vai o Chefe do Governo arquite­
tando novos planos, com o fim 
exclusivo de dotar o nosso Esta­
do de todos os melhoramentos

Kcspital “Juliano Moreira’ 
instalação do Manicômio Judi­
ciário; o interesse pela situa­
ção dos encarcerados, com os 
melhoramentos introduzidos na 
Casa de Detenção e a inaugu­
ração da Colónia Penal dc 
Mangabeira; o problema de as­
sistência aos lázaros e aos fi­
lhos sadios desses doentes, com 
o funcionamento da "Colónia 
"Getúlio Vargas” e do Preven- 
tório "Eunice Weaver"; a gran­
de obra de saneamento do va­
le de Camaratuba, hoje Colo- 
nia Agrícola e de outras ter­
ras úmidas aproveitáveis para 
a agricultura; o incentivo á cul­
tura do algodão, nossa princi­
pal fonte de riqueza, hoje pa­
tenteado com a melhoria da 
fibra da helvacea rçpraibana; a 
pavimentação de nossas rodo­
vias; o prolongamento da linha 
de bondes desta cidade;

4 ASSOOIAÇAO COMERCIAL, |híIíi sua diretoria, 
i i  apela para o comércio varejista e em grosso des 
la Capital conscrvnr-sc fechado no dia Ifi do corren­
te. participando, assim, das justas comemorações 
públicas ao transcurso do 4 ." ano do (íovOrno bene­
mérito e realizador do Interventor Raiy Carneiro.

João Pessoa, 14 de agosto dc 1944.
J o ã o  F ern an d es  d c  Linui Presidente.

que o colocarão no mesmo nlvcl construção de edifícios públicos, 
das mais adiantadas unidades como os cja Recebedoria e do 21 
da Federação. I Batalhão da Fórçn Policial, cm

A èsse administrador maior dn campina Grande, além de ou- 
jnarra bem que sc pódc- além tras importantes realizações no 
dc outros, dar o titulo dc bene- interior — todo è&se vasto pla-
merllo

E élc bem o c nn opinião Jus­
ta c conciente do nosso povo.

N% data de hoje. transcurso 
do quarto aniversário da sua 
administração, mais do que etc, 
cm jubilo, há de sentir-se o po­
vo paraibano, por saber que não 
se faz benefícios, sem uma in­
calculável quota dc sacrfficíos.

UM LIVRO SOBRE 
MACHADO DE ASSIS

De um jovem de 14 anos
RIO. 15 ca. N . — Está sen­

do objéto aqui de admu-açao 
um livro sobre Machado de As­
sis publicado pelo jovem Álva­
ro Augusto de Almeida Azeve­
do. aluno do 4 ° ano do Liceu 
Pasteur, de S. Paulo. O autor 
tenta apenas com 14 anos de 
idade. Trata-se do mais jovem 
c-scritor brasileiro E' também 
um caso inédito no dominio íi-  
lologico. Nunca houve no Bra­
sil um íilologo de 14 anos. O 
académico AmCfOSO Lima apre­
sentou o livro ã Academia de 
Letras fazendo-lhe os mais ca­
lorosos elogios

. já  executado, atesta a sin­
ceridade de propósitos do in­
terventor Ruy Carneiro dc bem 
sei vir, com entusiasmo e ttcdi-l 
cação, á  Paraíba.

As comemorações que hoje 
sc realizam, nesta capital c no 
interior do Estado, teem. assim, 
a significação de um aconteci­
mento de rclcvancia pois veem 
demonstrar a simpatia e o re­
conhecimento do povo para­
ibano para com o atual Go­
verno.
AS HOMENAGENS DA PARA­

ÍBA AO INTERVENTOR 
RUY CARNEIRO 

Como reconhecimento da Pa­
raíba ao interventor Ruy Car­
neiro, serão tributadas, hoje, 
nesta capital várias homena­
gens ao Chefe do Governo por 
todas as classes sociais.

A' frente dessas manifesta, 
çòes se acha uma Comissão 
Central, constituída das seguin 
tes autoridades: Cel. Edgard ac 
Oliveira, Comadante da 2." 
Brigada de Infantaria; Cel. 
Djalma Polli uoélho. Coman­
dante do Departamento do Ser­
viço Geográfico do Exercito- 
Comandante Benedito Leal, Ca­
pitão dos Portas; dr. Joao Go i 
çalves de Medeiros, Diretor do

Departamento Estadual de Im- 
prença e Propaganaa; sr. Joao 
Fernandes de Lima, Presidcn 
ít da Associação Comercial r 
sr. Leucio C. de Mesquita. Pr o 
fidente do Sindicato dos Em­
pregados no Comércio 
PROGRAMA DA6 COMEMO­
RAÇÕES DO 4.° ANIVERSARIO

DO GOVERNO RUY CAR­
NEIRO

NESTA CAPITAL
A's 8 horas — Missa solene 

em ação de graças, oficiada nc 
Catedral pelo cxmo. sr. Arce­
bispo Metropolitano.

A’s 9 horas — Inaguraçáo 
do Ambulatório “ Desembarga­
dor Novais”, na Santa Casa de 
Misericórdia, construído nela L. 
B A .

A's 9.20 horas — Entrega ac 
tráfego da parte pavimentada 
da av. Epitácio Pessoa.

A s 9.30 — Inauguração dos 
Melhoramentos da Casa de De­
tenção iCozinha e almoxariia- 
do).

A s 10 horas — Inauguração 
do Pósto de Puericultura de 
Cruz das Armas.

A s 10.30 — Inicio dos traba­
lhos de construção ao Hospital 
dt Tuberculose Infantil na arca 
ca atual Materrúdace. Iniciati­
va da L .B .A . li

A's 11 horas -  Inauguração 
da Colónia Penal de Mangn- 
beira.

Para as autoridades e pessoas 
que desejarem assistir ao áto. 
haverá, segundo deUrmínnção 
do Chefe de Policia, automó­
veis e ônibus á disposição ás 
10,30, junto ao edificio da Jm . 
prensa Oficial.

A’s 12 horas — Churrasco 
oferecidos aos alunos dos estabe­
lecimentos secundárias c Esco­
la Técnica “ Epitácio Pessoa'' 
pelo Govèrno do Estudo, no 
Parque Solon de Lucena No 
mesmo logradouro, pic-nic para 
ns escolas primárias.

A's 16 horas — ExpOSlçac 
Cartográfica do Departamento 
Estadual de Estatística no Pa­
lácio da Redenção.

A's 17 horas — Recepção em 
Palácio ás autoridades e ami­
gos do governo e exmas. íami- 
lias.

Durante o dia funcionará na 
Lagôa gratuitamente para os 
alunos dos Grupos Escolares c 
Escolas Isoladas da Capital, o 
parque de diversões.
NO PALÁCIO DA REDENÇÃO 
PROGRAMA DO ORFEÃO DO

COLÉGIO ESTADUAL DA 
PARAÍBA

A’s 17,30, no Palácio da Re­
denção. o Orfeão do Colégio 
Estadual da Paraíba, sob a re-

Rêncla do prof. Augusto S i­
mões. executará o seguinte pro­
grama:

1 -  Hino Nacional
2 — Canção do Trabalho
3 — Hino Escolar
4 — Brasil!
5 — Dão, Dem, Dão <temn 

popular)
6 — Bendita a nossa Terra
7 — Cantar para viver
8 — Hino á Vitória

DO SINDICATO DOS RODO­
VIÁRIOS AO INTERVENTOR 

RUY CARNEIRO
O Sindicato dos Condutores 

de Veiculos Rodoviários de Jo.V. 
Pessoa, solidário com as mani 
íestaçces ao interventor Ruj 
Carneiro, resolveu conceder ? 
s. excia. o titulo de sócio be 
nemérito.

O referido titulo será entre­
gue oporcunamente ao Chefe dc 
Estado.

Resolveu também o Sindicat.» 
que uma comissão comparecerá 
a todas as manifestações qut 
serão realizadas, hoje.

DIVERSÕES POPULARES
A-fim-de emprestar maioi 

brilhantismo ás festividades co­
memorativas do 4.o aniversário 
do Govèrno Ruy Carneiro, ? 
Comissàô Executiva com inteire 
apoio da Comissão de Honra, 
resolveu concentrar todas as di­

versões populares no Parque So 
lon de Lucena que apresentar* 
Itérica Iluminação, devendo ah 
•*er amuado um grande palanque 
para o baile público q»»- ser* 
abrilhantado pela Jazz Tabajá- 
ra que tocará rapccíalmcnle pa­
ra o jjo v o  pessocn.se, devendo 
tomar parte também a Jazz da 
Fôrça Policial do Estado 

Serão queimados fogos dc ar 
tificlo. realizando a Eanda tto 
15° R . I. retreta para o povo.

NO INTERIOR 
Hm Campina Grande:
Prédio» da Recebegoria e do 

Quartel do II Batalhão da For­
ça Policial, construídos pelo Go­
verno estadual seb a administra­
ção dq Prefeitura.

de
pe-

ro-

mura.
Fm Cabiicelras:
Açougue Pública construído

pela Prefeitura.
F.m Jatobá;
Difusora Municipal.
Km Piancó:
Açougue PúblJco, construído

pela Prefeitura.
Em Misericórdia:
Açougue Público da vila 

São Boaventura construído 
la Prefeitura

Em Monteiro:
Inicio da reconstrução do 

doviaa municipais.
Em Umbuzeiro:
Assistência dentária Infantil 

no Posto dc Higiene.
Em Pieuí:
Prédio do Ambulatório e do 

Fórum, posteaç&o metálica da 
praça Getullo Vargas. Inicio da 
construção do mercado e esco­
la do povoado Olho Dágua da 
Onça.

Em Araruna.*
Prédio da Cadeia. Foram e De­

legacia de Policia construído pe­
lo Estado em cooperação com 3 
Prefeitura e sob a administração

Em Esperança:
Reservatório de água potável, 

construído péla Prefeitura com ãêsta 
recursos fornecidos neto Govór- ' Em s io  J lá o  do tarirí 
no do Estado, e da Empr&sa do 
Luz c Força adquirida pela Pre­
feitura. I

Em Sapé:
Pavimentação das ruas Pe-1 

dro Américo e Augusto dos An- • 
jos e Barragem de Monteiro, des­
tinada ao abastecimento da ci­
dade.

Em Ingá:
Grupo Escolar “José Silvério'

Avenida Getulio Vargas.
Em Conceição:
Difusora Municipal.
Em Serraria:
Granja Municipal.

EM SANTA RITA 
A administração e o povo do 

município aprestam-se para_ pro­
mover hoje expressivas homena­
gens ao interventor Ruy Carnei­
ro, por .motivo ao 4 o aniversário

rxi vila de Itatuba e reforma do ( de seu govèrno. A' frente dessas 
edifício do Foram. j homenagens, encontia-se uma

Em Sabugí: j comissão composta dos_srs. pre-
Posto de Higiene “Carlos Cha-< feito Diogenes Chianca. conego 

gas” e Cadeia Pública, çonitrul- j Rafael de Barros, professoras 
dos pela Prefeitura. | Áurea de Farias Lira e Maria

Em Maroanguape; i das Neves Cavalcanti, drs. Ruy
Pasto de Higiene, construído Bahia da Cunha e Luiz Pontes- 

pela Prefeitura em cooperação Alcides de Miranda Henriques, 
com a L.B.A- José Ernesto de Carvalho. Fran-

Em Caiçara: í cisco Bastos Llsbòa. Isidro Ga-
Bibliotéca “ Castro Pinto”, ins- delha Filho, Natanae! Gadelha e 

talada pela Prefeitura. Lauro Farias de Barros.
Em Catolé do Rocha; I Será inaugurado o Jardim da
Granja Municipal. ' tConclue na 5.* pag.»

0 P IC -N IC  DO ESCOLAR P A R A IB A N O
SERÁ PROMOVIDO, HOJE, PELO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
E LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

jgNTRF. as solenidades come
mcr.uivas ao 4.° aniversa­

rie do Governa Ruy Carneiro, 
figura o Pic-nic do E-colar P. - 
raibano, promovido pelo Depar­
tamento de Educação» em cola­
boração com a Legião Brasilei­
ra de Assistência, que se reali­
zará durante lodo o dia dc hoje, 
no Farquç Solon de Lucena 

A-flm-dc proporcionar um 
melhor e mais seguro ambiente 
á»; crianças, o dr. Manuel Mo­
rais. Cheio de Policia, recomen­
dou á Delegacia de Transito o 
isolamento das áreas çeservada. 
ã localização dos escolares, de­
vendo ser proibido, hoje, o tran­
sito de veiculos pelo “park- 
way” .
GRUPOS ESCOLARES QUF 
PARTICIPARÃO DO COX- 

VESCOTE
Tcmarão parte no Pic-nic. os 

Grupos Escolares -Tomaz Mm- 
aélc”. com 350 criançeij. "Epi­
tácio Pessoa”, com 350, -Anto­
nio Pessoa" com 320. -Pedro

,4 DIRETORIA cio Sindicato dos Empregados no 
Comércio de João Pessoa, convida todos os tra­

balhadores de João Pessoa a assistirem á missa que 
será celebrada, hoje ás 8 horas, na Catedral Me- 
Iropolilana. assim como a comparecerem ás demais 
solenidades comemorativas do 4. aniversário do 
Govèrno Ruy Carneiro.

I I “ ccm 150. “ Isabel Maria das ro Antonio" e Frei Martinho”. 
Neves" com 250. "Santo Anto- 1 3 ° — Corrida de Saeo. com-
nio" com 160. “Frei Martini .o' ‘ petindo rep res en ta çoe  ̂ de todos

A L.'B. A. NAS FESTAS DO 4.» ANIVERSARIO 
DA ADMINISTRAÇÃO PARAIBANA

Inauguração do Ambulatório “ Desembargador José Novais” —  Inicio da construção do 
pavilhão para crianças tuberculosas —  Distribuição de 5.030 roupas ás crianças pobres 
desta capital e de Cabedelo —  Distribuição de merendas a 2.500 crianças, durante o pic- 
nic do escolar primário, no Parque Solon de Lucena —  Contribuição ás Caixas Escolares 
de Monteiro, Mamanguape, Santa Rita, Caiçára, Souza, Esperança e Alagôa Grande

JyJA realização do seu hunianl- * ca . tuberculosa? anéxo ao Hos- ,2 500 crianças dos Gnip

com 150, Instituto de Educação 
rempreendendo Escolas de Pro­
fessores e Escola de Aplicação 
com 160. Escolas índio Piragi- 
t "  \ “ Cri. Barbodo" e “Martim 
Leitão” com 100. Escolaò “Flo- 
tiano Feixóto". -Cairu” c Pa- 
-uqui.-l “ Nossa Senhora o*
I cindes com 12o. num lota! dr 
2.115 escolares

Pc-lo parque serã.o distribuídas 
a$ mo.1 as de rada estabelecimen­
to escolar, sendo toda e alimen­
tação fornecida pela Legião 
Brasileira de Assistência.

PROGRAMAS ARTÍSTICOS

Scb a regência das proiesso- 
ras cie muatea dá Divisão ri* 
Educação Artística, os escolares 
entoaràc ás 8 horas, no hastea - 
í. ento das bandeiras de cada 
Grupo, o Him Nacional Por 
oca» iáo da visita do sr. Intcr 
ventor Federal, será cantado o 
Hino á Vitória. com letra do 
Ministro Capanema e música 
de Villa-Lobos e ao encerrar-se 
c Pic-nic. ás 17 horas, os alu­
nos d. nossas escolas primárias 
se dispèrsarjo entoando CAN­
TAR PARA VIVER

; P R O G R A M A  E SPO RTIV O
Sob .i orientação do Diretor e 

Superltendentes do ensino dc 
Educação Fisicu. scrã cumprido 
e i umio programa, distribuin­
do o Dop.»rtaniento de Educa­
ção prcuues ans v uccdores

1 - Oomptn tção de volley- 
bali. entre os Gròpoe "EpitAdo 
Peseoa” I bei Marl dl Nfe- 
v ; s Toma/ Mmdèlo' e San­
to Antonlo

2 1 Coorida de Estafeta. 
MiU iu-ipando a v olu de Aplica­
rão Grupo Escolai Duarte da 
c ilvoín\ Grupo E.seolar "San-

1 tário programa, a Legião comemorat i v  ̂ L 
Bra-iW r, tem rio do «mal Governo u L

Associando-se á*> solenidades 
‘ ' anivcrsá- 

^ ... - - - B A
apoiado varias Iniciativas para dentro de seu programa de ação. 
a construção o instalação de ov- apresenta-se com magnllicas íní. 
gamzaçõe.s mêdíco-soclals, tan. cja ljVa.s que bem refletem a sua 
to nesta capital como no iüte- norma de conduta humanitária
rtor além dc auxllío-í mensais, .....  ___~ serviço assistências »^ 1 Assim e que const.mi do pro-

Finali/nndo
comemorativo

a0a  ̂rrMtta” cciucmoraUvo no dia IdPot«» » <lr fornrrtmento do me. B r»“» ' - j "  9 h0rn» (lo
ronda «.color emfirecnrtion-nto n
este que vem alcançando a maior 
repercussão tio» quadros educa- 
cionais primárias por proporcio

A m bu lató rio
josc Novais”

Desembargador
anéxo ao Hospi-UCK>e n * " « -  -----  -

'— ijt uiu>i .ou r . . t____  tal Santa Isabel., construído pe.
nar aos nlunos um ambiente de la L. B . A., c o inicio da cons. 
«íaior interésse *na Escola. trução do Pavilhfio pam crlan.

çh„ tuberculosas anéxo ao Hos­
pital de Tsolamento. realizações 
que atestam a segura orienta­
ção Imprimida á Comissão Es. 
tadua’ da L B. A , na Paraíba,

Ainda como parle das festivi­
dades. r L B A. fará n distri­
buição de roupas ás crianças po­
bres nas vários bairro» da Capi­
tal. c cm Çabedèlo. ás 1l horas 
em mm ero de 6.000. colaboran­
do também no Pic-nic do Escolar 
Primário, a realizarão durante 
lodo o dia 16 no Parque Solon de 
Lucena, com o fornecimento de 
merendas que serão servidas á'G rande óOOCO

crianças dos Grupas Esc o. 
lores e Escolas Isoladas da capt 
tal.

bs Grupos Escolares e Escolas 
Isoladas.

4.° — Vai e Vem. disputada 
pelos Grupos -Epitácio Pessoa", 
“ Isabel Maria das Neves". “To­
ma:? Mindêlo” e “Pedro I I" .

5 0 -  Cabo de Guerra, entre 
c “ Duarte da ifUvuira" e o 
-Epitácio Pessoa”

6 ° — Bandeira Individual, 
entre os Grupos "Isabel Maria 
das Neves” e -Santo Antonio".

-  Emprestando espontanea­
mente .1 sua ccUbcracão ao 
Pic-nic do Escolar Pa.aibano. 
c Serviço* dc Fomento Federal, 
pfiq c; Chefe, agrônomo Lau­
ro Xavier, ofertou ao Departa­
mento c: • Educação, para serem 
distribuída- com as crianças. 
3.000 laranjas da Estação Ex­
perimental de Fruticultura do 
Espirito Santo tendo o sr João 
Fernandes de Lima. Presidente 
dr Associação Comercial de 
João Pessoa, igual gesto, que 
ofereceu para o P c-nic do Es­
colar Paraibano 140 quüos de 
carne verde

Durante todo o dia de hoje. 
o Parque de Divensões já  insta­
lado no Parque Solon de Luce- 
na. íucionara especialraente pa­
ia as crianças <ic. nossos Gru­
pos Escolares

A’s 12 horas, per ocasião da 
visita do sr Interventor Fede­
ral. a Fociedade dos Proíesso- 
tes prestará a S  Excia exprts-
o : homcnagctiT.

I ara tomarem parte no con- 
\* v <• o Depacianicnto do 
Ed: cação conudou todes aa 
professoras uhs unidades esco­
lares que en. uvao seus aluno« 
para o mesmo, estendendo o 
convite ás proíesfttras noturnas 
de ses mesmos e>fai)eiectmen- 
i*.̂  primários

IIOM IvS \(.K\1 I) V C O L O M  V 
M VM VNGI APENSK  VO I \ -  
PRKS1 DENTE CASTRO  1’IM 'O

o se 
’o 4 '

do Govèrno Ruy Carneiro 
jfino 3i*flsileira de Assistência 
na Paraíba, distribuiu &> Caixas 
<loj, Grupos Escolares de Moni* - 
ro. CrS I OCO.UO; Mamanguape, 
1,000.00. Santa Rita. 2.000,00

piiH-iam* , I1EUNIRAM-SE domlnço mt«. publica, 
univei, irio | * ruo vnvtax membro* dn co- | Para

de Mamaivtuape 
. vincumbh -.sc dc tão lou-

loma mamanguapenae dumici- { varei iniciativa, foi ludirada mna 
iaa:i nesta capital a-íim-de Lra. | comissão constituída dos seguin-
tar da organização das homena- | te.s membros drs Paulo Bezer-
geas a scivm tribuGdas a mrmo- ; ril. Jote  Mousinho, Orestes Lls-
na U<> imequecivel jMraibaito dr. ; bc»a. OsOrio Abu th Johz Fer-
Joao Pereira d Castro Pinto . uandes de Uma. Migu, ! Ba- *oc.

Calcára 500 00' s«<tisi i nnrinn 1 ^  tomada*, fi- j Jav? Mjdoiga. Eut tueo Na\ar-
Esperança 1 000 00 e a C° U V vldo oferecer uma er- ro. Carlos Guimaravc. Alvaro

P Ca- 1 W0-00 e Ala8i0  m» óo «aiidueo conterrâneo para j Jorge Carolioo Brito e Joaquim
•er colocada cm u m  das praças ' P*>relra c.v Naaoimento,
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R E P R E S S Ã O  C U R A
VISITA AO MANICOMIO JUDICIÁRIO —  RESOLVIDO 0  PROBLEMA DO RECOLHIMENTO DE CRIMINOSOS LOUCOS NOS HOSPÍCIOS DESTINA­
DOS A PSICOPATAS SEM ANTECEDENTES CRIMINAIS - P .  G . e A  SUA ESFUSIANTE MANIA DE GRANDEZA —  DJAR E SEUS 20  ANOS PEJA­

DOS DE CRIMES —  AS INSTALAÇÕES DO EDIFÍCIO —  UM VISITANTE PREVENIDO
EM face da nova legisla­

ção penal brasileira, 
procurando resolver um dos 
mais sérios problemas mé­
dico-sociais do Estado, a 
atual administração parai­
bana inaugurou, em agosto 
de 1943, o Manicomio Ju- 
diciário.

Destina-se esse estabele­
cimento ao internamento 
de alienados delinquentes c 
a criminosos que se torna­
ram doentes mentais e ne­
cessitem de tratamento.

Temos, aí, portanto, a 
repressão e a cura.

Mereceu desde datas re­
motas toda a atenção dos 
poderes públicos o proble­
ma da alienação mental 
criminosa.

Não se conhece medida 
de defesa e de preserva­
ção social, fóra da seques- 
tração dos alienados crimi­
nosos.

Um estabelecimento des­
sa ordem necessita de ter

tro de um manicomio, em 
que os hospedes leem his­
tórias pouco mais ou me" 
nos apavorantes, também é 
dar prova de intrepidez.

Mas, naquela manhã, o 
Manicomio Judiciário es­
tava num dos seus dias de 
calma.

Entramos ali convictos 
de que iamos conhecer, por 
dentro, mais uma obra no­
tável do governo Ruy Car­
neiro, ajudado na sua exe­
cução pela clarividência do 
Secretário do Interior, dr. 
Samuel Duarte a quem não 
passaram os inconvenien­
tes de recolher em asilos 
destinados a doentes co-1 
muns, os criminosos lou- 

s.
Os criminosos loucos são 

doentes excepcionais. Es­
tão sob duas vigilâncias.

Guia-nos o diretor do es­
tabelecimento, o dr. Odi- 
vio Duarte.

O edifício do Manicomio,
arsenal necessário ao Ira- com seus dois pavimentos.
tamento das doenças men­
tais, e que haja lá dentro, 
na mesma proporção, o in­
teresse cientifico e o inte­
resse humano. Sim, inte­
resse humano, também, 
para que haja amparo aos 
que foram por fatalidade 
biológica levados inconci- 
entemente ao crime.

A casa é de repressão e 
cura, pois, é de um pena- 
lista: os criminosos, pelo 
delito, pertencem ao direi­
to, e pela loucura, ao hos 
pitai.

O asilo-prisão é, assim 
diferente do cárcere para 
criminosos.

Ali, está o médico com­
penetrado de que lida com 
doentes.
ENTRE FIGURAS PERI­

GOSAS
O jornalista não é sómen­

te um intrépido, quando 
por dever do oficio e amor 
á patria, se faz correspon­
dente de guerra; quando 
ingressa na selva selvatica 
a defrontar-se até com os 
nossos irmãos antropófa­
gos; quando põe em função 
a sua pena para a retalia­
ção.

Meter a sua apagada e

apresenta uma impressio­
nante linha arquitetônica.

A’ porta, veiu ao nosso 
encontro um homem tre­
pidante. Chama-se João 
Batista Barbosa, de 44 anos 
de idade, natural de Ara- 
runa. Não é criminoso. 
Chamam-no P . G. (parali­
sia geral). Sua conversa 
não é lá de lodo descom­
passada e desconexa."Mas, 
o que ele exige é atenção 
para a sua personalidade, 
pois se diz rico, simpático, 
forte, poderoso, ao ponto 
de prometer para breve o 
aniquilamento do seu co­
lega em morbidez — AdoT- 
fo Hiller.

Diz possuir um bom 
auto mofei-planador, um 
avião de bombardeio, uma 
fazenda e até criaturas bo­
nitas por ele apaixonadas.

Falar como ele, nem a 
já celebre “preta do lei­
te”.

Tem sonhos incríveis. 
Tem delírios sexuais e vi­
brações de grandeza que 
nos põem assustados.

Não chegaremos a dizer 
que P.G . raciocine. En­
tretanto, há histórias con­
tadas por ele que não pa-

simples personalidade den- reccm criadas por um ce

rebro de trova absoluta e 
compacta.

Fomos andando e P .G . 
em nossa companhia. Co­
nhece todos os hospedes da 
casa, c os seus crimes.

Assim, apontou para um 
doente moço e bisonho que 
nos olhava, de longe, com 
espanto e disse:

— Aquele matou um ce­
io por causa de um pão.

Fomos ver o homemzi- 
nho de perto e cie nos con­
tou a sua história, fiuma 
gagueira incomodativa.

Guardara um pão debai­
xo da cama e o cego viu o 
pão, tirou e comeu. Não 
se conformando com isso, 
deu duas pancadas com 
um pedaço de ferro na ca­
laça do cego. Foi a con­
ta.

Há um dentista que as­
sassinou a esposa.

O ambiente é meio des­
concertante para um jor­
nalista, sendo, porém, ri­
co de nuances para os que 
sabem que a internação 
daquela gente, por ordem 
da autoridade, foi conse­
quente dos laudos ofereci­
dos pela pericia médica.

Foi o mesmo que, no 
município de Esperança, 
matou com uma mão de pi­
lão uma criança de dois 
anos.

Mas, a figura central do

O repórter lê o prontuário de um criminoso, enquanto o dire. 
tor do estabelecimento exerce a sua missão científica.

A medida veiu ainda pa­
ra premunir a sociedade 
contra os perigos do con­
tacto desses doentes men­
tais.

Ali vinjos um homem, 
com cara de santo, empi­
nando um “papagaio”.

SJL.

Manicomio é o D jar. Nêle 
estão vinte anos miseravel­
mente vividos.

Tem de tudo em cima da 
sua personalidade. Seu ce- 
rebro é uma região move­
diça, porém plasmada pa­
ra o crime. Um entendido 
poderia dizer que tal ce- 
rebro tem limites prefixos 
e determinados. E’ um 
desvario dos pés á cabeça.
O assassínio e roubo são 
as suas principais marcas. 
Djar é um campo vasto 
aos estudos da sociologia e 
psiquiatria criminais.

Contudo, mostra-se sere­
no, fazendo versos, lendo 
jornais.

Quando, na Casa de De­
tenção, conseguiu evadir- 
se, sendo preso dentro do 
mangue. Fez outras tenta­
tivas de evasão. Até mes­
mo no Manicomio, já  pen­
sou em ver o mundo cá de 
fóra, mas não lhe foi pos­
sível .

Ali a vigilância é um fa­
to, principalmente sobre 
ele que é conhecido como 
perigoso, ou mais alguma 
coisa.

As estranhas criaturas 
que habitam o Manicomio 
mostram-se asseiadas; dor­
mem em leitos limpos e 
bem seguros; teem alimen­
tação farta, banheiros e o 
bom tratamento dos fun­
cionários.

Djar é «que não está 
achando nada daquilo bom. 
De resto, gosta de ver o 
seu nome em» circulação.

P. G. na intimidade da reportagem

Porisso diz ter vontade de 
matar ainda alguém, a- 
fim-cle ver o seu retrato 
nos jornais.

Alguns dos internados 
teem nas 1'accs aspectos 
mais sombrios, conservan- 
do-se calados, sem movi­
mento diante das visitas.

O MANICOMIO 
Foi inaugurado a 16 do I 

agosto de 1943. '
Seu projeto foi executa­

do pelo Departamento de 
Viação e Obras Públicas do 
Eslado, sqndo aproveitadas 
as sugestões do prof. Hei­
tor Carrillo, diretor do 
Manicomio Judiciário do 
Distrito Federal.

Está construído na área 
da coloniá de psicopatas 
Juliano Moreira, e dotado 
de amplas enfermarias, sa­
lão de conferencias, celas 
individuais para doentes 
agudos, dependencias da 
administração, gabinetes 
médicos, refeilorio, copa, 
cozinha.

Tem capacidade para 
53 doentes.

A construção é moder­
na e vistosa.

No primeiro pavimento, 
há duas enfermarias, qua­
tro banheiros, seis W C., 
quatro celas surdas, oito 
celas comuns, almoxarifa- 
do, gabinete médico, sala 
de exame e curativos, sala

IS
de antropometria, dormi to- 
rio para plantão, refeitório, 
copa e cozinha; no segun­
do: duas enfermarias, qua­
tro banheiros, 4 W . C., 11 
celas, rouparia, laborato- 
rio, diretoria, secretaria', 
hall, quarto de plantão, bi- 
fbliotéca, sala de estudo.

Circunda o edificio um 
muro com a altura de 4 
metros. E ’ perfeito o ser­
viço de saneamento. ~ ,, 

REMATANDO
O que o repórter viu diz 

muito bem do plano do 
governo paraibano para d 
formação do futuro Depar- 
tamenle Penitenciário.

Está, assim, a Paraiba 
reajustada nos empreendi­
mentos da ciência penal, 
formando ao lado dos Es­
tados que cientificamente 
relacionam a piedade hu­
mana com a preservação 
social.

Acompanharam o . re­
pórter nessa visita os drs. 
Abelardo Jurem a e Mario 
Raposo que tiveram tam-' 
bém momentos agradaveis 
de palestra com P .G .

O d r . Mário Raposo, 
solicitado, abriu a carteira 
dé niquel ao gago que ma­
tou o cégo.

E  que ninguém lhe vá 
tirar o niquel: Por um pão 
morreu o cégo, “vendo es­
trelas . ”

CLUBE ASTRÉIA
A matinal dansante de domingo próximo

O “CLUBE ASTRÉIA” ofere­
cerá no próximo dia 20, aos 
seus sócios é famílias; mais uma 
de suas ánimadas matinais 
dansantes.

Tocará a Jazz Tupi. apresen­
tando variado repertório.

Funcionará perfeito serviço d( 
“ buffet”, iniciando-se as dan. 
sas ás 9 horas.

Nas quadras de tenis, voleibo 
e basquetebol, haverá disputí 
de várias partidas' daquêles es 
portes.

S A N G U E N O L
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS:

Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES­

GOTADOS, ANÊMICOS, MA­
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

CRIANÇAS RAQUÍTICAS

eceber&o a  ton ificação  ge­
ra l do organism o, com  o

1i A N C U E N □
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A PARAÍBA DE 1839 VISTA POR UM AMERICANO
Miguel Falcão de ALVES

jv N T R R  as diversas crônicas de estrangeira? que escreveram
iwTNTSaSíí'M?.,n.osso Pais 1105 prlmrtn» anos do sua vida. as "R E­
MINISCÊNCIAS DE VIAGENS E PERMANÊNCIA NO BRA­
SIL  . cie autoria do Rbv. Daniel P . Kldder, tcem um sabor todo 
especial, porque o cronista americano, ao passo que despreza n- 
contecimentos de interesse mais acentuado para certos escritores 
aa epoca, assinala fatos que passaram completamente desperce­
bidos a out/os.

I3astor protestante aproveitando a inauguração da 11- 
que .irhl un,r 0 Rio de Janeiro ao Amazonas, 

BiM tai V a{íeni Pm '*U l°  dp 1839 em propaganda da «Sociedade

. T>„? RevI Kldder aqui chegou a 4 de Agosto, vindo da Ilha 
ã ^ ?fíímiarRCÓ' Pm ,̂Lna JQhgada. depois de ter dcsembavcado no 

! apor ' Sfto Sebastião” da Brasiliam Steam Paclcci 
que, mai,gurara a sua carreira com as seguintes uni- 

-^w,o^?K,1,n ' che^ ndnA da Ihglaterra: “S . Sebastião”, ••Baiana ’.
pernambucana . “Maranhanse” e “Paraense”, denominações 

alusivas ‘ aos principais portos da rota usada.
Vejamos como o escritor americano descreve a sua chegada 

a  terra paraibana:
“Por volta das quatro horas da tarde contornamos o Ca­

bo Branco e, portanto. Unhamos TAMBAü, o nosso ponto ter­
minal. a  cerca de uma legua á nossa frente. Saltando nesse lu­
gar, que fica apenas a seis milhas da Paraiba, evitamos um per­
curso de trinta ou quarenta milhas, em torno da ponta do Ca­
bedelo e subindo o sinuoso Paraíba. Desembarcámos logo e. ao 
indagar sobre a possibilidade de obter um animal, informaram- 
nos qu© aí se conseguiria até vinte, se preciso fasse. Todavia, 
parece que em toda a povoação só havia um e mesmo assim, nem 
ele nem o seu dono se achava na vila. Ante easa informação, 
estabelecemos os nossos planos, e, enquanto esperavamos por al­
guém que nos transportasse a bagagem, sentamo-ncts a um tron­
co e pusemo-nos a comer ,o farnel que «nos fôra preparado antes

■Ids extremidades <te um pateo oblonuo. A frente (In iKit-Ju 
lava Iluminada por velan em lanternas quebradas, dispostas eni 
torno da porta e  & frente de uma imagem colocada cm um nicn° 
preso á cúpula. Grandes fogueiras ardiam em vários pontos cio 
páteo Em torno delus acotovelam-se negros undosos por quei­
mar baterias de foguetes a certas trechos dos áteu litúrglcos que 
se realizavam na igreja. Terminada a novena, todo o povo acor­
reu ao campo para apreciar os fogos de artificio que se queima­
vam desde ás nove horas até meia-noite. Os que tivemos ocasião 
de ver eram multo mal feitos. Não obstante, o povo se pasmava 
e aplaudia freneticamente. Sc se tratasse de divertimento para 
africanos ignorantes, seriam mais compreensíveis essas funções, 
mas, como parte de festejos religiosos, celebrados em dia santi­
ficado e com a presença estusiástica de padres, monges e 
povo, temos que confessar francamente que nas chocou bastante” .

O nosso cronista confunde os iestejos profanos com os 
átos religiosos. Sem conhecer os hábitos da terra, como verri 
acontecendo em outras ocasiões, éle tece os seus comentários 
pelo que vê, sem procurar se basear em informações dignas de 
pessoas que nos conhecessem melhor.

Mais adiante descreve o escritor americano uma visita qus 
fizera ao Convento Franciocano “ cujo prédio é o mais custoso o 
interessante do lugar”. E detalhando diz éle:

“Em sua frente estendia-se um páteo ladrilhado e cercado 
de altos muros, sobre o qual — dà mesma maneira que tanto 
na parte externa, como na interna de edifícios semelhantes — 
viam-se painéis em porcelana ou azulejo de barro vidrado. No 
fundo desse adro erguia-se um enorme cruzeiro de pedra sobre 
um bem proporcionado pedestal do mesmo material. Por dentro 
o prédio era espaçoso e bem construído. Consistia ele em uma 
grande capsla e ordens de celas aos lados de um claustro qua­
drado. com largas varandas tanto no pavimento inferior como 
no superior e demais dependencias comuns a estabelecimentos 
dessa natureza. Das paredes pendiam numerosos quadros, quasi

da partida. Logo depois veiu sentar-se ao nosso lado, tomado tedos grosseiros e caindo aos pedaços, de tão mal conservados.
de curiosidade, talvez, um rapazola de 14 ou 16 anos. com o qual 
iniciamos um diálogo mais ou menos assim;

— Há alguma escola por aqui?
— Sim, há uma.
— Onde?
— No Palacio.
— Quantos alunos têm?
— Não sei. Uns três bancos cheios.
— Você também a frenquenta?
— Não. Terminei o curso o ano passado.
— Sabe escrever?
— Não. Nem ler nem escrever.
— Então, o que foi que você aprendeu na escola?
— Nada”.
E  o reverendo tece certos comentários a indiferença do 

Governo a esses problemas internos. Não podemos deixar de 
abrir um parentese para comentarmos a ingenuidade do Rev. 
Kidder que facilmente acreditava nas informações que lhe eram 
dadas, sem procurar indagar o que havia de realidade nas afir­
mações que lhe eram feitas por pessoas sem classificação. Mas. 
mesmo acreditando na veracidade do que lhe contára o rapaz, 
o pastor protestante, nesse seu zelo apostólico, deu-lhe “um ou 
dois folhetos, nau esperanças de que despertassem sua curiosidade 
sobre os mistérios6 da linguagem escrita, ou, pelo menos, que al­
gum de seus amigos se utilizasse”.

O cronista americano ficou hospedado na residência de 
um súdito inglês aqui domiciliado, cujo sitio, segundo o Rev. 
Kidder, “ que na Bahia se chamaria uma roça e, no Rio, uma 
chácara, está situado no ponto maft lindo da Paraíba. Repousa 
sobre a borda de um planalto, na parte elevada da cidade, de 
onde se descortina, ao norte, esplendida vista marítima do Cabo 
e Forte Cabedelo, a foz e o curso do rio, até o estuário, na parte 
baixa da Paraiba e tudo isso em meio de um cenário magnifico”.

No dia seguinte, 5 de Agosto, dia consagrado a N. Senhora 
das Neves, o pastor americano tem ciência dos festejos que se 
estão realizando, e assim descreve:

“Essas festas, como todas as outras de grande importân­
cia, foram precedidas de uma novena, isto é, nove “rezas” rea­
lizadas em noites sucessivas. Em cada uma dessas noites havia 
um divertimento diferente, do qual se encarregava um cidadão 
que, naturalmente, procurava sempre exceder o outro na pompa 
e no brilho da festa a seu cargo. Convidaram-nos para sairmos 
á ^ o ite  a-fim-de ver aquilo que achavam não poder deixar de

Alguns tinham uma pequena descrição do que representavam — 
explicação tão necessária quão rara. No geral, as figuras que 
decoram êsses mosteiros, desde o této abobadado das capelas, 
descendo pelas paredes, são mais Incompreensíveis que hieró­
glifos”.

Passando pala cadeia, o Rev. Kidder diz que parecia a 
ele "que estava repleta, tanto no andar superior como no tér­
reo, e, a julgar pelo vozêrio e pela hilaridade que de fóra se 
percebia, poder-se-ia imaginar que se tratava de uma casa de 
diversões” .

E são assim quasi todas as referencias feitas. Até parece 
que o cronista americano só tinha em mente registrar os latos 
mais ou menos escusos que poude observar na Província. O que 
ele não deixa de fazer, sempre que ha uma oportunidade, é dis­
tribuir os folhetos de que era portador...

Não nos parece certo este método de fazer crônica, só 
ressaltando os lados defeituosos do que se 'nota. E ’ natural que 
um homem que vinha de um meio mais adiantado encontrasse 
na Paraiba falhas que pelos da terra não eram percebidas. No 
entanto, ao seu espirito observador- deveriam’ aparecer, de certo, 
elementos favoráveis aos naturais, cu quais deixaram de ser re­
gistados, ou apenas de leve foram tocados. Até meumo da mis­
são que o trouxera aqui, poucos são as referencias; apenas ano­
tamos algumas entregas de livres e folhetos entre pessoas que 
éle encontrava pelo seu caminho, isto mesmo já  na sua volta 
para Pernambuco, nos povoados que ia atravessando. E  vemos, 
por outro lado. como vai longe o trabalho dos primeiros apos- 
tolos católicos na propaganda da religião por eles adotada. Tudo 
era mais difícil, porém os missionários católicos não fraqueja­
vam nunca e empregavam todos cis seus esforços na catequese 
dos bárbaros e dos desviados. Não se limitavam a simples dis­
tribuição de folhetos, eles iam desde o aprendizado da língua 
nativa para se fazerem compreender pelos selvícolas, até aos 
maiores »sacrifícios com o fim de trazerem á civilização aquelas 
criaturas que viviam como feras.

Sentímos nas entrelinhas da crônica do Rev. Kidder um 
desapontamento pelo fracasso, senão completo, mas quasi total, 
da missão que o trouxera ás plagas paraibanas. E', como èie 
mesmo diz, que os possuidores do precioso livro (a biblia pro­
testante), “ não o tinham como sagrado, talvez porque nele não 
houvesse ligação evidente com a religião que aprenderam”. Daí 
só ter olhos e ouvidos para o qu  ̂ era deprimente á terra que o 
hospedara por alguns dias. Até'o noaso hábito de usar pimenta 
ás refeições não foi poupado á critica do cronista dos nossos

nos ser profundamente interessante. A matriz, onde se celebrava tempos de antanho, achando éle que seu uso era exagerado no 
festa, ficava mesmo nas vizinhanças. Postamo-nos em uma Brasil

COMEMORA-SE, HOJE, 0  4.« 
ANIVERSÁRIO ETC.

(Conclusão da 3.a pa°:). 
Infanda anéxo ao Grüpo Esco­
lar “ João Ursulo”. antiga as­
piração das famílias santariten- 
ses, que se tomará em realida­
de, graças ás diretrizes do Go- 
vêmo do Estado e a cooperação 
da Prefeitura Municipal.

Para a comemoração da aus­
piciosa data, a comissão fará exe. 
cutar o seguinte programa:

5 horas — Salva de 21 tiros e 
alvorada pela filarmônica “ São 
José” .

7.30 horas — Missa cantada, 
em ação de graças, na Matriz 
da cidade.

8 horas — Passeata escolar 
pelag principais ruas da cidade, 
puxada pela filarmônica “São 
José” .

8.30 horas — Distribuição de 
lanches a^s escolares, no Grupo 
Escolar “ João Ursulo”. ofereci­
dos pela Prefeitura Municipal, 
dos pela Prefeitura Municipal.

9 horas — Distribuição de gé­
neros alimentícios aos pobres, no 
edlíicio da Municipalidade.

11 horas — Distribuição de 
fazenda em cortes, ás crianças 
pobres, no corêto da praça João 
Pessoa, oferta do um grupo de 
amigos do interventor Ruy Car­
neiro.

13 horas __ Distribuição idên­
tica. em Varzea Nova.

14 horas — Idem. idem. em
Bayeux. . ,

14.30 horas — Sessão civíca 
num dos salões do Grupo Esco­
lar “ João Ursulo”. presidida P®- 
lo dr. Abelardo Jurema, diretor 
do Departamento de Educação. 
Uma professora falará sobre a 
personalidade e a obra do in­
terventor Ruy Carneiro -O pro­
fessorado do município homena­
geará o dr. Abelardo Jurema, 
que será saudado pela professo­
ra Maria das Neves Cavalcanti 
Encerrada a sessão, será feita 
a entrega aos escolares mais ne­
cessitados. de fardamento esco­
lar. oferecido pelo dr. Manuel

Ribeiro de Morais, ex-prefeito 
deste município. Em seguida, 
ocorrerá a solenidade da inau­
guração do Jardim da Infanela, 
presidida pelo dr. Abelardo Ju­
rema. diretor do Departamento 
de Educação.

15,30 horas — Partida desta 
cidade de grande comitiva, tendo 
ã frente o prefeito Diogenes 
Chianca. que viajará em ônibus 
da Empresa de Viação Santa Ri­
ta. gentilmente cedidos pelo seu 
proprietário, a-fím-dè no Palá­
cio da Redenção, cumprimentar o 
interventor Ruy Carneiro, ás 17 
horas.

Em nome da comitiva, discur­
sará o sr. Luiz Pontes, eng. en­
carregado da construção do Ae­
roporto d© Santa Rita. Após, os 
escolares santaritenses oferece­
rão a sua excelência, o sr. Ruy 
Carneiro, um ramalhete de flores 
naturais, devendo o aluno Jolirio

LOJA “BRANCA DIAS”

Convocada devidamente, re- 
unir-se-á no próximo sábado, 19 
do corrente, ás 20 horas, em^ses- 
são administrativa extraordiná­
ria, a loja maçónica “ Branca 
Dias” de maçons antigos livres e 
aceitos.

Serão levados a efeito vários 
escrutínios de candidatos á Ma­
çonaria para o que são convida­
dos os membros do quadro e as 
das co-irmãs que queiram assis­
tir aos trabalhos.

A loja “ Branca Dias” _ traba­
lhará sob a direção do seu Pre­
sidente. sr. Augusto Simões.

Farias, declamar, no momento, o 
soneto “ Ruy Carneiro” .

Nas sédes dos clubes Santa 
Cruz e Lira Vencedora, haverá 
bailes, a partir das 21 horas, ao 
som de afinadas orquestras.

A filarmônica “São José”, 
realizará retreta á praça João 
Pessoa, das 19 ás 21 horas

ASSOCIAÇÕES
LOJA MAÇÓNICA “ 7 DE 

SETEMBRO DE 1911” 
Acaba de ser eleito Venera- 

\el da Loja Maçónica “7 de 
Setembro de 1911” o sr. Joào 
Bellsio de Araújo, funcionário 
estadual e pessoa ligada aos 
nessos círculos socais e opera 
rios. Pelo motivo, o sr. João 
Belisio de Araújo vem sendo 
cumprimentado fcelas pessoas 
de suas relações de amizade.

[Inauguração da Fábri­
ca de Projetis de Arti­

lharia de S. Paulo
RIO. 14 (A. N.) — Seguiram 

com destino a S . Paulo a-fim- 
de assistirem á inauguração da 
Fábrica de Projetis, como con­
vidados de honra, o Chefe do 
Estado Maior do Exercito, o co­
mandante da Escola Técnica do 
Exército, o Diretor do Material 
Bélico do Exército e o Presiden­
te da Comissão Mista Brasilei­
ro-Americana .

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
DE UMBUZEIRO
Um puro sangue “Gir” por duzentos mil cruzei­

ros —  Inauguração do serviço dentário 
hospitalar —  Sociedade

UMBUZEIRO, 11 (Do corres­
pondente; -  Já  é do conheci­
mento de todos a excelencia do 
gado Glr de Umbuzeiro. Sllvl- 
no Lopes, em jrnpagavel crôni­
ca para a “ A UNIÃO”. Já fa­
lou sobre a “nobreza” bovina 
dos Negus, Tietê. etc. Entretan­
to. além dessas, outras “nobre­
zas” bovinas têm. surgido por

dela que deverá nascer ainda 
em dezembro do corrente ano. 
Mais uma vez, foi recusada a 
oferta por d. Ligia. Ainda não 
estavamo« refeitos desse» “ cho­
ques”, quando um novo caso 
surge. Dessa feita, não era rnal* 
d- Ligia. mas o proprietário da 
Fazenda Recreio, nas pidstlml- 
dades desta cidade, quem noa

essas pingas. Daqui tem saldo assombrava recusando umu ofer-
soberbas animais gir para todas 
as partes do País; “ Real”, pa­
ra Uberaba, em Minas Gerais; 
para S. Paulo Já foram “ Gua­
rá” do dr. Carlos Pessoa, o 
“ Ajáx”. de d. Ligia Pessoa. 
Para o Estado do Rio. “ Indú ”, 
do cir. Antonio Pessoa Filho- 
Para Pernambuco. "Aráo”. ain­
da de d. Ligia. e “ Argus”, do 
Govêmo Federal. Para Parai­
ba. “ Umbuzeiro” e um lote de 
femeas. Outro lote de femeas, 
para Pernambuco, um touro pa­
ra o Ceará, e assim por diante. 
Há dias noticiou a “ A UNIÃO” 
a venda da novilha “Suécia” 
por 50.000 cruzeiros. Agora, 
novamente o gado Gir. de Um­
buzeiro. vai entrar na ordem do 
dia, dessa vez, com a novilha 
“Aquarela” de 38 meses de ida­
de. E’ filha do touro “ Indú”, 
puro sangue gir registrado no 
Registro Genealógico da Socie­
dade Rural ão Triângulo Minei­
ro, (Uberaba), e filha de país 
importados da índia; e de “ Al­
vorada”, também puro sangue 
gir registrada. Por essa novi­
lha. a sua proprietária, d. Li­
gia Pessoa, acaba de receber e re­
cusar a oferta de 200.000 cruzei­
ros, feita por um criador do sul 
do pais. Poucos dias depois visita­
va esta cidade o criador no vi­
zinho Estado de Pernambuco, 
sr. Joào Teobaldo. Esse criador.

ta péla sua novilha r Juriti”, 
de mesma raça e mesma idade, 
oferta esta que ascendia á im­
portância de 65,000 cruzeiros.

Vêm. portanto. jes leítorea 
desta nota, que só Sílvlno Lo­
pes voltando a Umbuzeiro, pola 
vários outros “ nobres” recla­
mam serem “entrevistados*'.

Inauguração do Serviço Den­
tário: — Comemorando o 4.° 
aniversário da investidura do 
dr. Ruy Carneiro na Interven- 
toria do Estado, a  Prefeitura 
Municipal está organizando um 
programa de festividades djp 
qual constará a inauguração do 
Serviço Dentário Hospital. E’ 
mais um auxilio que a atual 
administração, em sua campa­
nha benemeríta, presta á popu­
lação pobre deste Município.

Sociais: — Viu passar o seu 
aniversário, a 7 do corrente, o 
menino Patricinho, filho do ca­
sal. dr. Patrício Leal e d Bea­
triz Leal.

— A 8 do fluente aniversariou 
a interessante Ana Maria, or­
namento do lar dr. Adalberco 
Gomes — d. Ester Gomes da 
Silva.

— A data de 17 do corrente 
assinalará a passagem do ani­
versário do dr. Patrício Leal- 
diretor do Posto de Higiene 
“D. Sinhá Pessoa”, desta ci­
dade. Os seus amigos e a clas-

vendo a “ Aquarela”, ofereceu se pobre do Município prepa- 
imediatamente a importante de ram-lhe uma manifestação de 
30.000 cruzeiros pelo bezerro apreço e simpatia.

DE BATALHÃO
As comemorações do 4.° aniversário do Go­

verno do Estado
BATALHÃO. 14 (Do Corres­

pondente) — E ’ o seguinte o 
programa das homenagens qua 
serão prestadas nesta cidade, 
no dia 16 do corrente, ao inter­
ventor Ruy Carneiro, pela pas­
sagem do quarto aniversário do 
Govêmo de s. excla-:

5 horas — Alvorada pela ban­
da de musica municipal^ 8 ho­
ras — Passeata pelos alunos do 
Grupo Escolar “ Felix Dalüro”. 
acompanhada pelo corpo do­
cente. autoridades e do povo, 
falando a professora Maria do 
Céu Pinto e. no encerramento, o 
prefeito Irineu Rangel: 16 ho­
ras — Programa de arte no 
Grupo Escolar “ Felix Daltro”.

pelos alunos; 19 horas — Sessão 
solene na séde da Prefeitura, 
presidida pelo prefeito Srmeu 
Rangel, sendo orador oficial o 
dr. Abdias da Silva Campos, 
juiz de direito. Terminada a 
seasão será realizada uma soirée 
dansante, que se prolongará até 
ás 23 horas. O comércio local 
manterá as suas portas fecha­
das até ás 10 horas. A Comis­
são promotora está assim cons­
tituída: Irineu Rangel, prefeito: 
Abdias Campos, juiz de direito; 
José Ribeiro, coletor ftederal: 
José Formiga, coletor estadual; 
José Mélo- telegrafista'. Nazíra 
de Souza, diretora do Grupo Es­
colar.

DE PAIOS
Ginásio Diocesano —  Homenagem ao sr. João 

Marques de Almeida

.................................................................................
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PATOS. 11 (Do Corresponden­
te) — No dia primeiro do 
corrente tiveram inicio os tra 
balhos da construção de mau um 
pavilhão do Ginásio Diocesano 
de Patos. Essa ampliação dota­
rá o referido estabelecimento do 
mais completo conforto que exi­
ge a sua finalidade. Tratando- 
se de um fáto importante no 
camipo da instrução no interior 
paraibano, o diretor do Giná­
sio quiz emprestar certa soleni­
dade a° áto. Para isto reuniu 
todos os professores e alunos que 
presenciaram a cerimônia de 
inicio dos serviços. Depois a di­
retoria da casa resolveu feriar o 
dia e ãs doze horas ofereceu um 
almoço aos professores e alu­
nos. Patos e sua juventude de­
vem tão elevado concurso. na 
obra de sua formação e de sua 
cultura ao conego Manuel Viei­
ra que já  se vai tornando uiq 
paladino do ensino nesta" re­
gião.

Regressando do Brejo das

Freiras á capital do Estado, es­
teve nesta cidade o sr. João 
Marques de Almeida. S. s. hos­
pedou-se na residência do sr. 
João Soares, onde foi muito vi­
sitado pelos amigos que aqui 
deixou quando de sua vida co­
mercial nesta cidade. O comér­
cio local prestou-lhe especial ho­
menagem E. por intermédio do 
seu órgão representativo, a As­
sociação Comercial promoveu 
no dia 3. á noite, em honra da­
quela figura da industria e do 
comércio paraibano, em sua sé­
de social, uma sessão solene, que 
foi muito concorrida Intèrpre- 
tou os sentimentos do comércio 
e do povo o conego Manuel Vi­
eira.

O sr. João Marques de Ai- 
níeida agradeceu contoyidto 
aquela manifestação que lhe re­
cordou muito um passado feliz 
vivido em Patos, entre bons 
amiges. No dia seguinte, acom- 
panhado qe sua família, prosse- 
guiu viagem para João Pesso«.

DE P I C U i
PICUI. 14 (A UN1AO) — Pre­

param-se soleneraente nesta ci­
dade. festividades civicas em co­
memoração ao próximo dia 16 
data da passagem do 4.o aniver­
sário do governo do Exrno. cir. 
Ruy Carneiro, esse verdadeiro 
apostolo do civismo e da demo­
cracia. patrono do bem coletivo 
e realizador da paz dos seus go­
vernados ^este prospero Estado.

O sr. Prefeito Municipal, te­
nente coronel José Maurício, fea 
uma reunião em seu gabinete 
para fins da organização das 
festas oficiais e populares, nesta 
cidade, comparecendo grande nu­
mero de amigos, funcionários pú­
blicos. classes do comercio, agri­
cultura o industria, tudo se re­

sumindo em excelente programa­
ção.

As obre- municipais em anda­
mento estarão possivelmente 
concluídas no dia 16. com a inau­
guração. Num ambiente de paz 
vem vivendo o nosso município, 
valendo ressaltar o natural entu­
siasmo dessas tão justas e gra­
tas homenagens da nossa Parai­
ba ao aluai Interventor que sa- 
blamente no» governa conduzin­
do o nosso Estado para maiores 
glorificações.

Em plena guerra você compra­
rá por preços de paz. Onde? No 
formidável queima da "CASA 
AZUI ”, aproveite, qu© ó sémen- 
te até o d:a 31.
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0 dôce na alimentação nacional

P E I X B 4 4 £  L ^ ^ g *
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A marca que'é um^simboloüde superioridade 'comprovada atravésf'dejjmeio^século Jde preferência,, pública 

—  O  Brasil inteiro consome anualmente milhò«s Jde latas ae^extrato de tomate eEldefgoiabada*marmelada, 

bananada e de variadas compotas que sáo a delicia das sobremesas^ finas

PESQUEIRA -  BERÇO PRIMITIVO OA INDUSTRIA F E I X E
O «lespiivoUimeiilu de uma grande industria nordestina — Do casal C arlos-M aria  B rito  
á no« a dinastia B rito  — O dinamismo «le Alaunel de B rito  — eontiuuador de uma 
grande obra de sentido ceonomieo — lima historia que é uma honra p ara  o nordéste

A  INDÚSTRIA começa 
por unia pequena ten­

tativa caseira, em tòrno de 
rudimentares tachos de co­
bre. A coisa leni algo de 
uma legeuda primitiva, tão 
precários os meios de que 
dispõe o casal, para levar 
avante o seu trabalho. Car­
los Frederico Xavier de 
Brito e Maria da Conceição 
Cavalcanti de Brito, de bòa 
e tradicional [amilia per­
nambucana, imaginam a- 
proveilar a grande e quasi 
inulil produção de goiaba 
de Pesqueira e assentam 
na cosinha de sua casa tão 
modestos instrumentos. E 
nésse dia começou paru 
Pernambuco uma etapa 
nova, na sua vida econô­
mica. l.ogo no ano seguin­
te. os dois tadios de cobre 
não davam para atender as 
encomendas. Carlos Brito 
e Maria Brito agradecem a 
Deus ler abençoado o seu 
negocio c duplicam o mo­
desto aparéltio.

Isso foi peJo ano de 18il7, 
bá quarenta e quatro anos. 
Em 1900. a industria ca­
seira eslã transformada 
numa fábrica. E‘ a primei­
ra fábrica 1-EiXE, que será 
a matriz de lodo o formi­
dável parque industrial e 
agricoia que se alastra hoje 
por vários Estados do Bra­
sil.

♦
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lalar uma latoaria anexa, 
exclusivamente para o seu 
consumo. E o produto ia sc 
impondo ao consumidor. 
Todo mundo gostava da 
goiabada PEIXE, da goia­
bada de Pesqueira. Pelo 
Nordéste inteiro a fama da 
goiabada PEIXE ganhou 
inundo. Em 1904, a produ­
ção chegava a 184.483 qui­
los. Crescia a produção e os 
meios de aparelhagem iam 
melhorando também.
- Em 1908, instalava-se o

outra fábrica — a de Pes­
queira já  era pequena. As 
cendições sanitárias do lo­
cal não a deixaram pros­
perar.

Ele havia empreendido, 
em 1908, uma viagem a 
Europa, para ver o desen­
volvimento da industria e 
o funcionamento das má­
quinas.

Nada podia embaraçar 
mais o processo da indus­
tria de dòce marca “ PEI­
X E ". Adquire-se outra fá­

sentes em tudo o que se 
imagina e projeta de novo. 
A sombra amavel dos ve­
lhos guia e conduz o espiri­
to dos moços.

A austeridade dn velho 
Carlos, o seu espirito reli­
gioso, a sua lealdade, o seu 
araòr ao trabalho, a sua 
seriedade nos negocios, o 
seu interesse pelos que co­
operavam com ète, trans- 
miliián-se ás novas gera­
ções. O seu exemplo con­
tinua a guiar a fabrica e

/ «Mulher e homens maiores do que a terra »
j ~  i^nuienon llogu lliáes

I

firma C A R L O S  D E  B R IT O  & CIA-, com a aquisição da Usina

Gentral de Barreiras —  uma das mais imoortantes e modernas fábricas

do Nordéste, tornou-se um dos,’ maiores industriais de açúcar do pais- 
mx ̂  ts t-

Trabalham na Organização P E IX E  dezenas de milhares de ope- 
ráriosrque recebem a assistência docial da firma que tem o maior zélo 

pela conservação física e conforto dos seus trabalhadores.

^  ^  A estrutura monumental Jdas Grandes Fábricas P E IX E  repousa 

nas variadas culturas mántidas para alimentar a voractaade das grandes 

e modernas máquinas empregadas.
PEIXE d um emblema 

de mislica cristã. O signo 
de inspiração religiosa, o- 
bedeeia a um impulso do 
espirito piedoso do casal, 
educado nos princípios tra­
dicionais da fé católica.

Por ésse tempo já se pro­
duzia quasi 17 mil quilos 
de goiabada. E d/- ano para 
ano a produção apresenta­
va uma curva ascendente 
De hora em hora. Deus me­
lhora,'-— dizia d. Maria 
Brito. E melhorava mesmo.

Em 1902, a produção su­
bia de tal modo que a pe- 

* quena fábrica, contratada 
para fornecimento de latas, 
esgotara sua capacidade. O 
velho Carlos Iraluu de jns-

1 i

primeiro mulor a gaz p - 
bre, de 35 cavalos, com co- 
sinhadores e lachos mecâ­
nicos. A goiabada entrava 
na sua fase de industriali­
zação crescente.

Ein 1911, ampliavam-se 
os motores, adolavuin-se 
métodos racionais de tra­
balhos. Toda a família Bri­
to filhos e genros do ca­
sal — começou a ter na fá­
brica a sua parcela de res­
ponsabilidade.

Em 1913, o velho Carlos 
fundava em Prazeres uma

brica no Recife em 1923, 
e os dòces passam a ser Ia- . 
bricados, siinullancamenlc, 
nesta e na cidade dc Pes 
queira. O velho Carlos, c 
d. Maria haviam legado 
aos seus filhos uma gran­
de oficina de trabalho, e a 
Pernambuco um laborató­
rio de intensas atividades.

Por morta dos fundado­
res, começa a fase da éie- 
gimda dinastia Brito, a 
frente das fabricas. A os fi­
lhos vão continuar a obra 
dos pais. Os pais esláo pre­

dir-se-' que cio eslá bem 
vivo, articulando novas ati­
vidades, presidindo ■■ i,, 
a formidável expansão a- 
grico lo, industrial e comer- 
iial I : grandes t.ibrieas 
PEIXE.

Em 1933, quando a pro­
dução atingiu mais de 3 
milhões e 500 mil quilo.«, o 
fabrico dos dõees em mas­
sa deslocava para n Recife, 
cuja fabrica hoje recebe <>. 
industrializa os Initos das 
plantações de Pesqueira. 
Cinco anos antes, os .r-

mãos Bri.lo começam a fa­
bricar exirato de tomate. 
Naquela época, o Brasil im- 
portava mais de 10 mil 
contos de extrato de tomate 
por ano. Em 1936, já  pou­
co se comprava e presente- 
mente a importação desapa­
receu de todo. Em 1940, 
entretanto, as vendas glo­
bais da firma atingiram a 
cifra de mais dc 35 mil con- 
l o s . •

4
4 *

PEIXE não é agora ape­
nas uma marca de goiaba­
da. E ’ a marca da massa 
de tomate c mais de algu­
mas dezenas de conservas.

Os irmãos Brito adqui­
rem mais de 2 mil contos 
de máquinas para fabrica­
ção aulomática de latas. 
Cento e cincoenta mil lati- 
nhas de extrato de tomate 
são fabricadas por dia. E 
nas safras, as fábricas (ft 
Pesqueira entregam 300 mil 
latinhas diárias. Ao lado 
do trabalho induslrial, va­
le a pena lançar os olhos 
para o esforço propriamen­
te agricoia.

Nos últimos anos, já se 
conseguiu o milagre de as­
segurar, através dc lodos 
os percalços climáticos da 
região, safras de tomates 
volumosas, tornando certas 
as colheitas, mediante a 
orientação de disseminar 
plantios por todas as lati­
tudes, atingindo até os mu­
nicípios limítrofes de mo­
do que as chuvas esparsa» 
do sertão alimentem a 
grande lavoura tomateira.

Com esse regime exten­
sivo, a cultura cobre mais 
de juatro mil hectares de 
lei ras, dois terços das quais 
sár. eu Uivadas por fnrnrce- 
dorrs particulares, cujo 
n.imero sóbe a mais dc 2iK).

T  lodos estes a emp a sa 
presta assistência conuuua, 
quer distribuindo-lhes se­
mentes selecionadas, quer 
fornecendo adubos, cuja 
aplicação obedece ás pres­
crições dos agronomos que 
a firma mantém a sfeu ser­
viço.

15 ^5 ü  D  JEC >3 .13 13 T51 (3 -Ã- $3 P ™ E ** I = X *■ E
C A R L O S  D E  B R I T O  & C I A .
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yfaciedade
KAZKM ANOS HO.IK:

Os men in vs; Gniebaldo, u-
llio do M- Avnaud Alves do Sou­
za, residente no Recife: João 13a. 
tiata. filho do sr. Alfredo Uns 
de Oliveira. Mario, filho do si.
Ademar Menezes; e Alexino. fi­
lho do sr. Francisco Flrmino dn 
Silva

As meninas: — Terezinhn. fl- 
U'a do sr. Augusto Francisco da 
Silva. íúnctonário do Serviço de 
Economia Rural. Ester, lilha do 
sr. Sebastião Moreira de Mcno- 
zes: Mariza, filha do sr. Antonio 
Gonçalve« Lopes; Marilene. filha 
do sr. Vicente Magalhães; Gil- 
vancla, filha do sr. Antonio Mel- 
quiades da Silva; c Gloria Cell, 
filha do nosso amigo sr. Raul 
Silva, socio da conceituada firma 
Tito Silva & Cia.

O jovem: Hugo Alberto Can- 
tizanl. filho do sr. Braz Canti- 
zani. comerciante nesta praça.

As senhoritas: — Marlcta Mon­
teiro. filha do sr. Joaquim Mon­
teiro. residente cm Mamanguape;
Lucia Evangelista da Silva, filha 
do sr. Jose Vicente da Silva; Mu 
ria da Guta Costa Real, fllha do 
sr. Manuel da Costa Real; Celia 
Leal Gomes, filha do sr. Laudc-
miro Gomes; Maria do Carmo merciante nesta cidade. 
Pontes, filha do - - -

batismal o menino José Carlos, 
filho do digno casal, sendo seus 
padrinhos o dr. Orris Fernandes 
Barbosa, oficial do Gabinete da 
Intí rventoria Federal e sun es­
posa sra. Vnldína de Mendonça 
Barbosa Apresentará José Carlos 
no ato de batismo a srta Maria 
Serrano.

Os pais da aniversariante c do 
batlsando- oferecerão. *i>or fisse 
motivo, um chã As pessoas de 
suas relações, em sua residência, 
no Parque Solon dc Lucena. 427.

— Aniversariou, ontem, a sra 
Maria das Dores Barreto, çsjxm 
do sr. Celestino de Souza Barrc- 
to. funcionário público nesta ca­
pital .

FALECIMENTOS:
Faleceu no dia 13 do corrente, 

na cidade de Nova Cruz. Estado 
do Rio Grande do Norte, o sr. 
Pedro Ura, funcionário estadual, 
residente nesta capital.

O extinto que contava n idade 
cic 50 anos. era casado com a sra. 
Francisca Lira, de cujo matrlmo. 
nic. deixa os seguintes filhos; 
Walter. Geraldo. Elenira. Aluisio 
c Hermes Lira.

— Faleceu, ontem, nesta capi­
tal. o sr. Belarmino Mororó. ir­
mão do sr. Francisco Mororó. co-

COMENTÁRIOS
J  Rolim ARARUNA

llojci o prefeito Antonio Leite 
Montenegro, em homenagem no 
nnivi r .-túrU» «In mlminislração (lo 
Inicrvontor Ruy Carneiro. inau­
gura vários melhoramentos pú­
blicos em Pinncó, entro o • 
quais o açougue municipal. Sem 
lisonjas, no observador impar­
cial da obra administrativa do 
atual odil piancoonse. é dado i- 
nalisar diante do* fatos conclu­
dentes. i.m programa dc govíl- 
no. fundamentado nos principio? 
construtivos da poütica óe soer 
guimento social o oconomíco 
criada no Estado pelu supervi 
■ao do atual governo Bcm*sn 
bemoa que •> sortSo, máu grad­
as sécas constantes por que vou 
ntiHves.ando, sofreu um snmi. 
vel decréscimo nn sua produç.m 

jíigiicola. e ipao-facto, as rendar 
municipais, que teem como poi. 
u> . L , .i.i ma i .«..or inverno. 
Aoírerani guindes abalos Pian- 
co peda vastidão de suas terras, 
e |»or ser um município «ssen- 

| cialmßntft agr'cclu. sem possuii 
outra modalidade de vida, sen­
tiu, em grande escaia, os efeitos 
calamitosos dos anos dc estio 
Mesmo diante dessas provas de 
verdudeiro heroismo sertanejo, 
lutando contra as adversidades 
da naturezu, não arrefeceu o 
prefeito Antonio Montenegro oue 
para evidenciução do seu alto

■ ■ mm

A ssoctando-se ás homenagens prestadas ao Sr. Interventor Ruy 
Carneiro, por mais um aniversário de seu góvérno, a firma pro­
prietária dêste cinema oferecerá aos seus frequentadores sessões 
continuas gratuitas, de 14 ás 16 horas com a formidável peHcula 

da “Metro” — CINCO HERÓIS, com Robert Montgomery.

1

METRÓPOLE •O CINE MAJS AREJADO DA CIDADE) 
HOJE AS 19.30 — HOJE 
PREÇO UNICO CRÍ 1.50 

Aí VEEM ÊLES I A TURMA QUE TOPA QUALQUER PARADA '
Big Boy Williams em —  O S  F U Z I L E I R O S  

No programa, a 7,a série de —  A SOMBRA DO TERROR 
_______________ C o m p .  —  N A C I O N A L _______________
f abado em matinée c solróe — Umo comédia com os artistas preferidos das moças honl- 

taa: O GORDO e o MAGRO cm — "QUEIJO 8UI8SO"

José Pontes,
Mercedes Gonçalves do Nasci­

mento. filha do sr. Enedino Gon­
çalves do Nascimento.

As senhoras: — Maria ELelvl- 
na Bezerra, esposa do sr. Eucli- 
des Bezerra.® residente nesta ci­
dade: e Perpetua Bezerra de Oli­
veira. esposa do sr. Bernardino 
Fernandes de Oliveira, residente 
nesta cidade.

Os senhores; — Rosini da Sil­
va Guedes, fotografo, residente 
cm Guarabira; Emidio Mousinho, 
comerciante e cidadão muito 
bemqulst )̂ e relacionado nesta 
capital.

Capitão Osear Janscn Barroso 
— Passou ontem o aniversário 
natalício do Cap. Oscar Jansen 
Barroso. Sub-comandante do 40.° 
B . C com séde nesta capital. O 
aniversariante cont$ numeroso 
circulo de relações na sociedade 
paraibana. Pelo motivo, a oficia­
lidade do 40 ° B . C. prestou-lhe 
expressiva homenagem- no quar­
tel dessa unidade, falando no mo­
mento o Cel. Alvaro de Souza 
Bezerra, que lhe ofereceu custo, 
sa lembrança em nome dos ma­
nifestantes. Os sargentos e de­
mais praças do Batalhão também

O ex- I espirito de trabalho

____ ________________________  Antonlo Pereira d;\ Silva, falo
lhe fizeram um presente. A's 20 ocorrido no lugar Lourenço.

co rugem
tinto, que era solteiro, contava 43 j iniciou o serviço de construção 
anos de idade. , do açougue municipal, justamen-

O seu enterramento efetuou-se te no periodo mais critico po:
Ontem mesmo, á tarde, saindo o | que passava a sua Comuna. ls-

io nos dias agudos da sèco 
de 1942. Iniciado o serviço de­
baixo da melhor bôa vontade, 
teve s s. que suspendê-lo paru 
vir de encontro ás necessidades 
dos flagelados da sêca, crian­
do em cooperação com o Inter­
ventor Ruy Carneiro outros ser 
viços de emergência Tudo veiu 
marchando sem que a adminis­
tração do Município não esque­
cesse o serviço do açougue, cu­
jas ob'.ns do construção inicia­
das, restavam apenas que com
um pouco de sncrificio fossem 
concluídas. E assim aconteceu.
O prefeito Antonio Montenegro, 
num gesto ciclopico de esforço 
pni prol do prosseguimento do 
seu programa de governo, pôs á 
margem todas as dificuldades 
de ordem financeira, e terminou 
o açougue público. Hoje, 1G., 
éle será inaugurado como home­
nagem ao dr. Ruy Carneiro pelo 
transcurso da passagem de mais 
ujfi àno do sou fecundo govêr- 
ní»1 F" uma obra que, como inú­
meras já reahzadus na adminis-

feretro da rua Silva Jardim. 472, 
onde ocorreu o óbito, com acom­
panhamento de amigos e paren­
tes.

TEVE Ã1ÜA ABSOLVI- 
ÇÃ0 CONFIRMADA

Encerrado o ruidoso 
caso judicial

A egrégia Segunda Caruaru do 
Tribunal de Apelação, em sessão 
de antc-onlem. negou provimen­
to a apelação interposta pela 
Promotoria Publica dc GuSrabi- 
ra em face da sentença do Tri­
bunal do Juri da mesma comar­
ca que absolveu o sr. Abílio 
Dantas de Arruda O absolvido 
fóra pronunciado pelo dr. juiz 
de direite de Guarabira pela 
acusação de haver, errr 20 de 
janeiro de 1936. assassinado

E\S PARTICIPAÇÃO DA PARAÍBA NO 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

0  treino de hoje da seleção paraibana, no estádio do E. C. CABO 
BRANCO sob as ordens do sr. José Cavalcanti Filho e do capitão 
Nestor Santos —  0s jogadores convocados

ESTA marcado para o dia 17 
de setembro próximo o ini­

cio do Campeonato Brasileiro 
de Futebol, promovido pela 
Confederação Brasileira cie Des­
portos. A’ frente do preparo 
da nossa seleção ue encontram 
o sr. José Cavalcanti e o capi­
tão Nestor Santos, que terão 
como auxiliar de fisica o tenen­
te Ciodoaldo Passos Fialho. A 
escolha da comissão técnica en­
carregada da formação do se­
lecionado local teve lugar, an- 
te-ontem. numa reunião que se 
realizou no edifício do Hospital 
Pronto Socorro, com a presen­
ça dc todos cs presidentes aos 
clubes filiados á Federação 
Desportiva Paraibana q sob í. 
presidência do dr Antonio d’Ar 
vilfi Lins. presidente do Conse­
lho Regional de Desportos.

Hoje no estádio do _E. C. 
CABO BRANCO treinará pelu 
primeira vez o “ scratch" que 
representará o futebol parai­
bano.

São os seguintes os Jogadores 
convocados para o treino de 
hoje:

Arqueiros: — Pagé — Hepti- c.ue ora se verifica no seio da 
que' e Humberto j F . D P .. occmonada pola re-

Zagueíros: — Martelo — AU- ! nuncia da maioria dos seus cu­
rie — Aluizlo — Vanildo -  Bel- | retores, o Conrelho Regional 
ga e Biu Façanha no uso de nias a rib -çôey

Halfs- — Bae — Guariba -  atend:ndo ain da,á  neces idade 
Palito — Sablno — Marcial ’ Ide urgente oreparr, dc 'eleclo- 
Aclalberto — Nilo e Euclídes. ratíc paraibano, decidiu en're- 

Dianteiros: -  Geraldo. Gor- I gar a direção térnic'» d" mesn.-- 
do — Pé de Aço -  Berto — Ba - aos treinadores eapitao Nestor
fatn — Holanda — Ronal 
Bolacha — Amorim — Hélio - - 
Nuca — Lima Carlito — Odilon 
e Viana.

O primeiro ensaio da nossa 
representação está sendo ansio­
samente aguardado pelos meios 
desportistas locais, esperando- 
se que seja grande a aasistên 
cia que afluirá a«, estádio do 
aristocrático clube paraibano

Será cobrado o ingresso ao 
preço dc Cr$ 1.00.

A direção técnica do nosv«> 
selecionado avisa aos jogadores 
convocados que deverão com 
parecer com o seu material

CONSELHO REGIONAL Dfc 
DESPORTOS

Em face da situação anormal

Santos e José Cavalcanti Fiiho 
até ulterior deliberação

NA POLÍCIA
OS LARAPIOS EM AÇÃO 

O sr. Pedro Eduardo de An­
drade. residente á avenida João 
Machado. 1065. esteve na Dele­
gacia de Investigações e Captu­
ras queixando-se de que os lara- 

* pios estiveram ontem no seu 
quintal e dali furtaram um atoa­
lhado. um lençol, quatro lenços e 
outros objetos.

Srs Alfaiates e Costureiras! 
“A Princesa" está vendendo uma 
agulha SINGER por Cr$ 1.00 náo 
varilí» n-i ~ y PrJnrêsa ”

horas, o Cap. Barroso recebeu os 
seus colegas e amigos em sua re­
sidência. á rua Rodrigues de 
Aquino. n .° 480. participando os 
presentes de uma mésa de dôces 
e frios.

Sr. João dc Farias Pimcnlel — 
Transcorreu ontem o aniversário 
natalicio do s t . João de Faria», i 
Pimenlcl. abastado proprietário 
no município de Guarabira. onde I 
desfruta de gerais simpatias. Pelo í 
motivo, o aniversariante foi mui- j 
lo cumprimentado

NASCIMENTO:
Sônia Luciu — Nasceu no dia 

12 do corrente, na Maternidade 
desta capital, a menina Soma 
Lúcia, filha do eng.“-agronomo i 
Gabriel Barbosa de Farias, do! 
Fomento Estadual, e de sua espo­
sa sra Odete Ramalho Faria*. 
Pelo motivo, os pais da recem- | 
nascida veem recebendo cumpri- 1 
mentos das pessoas de suas ami­
zades

VARIAS:
Ana Maria c José Carlos: — 

Transcorre na data de hoje o se_ 
gundo aniversário da garota Ana 
Maria, filha do sr. Eugênio dc 
Oliveira. Prefeito de Catolé do 
Rocha e de sua esposa, sra. Ge- 
nilda BaiTcto dc Oliveira.

Também será levado hoje á pia

tração de prefeito Antonio Mon 
decisão absolutória do sr. | tenegro. honrará não só a sii. 

Abilio Arruda foi confirmada administração, mas sobretudo - 
contra o voto do relator, des. I povo do Piancó.
Braz Baracuhy. que dava provi- ----- ------------------------------ •---------
mento ao recurso do Ministério Cansaço fácil, fadiga, fraqueza. 
Público para condenar o apela- falta do apetite o emagrecimento 
do. não são sintomas característicos
------------------ -—--------------- ------------- dc moléstia alguma. Mas. deve-

Agora você pode comprar tudo se pensar em sífilis, e. já no pe­
que desejar, por preços sem iguais, riodo secundário, se. aJém dc tais 
aproveitando a grande baixa dc manifestações- o indivíduo tem 
preços da “CASA AZUL", sóinen. dor dc cabeça, dorcs nos inuscu- 
tc até o dia 31. los. ossos e articulações. SNES.

ARTES GRAFICAS REUNIDAS

G. P E T R U C C I & CIA.
Tipografia. Encadernação e Pautacão — lUuLios. Refrigerado- 

res e  M aterial Elétrico

LAMPADAS FLUORESCENTES

Tplcg. "PETRUCCI” — Caixa Postal. 71 — Telefone 1416 
RUA MACIEL PINHEIRO. 138-148

João Pessoa — Paraíba

. F A B R I C A DE C A L Ç A D O S

C. CAVALCANTI & CIA.
CALÇADOS IPAÍRA HOMENS E SENHÛ- 

-  RAS — CR 11 AÇÕES PRÓPRIAS 
R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  1 8 4

End Tele*. COROA Fone -  1532
Vendas em emsso e a varejo c secção de aviamentos 
Novos-modêTos semanalmente ■ Fabrica I ' andar-Es 
critério c sccçao dc vendas, andai terreno Fone 1108

JOÃO PESSÓA — PARAÍBA OO MORTE BRASIL

AGORA E SEMPRE PREFIRAM  
OS CIGARROS

“Brasil*Club”, “Smart”, “Orion”, 
“Isis”, “18”, “2 Amigos”, n.os t e 

'2, misturas excelentes da

F A B R I C A  P O P U L A R
t

D E

§ ?*  F erreira  Am orim  A Cia.
Praça Antonio Rabêlo, 85

João Pessoa — Paraíba

Que é também distribuidora ex­
clusiva, para todo o 

Estado da Paraíba, dos afama* 
S ^ ~ d o s  e inimitáveis 

charutos D A N N E M A N N

Dannemaun sinônimo 
de qualidade!



Deixou de existir como elemento de 
combate o Sétimo Exercito germânico
ESTA' CERCADO NUM 
"BOLSÃO" DA MORTE

Terrivelmente devastadas as praias francesas da costa de 
invasão —  Bloqueada a linha férrea costeira da Riviera Francesa 
—  Destruídas as Dontes ferrovi árias do vale do Rhodano

p O M  AS FO RÇA S NORTE-A- 
MERICANAS NA FRANÇA, 

35 (U . P . ) — 0  7.° exercito a . 
lemáo do comando do marechal 
von Kluge, está sendo destrui, 
do aos poucos, desde hoje, nu­
m a das maiores vitorias desta 
guerra no noioéste da Fran ça .

A artilh aria  aliada manteve 
lodo o dia uma cortina de fogo 
intransponível através da es­
treita  íaixa de terra entre F a- 
laise e Ar^entan, fechando to­
das as rotas de retiradas para 
as trepas inimigas que se acham  
envolvidas e cercadas neste 
grande -bolsão" da m orte.

Os exercites de von Kluge 
viriualm ente não existem mais 
ccm o elemento de combate, dis.

D ESTRU ÍD A S CINCO PON TES
NA R E G I AO DO RODANO
ROMA. 15 <U. P .)  — Os avi­

ões de bombardeio pesados nor­
te-americanos. “Fortalezas Voa­
doras" e ** L iberators” destrui­
ram nos ultimes dias cinco pon­
tes rodoviárias que atravessam o 
Rodano, entre Valença e Avig- 
non, bem como a rodovia de i.° 
classe que vai da costa até perto 
da foz do rio Argens a oéste de 
C annes.

Todos os aeródromos inimigos 
na região de Marselha estão fora 
de serviço, quer por terem  sido 
atingidos e avariados, quer por 
terem sido abandonados pelo ini­
migo. Também  poderosas bate­
rias de -artilharia pesada e de

»se um oficial do estado maior longo alcance que os nazistas h a . 
ncrte-am ericano, enquanto as 1 viam amontoado nessas praias 
•uas forças avançavam na área J formando um dos mais solidos
da primeira frente próxima 
La Ferrete.
APRESENTAVA UM ASPECTO

DLZCLADGR
ROMA. 15 <U. P.> — Uma 

hora antes de iniciar a  invasão 
ar. praias apresentavam  um as. 
pecto da maior devastação, em 
virtude do intenso bombardeio 
aéreo levado a efeito nestes últi­
mos dias.

Embora só podessem lançar

bloços da m uralha européia de 
Hitler, foram  sistem aticam ente 
postos fora de serviço pela avi­
ação aliada, num bombardeio 
constante, que atingiu o máximo 
segunda-íeiru, ontem. entre 
Marselha e Nice.
VON ROM M EL QUASE R E S ­

TA BELECID O
WASHINGTON. 15 (U . P .)  

— O radio de Berlim , informa, 
que von Rom m ei está se restabe.

Wilson e dirigida pela radiofo- 
nia ao povo da F ran ça : — “ Os 
Exercites das Nações Unidas 
desembarcaram ao sul da F ran ­
ça . O seu objetivo é a fastar os 
alemães e efetuar ligação com 
os Exércitos aliados que avan­
çam  na Normandia. Forças 
francesas participam nestas ope­
rações, inclusive forças aéreas e 
navais. O Exercito da França 
novamente n a realidade está lu­
tando em seu proprio sólo pela 
libertação do seu proprio pais, 
tendo a tradição da vitoria o 
seu apoio. Lembrai-vos de 1918.' 
Civis, podeis ter vossa parte na 
campanha agora aberta ao sul 
da F ran ça : “ vosso dever é su­
ficientem ente p anfletes. Passai 
adiante todas as instruções

QUATORZE MIL AVIADORES 
PARTICIPAM DAS OPERAÇÕES

800 navios conduziram as tropas de invasão 
. entre Toulon e Nice —  44 toneladas de 

panfletos sobre o território francês —  
Completo êxito no desembarque

R

nas praias os guerreiros aliados tecendo rapidamente dos leri- 
sinão nas prim eiras albores da recebidos na frente de
m anhã, já  os paraquedistas e batalha na Fran ça , 
trepas de in fan taria  aérea h a- Lu *.A -SE  EM VÁRIOS PON- 
viam iniciado a  sua tarefa no T O S f
interior da região onde correu, ROMA, 15 (.U. P.> —
cs desembaiques. O Q . G . a lia - < In io .m a-se oíicialm ente que o 
do em Roma diz: “ Os assaltos desembarque no sul da França 
loram  levados a efeito per pode. correu sob a responsabilidade do 
rosos efetivos de forças aliadas comando naval aliado _e teve lu. J 
ts^ecialm ente treinadas e mui- oa.r em grande extensão do lito-

OMA, 15 (U. P.) — Sabe- 
se, agora, que 14 mil avi­

adores estiveram empenhados na 
primeira fase da ação levo 1a a 
efeito sobre o litoral do su! 
Franca
COM PLETO Ê X IT O  

Q. G . ALIADO NO M E­
D ITERRÂ N EO. 15 (U . F . )  — 
“ Em meiados da m anhã de hoje 
todos cs desembaraues prosse­
guiam com completo êxito cie 
acôrdc. rrm  o nlano e horários 
estabelecidos, encontrando se a- 
penas ligeira resistência n a t?r_ 
ra. do inimigo e nenhum a opo­
sição aiv*ea. As operações cl? 
ipoio da in fan taria  aérea foram 

sempre” que possível. Deixai-nos também executadas com inroL 
pôr um fim a esta luta tão ra ro êxito** anunn*e o com unLe­
pidamente quanto possivel, por- i do esp eca i do Alto Comando \- 
que então toda a F ran ça node_ liado emitido bnie á tardo 
rá reassumir a um a vida de A L E ST E  HE 104 R IS  
completa liberdade. Uma com- Q. <"* a l i a d o  na tT a .

'Concluo na 2.* pag.) LIA. 15 'R euters) — Os no«os

A  União
• PA TRIM Ó N IO DO ESTADO

ias delas já  veteranas de inva­
sões anteriores e das cam pa­
nhas de diversos teatros de guer. 
ia  do M editerrâneo.

Um poria-vez autorizado in­
formou por sua vez que toda a 
área de dasembarques havia 
ndo virtualmente isolada pela 
destruição de todas as pontes 
ferroviárias e rodoviárias do 
vale do Rodano, desde Valença 
até Marselha, num a distancia 
total de cerca de 120 milhas, en­
quanto a linha férrea costeira 
da R iviera fran cesa-ita lian a já  
está bloqueada desde vários dias 
pelos continues ataques aéreos 
aliados.
M ILH Õ ES D E BO LETIN S 

ROMA. 15 <U. P .)  — Além 
das* destruições já  anunciadas 
per via aérea, os aviões aliados 
air.da lançaram  alguns milhões 
tíe folhetos sobre a F ran ça  me. 
riciional. Alguns desses folhetos 
em lingua alemã, eram  endere­
çados aos soidados alemães in- 
citando-os a se renderem diante 
da força superior que se pre­
para para esm agá-los im placa­
velmente.

Outros em francos, e até em 
dialetos do sul da F ran ça, da­
vam instruções aos civis fran cé . 
ses para que se afastassem  das 
estradas e  dos objetivos m ilita­
res ou ad/ertiam os homens do 
exercito subterrâneo sobre o que 
deveriam fazer.

O comunicado especial que a - 
nuncicu o inicio da invasão ioi 
do> mais sucintos e foi expedido 
pelo Q . O . do general “ sir* 
Henry M aitilland Wilson, co. 
m andante supremo do teatro  de 
guerra no M editerrâneo, nas se.

. guintes palavras: Forças nor­
te-am ericanas, britânicas, fran, 
cesas, polonesas. belgas e de ou­
tras paries, apoiadas por forças 
aéreas aliadas, estão sendo des. 
em barcadqs pelas esquadras nor_ 
te-am ericanas, britan ica  e fran  
cesa  na cesta ao sul da F ra n ç a ”

O G EN ERA L M A ITILLAN D 
W IL SO N  D IR IG E  AS O P E­
RA ÇÕ ES ,
LO N D RES. 15 O J. P . -  -

A radio em issora de Paris em 
sua irradiação  de meia noite, a 
nunciou que estão  sendo trava­
dos renhidos com bates entre 
Cannes e Nice, bem como entre 
S a in t  R ap h ael e o Cabo Cam a- 
ra t no  sul da F ra n ça .

A m esm a irradiação noticiou 
que o general “s ir” M aitilland 
Wilson, com andante em chefe 
das forças aliadas no M editerra_ 
neo, está dirigindo pessoalmen­
te as operações de invasão en­
tre  s a in t  R aphael e o Cabo Ca- 
•marat.

ral entre Nice e M arselha. A D . 
N. B . citou especificamente a 
localidade de Berm es, 36 quiló­
metros a léste de Toulon e a fir ­
mou que o desembarque tinha 
sido repelido. A rei crida A- 
gencia no entanto, logo depois, 
admitiu que se lutava em váries 
pontos da costa. De fonte aliada 
inform a-se que a fase inicial da 
.nvasao prossegue de •maneira 
satisfatória .
A INVASAO DO SU L DA

FRANÇA
W ASHINGTON, 15 (U . P .)  

— A prim eira _ noticia sobre a 
invasão do sul da F ran ça  pelos 
aliades foi dada pelo D eparta­
mento da Guerra dos Estados 
Unidos, sim ultaneam ente em 
W ashington, Rom a e Argel, ás 
6 horas e 10 minutos de hoje 
Logo em seguida, com eçaram  
a chegar /íaiores detalhes e 
também a  D . N . B .  anunciava o 
seu modo e desembarque. S a ­
be-se que cerca de 800 navios 
norte-am ericanos de todos os ti­
pos participaram  das operações. 
Zarparam eles de portos da Ita - 
lia, Zassgaz Córsega, Sardenha 

África do Norte para se en­
contrarem  em hora m arcada ac 
largo da costa entre Nice e M ar­
selha .
FRU STRA D O  EM PA RTE 

LO N D RES. 15 (U . P . -  — 
A D . N. B . inform a que o des- 
em baíque das forças aliadas foi 
trustado em parte . Anterior­
mente a referida agencia havia 
informado que as defesas do sui 
da F ran ça  estavam dominando 
a situaçao, pois haviam repeli­
do os contigentes aliados. 
R EFO R Ç O S

ROMA, 15 (U . P .)
Anuncia-se que transportes n a ­
vais norte-am ericanos, condu. 
zindo tropas, partiram  dos poi- 
tos da Ita lía , da Córsega e do 
Norte da África a-fím -de parti­
ciparem  das operações de des­
embarque na Fran ça .
SO B  O COMANDO DO G EN E­

RAL D EV ERS
LONDRES, 15 (U . P . -  -

Os exercites aliados no sul da 
Fran ça estão sob o comando do 
tenente general norte-am erica­
no Jaco b  Devera, com andante 
em chefe substituto das forças 
aliadas no M editerrâneo.
160 K M S. D E EXTEN SÃ O  

ROMA, 15 (U . P . )  -
Revela-se que os desembarques 
aliados se realizaram  num a ex­
tensão de cento e sessenta qui­
lómetros na costa meridional 
fran cesa. _
PROCLAMAÇAO DO G EN E­

RA L W ILSO N
LONDRES-, 15 (U . P . -  — 

E ’ a  seguinte a proclam ação ex­
pedida pelo general M aitland.

JOÃO PESSOA — Quarta-feira, 16 de agosto de 19*14

Da viuva João Possoa 
ao Interventor Ruy Carneiro
TENDO o interventor Ruy 

Carneiro comunicado a 
exma. sra . Maria Luiza 
Pessoa Cavalcanti as ho­
menagens prestadas pela 
Paraiba à memória do Pre­
sidente João Pessoa, pelo 
transcurso, a 26 de Julho 
ultimo, do 14.° aniversário 
da morte do inesquecivel 
homem público, em agra­
decimento recebeu s. excia.

o seguinte expressivo te­
legrama :

“RIO, 14 — Interventor 
Ruy Carneiro — Agradeço, 
profundamente sensibiliza­
da, o gentil telegrama e as 
manifestações de pesar pe­
la passagem do 14.” ani­
versário da morte de meu 
inesquecivel esposo. Sau­
dações (a .)  Viúva João  
P essoa”.

Começou a batalha 
ás portas do Reich

A frota alemã conduz reforços para o 
exército do general Lindmann

T ON DRES, 15 (U. P .) — (De um 
^  observador m ilitar da Reu­
ters) — Num ponto de Berlim  e 
Moscou estão de acordo nos 
seus inform es: começou a b ata­
lhas ás portas da A lem anha.

Deis exércitos apresentam -se 
agora para a segunda e talvez 
m aior batalha do verão de 1944 
em que os germânicos vão expe­
rim entar pela prim eira vez o pe­
so da guerra as pordas do Reich  
a té  agora virgem do tacão da 
hota inimiga, tan to  no oriente 
como no ocidente.

Os ataques russos são apenas 
ondas que seguem a  gigantesca 
vaga das ofensivas de ju n h o  e 
Julho e que se poderão conver­
ter rapidam ente num segundo 
assalto em m assa contra as pri­
m eiras linhas de defesa alemães 
no seu proprio solo. As forças 
do m arechal Rokossovsky, d iri- 
gem -se para as cabeceiras do 
Vistula ao norte de Varsóvia, 
procurando envolver o flanco es­
querdo das força« germ ânicas 
aue defendem a capital polo­
nesa.

A agencia alem ã de noticias 
para ultram ar, divulgou ontem, 
á  noite que “o alto  comando 
russo envia sem cessar reforços 
as cabeças de ponte do Vistula 
e aum enta a pressão exercida 
oa nordeste de Varsóvia1. E n tre- 
nentes, um a outra grande b a ta . 
ha ganha curso nas proxim i­

dades dos lagos M asurianos no 
mesmo local em  que lem brar 
tuna doloroza-hecatombe-dos é-

xércitos tzaristas n a guerra pas­
sada, quando Hindenburg lhes 
infligiu pesada derrota1.

O desastre moscovita de m ai-

R EFO R Ç O S SU BSTA N C IA IS

MOSCOU, 15 (U . P . )  —  i n ­
form a-se, aqui. que a  fro ta  a le ­
m ã do Báltico  está levando subs­
tanciais reforços para o exérci­
to do general Lindm ann que se 
encontra com pletam ente cerca­
do. Segundo as inform ações os 
mesmos transportes e belonaves 
se encontram  nos portos a le ­
mães do B áltico  para cumprir 
duas finalidades: l.°-levar re fo r­
ços; 2.° —preparar o terreno pa­
ra a evacuação das tropas teu- 
tas caso os russos alcancem  o 
litoral sobre o B áltico  n a extre­
midade ocidental da União Sovi­
ética1.
or im portância foi a  batalha de 
Tannenberg de em 1914, será 
desta feita  e possivelmente 

a vingança que se apro­
xima acelerará o esforço a- 
lemão .Tannenbeg está fada a 
assinalar desta vez m ais um 
grande revez não para o russo 
e sim  para o alem ão.

AVANÇAM SO B R E  A P R U 8SIA  
O RIEN TA L

M 08C O U , 15 (U . P . )  —
(Urgente) — Depois da ocupa­
ção de Osovisc, os soviéticos es­
tão avançando agora sobre a 
Prússia O riental, ao longo de 
toda fron teira .

desembarques colocaram  os a L a­
dos a léste de P aris. S i este» a- 
tacaram  pelo vale do Rodano, 
onde os “ m aquis” são podero­
sos, encontrar-se-áo  provr.ve*- 
mente em estrada que os leva­
rá mais rapidam ente ao coração 
da Alemanha, bem como n~- ca ­
minho mais curto p ara f la n . 
quear e isolar as forças de HJ- 
ller que combatem a léste e nor- 
déste de P aris. S i os novos des­
embarques fizerem bons progres­
sos como parece os alem ães po­
derão dentro de pouco teinDO 
serem foiçados a se retirarem  
«de Paris para a lin h a do Meuse 
e mesmo para a L inha Siegfriea 
na Alem anha. H itler quasi sem ­
pre teve pavor da guerra em 
duas frentes e vê-se a g o i f o r ­
çado a lu tar em  cinco: Nn Rus- 
sla, na F ran ça  norte-ocidentni, 
na F ran ça  meridional, na I ta -  
lia, no ar e dentro da própria 
Alemanha.
O S PA RA Q U ED ISTA S EM 

AÇAO
LO N D RES. 15 <U. P .*

Trqpas paraquedistas n o rte-a - 
m erioenas foram lançadas na 
zona de S a in t R ap h ael. 
CONDUZIDAS PO R  PLANA­

D O RES
ROMA, 15 <U. P t

Foi revelado que a segunda ope_ 
i ração aérea levada a efeite 

a  cabeceira de ponte implicou 
na ação das tropas conduzidas 
por planadores, a& quais, após 
sofrerem  uma hora de atrazo, 
até descer sobre os objetivos, po- 
deram descer em  terra sem que 
-ncontrassem  resistência séria 
oor parte do inimigo. 
COM PLETO Ê X IT O  

ROMA. 15 (U . P . )  -  1
Um comunicado expedido pelo
Q. G . Aliado indica que, ao
meio dia, as operações de des, 
embarque continuavam  com in­
teiro êxito. Apenas foi .issina- 
lada ligeira oposição das forcas 
de terra e não houve atividade 
aérea alem ã no curso das ope­
rações n a m anhã de h o je . 
IN TIM A D O S O S G ERM Â N ICO S 

ROMA, 15 (U . P .)
A*s prim eiras horas da m anhã 
de hoje, aviões de com bate da 
G rã Bretan h a, n a Ita lia , lan ­
çaram  milhões de panfletos, no 
total de 44 toneladas, sobre os 
territórios francêses do sul, in , 
rimando os alemães a renderern- 
«e e outros avisando os cida­
dãos francêses que o ataque co­
meçou enquanto outros levavam 
a imprensa com a ordem do dia 
de M airtland W ilson. 
REA LIZAD OS D E SE M B A R - 

Q U ES
ROMA, 35 (U . P . ,  -

Noticia-se oficialm ente, que fo- 
■ am realizados desembarq ies de 
orças norte-am ericanas e fra n , 

cesa,s n a considerável extensão 
da costa entre Nice e M arse­
lha.
A POD ERA RAM -SE D O S PON 

T O S  V IT A IS
LO N D RES, 15 (U . P .)  -

(Conclúe na 2.* oag.)

V A R S 0  V IA
WASHINGTON (Serviço es­

pecial tia INTEK, AMERICAN A, 
por Raymond Campbell) — Com 
os russos atacando as forças na­
zistas empenhadas na derradeira 
resistência na capital polonesa, 
jú é possivel fa lar na libertação 
d e '  Varsóvia. Não costumam os 
soviéticos atacar em vão. Pelo 
contrário, em todo o decurso 
desta guerra de três anos con­
tra a barbarie h itlerista, parti­
cularmente na fulminante ofen­
siva iniciada a 23 de junho ul­
timo, os russos atacam para 
vencer, por maior e mais deses­
perada que se ja  a defensiva na­
zista. Assim, Varsóvia pode ser 
considerada, desde já , uma cida­
de libertada. Demorem os rus­
sos horas ou dias parn fazer 
soar em Moscou os canhões em 
homenagem ao notável feito , uma 
coisa é certa : o odioso dominio 
germânico sôbre a cidade mártir 
está terminando. O povo polo­
nês poderá, novamente, olhar 
para a sua capital libertada e 
nela vislumbrar o simbolismo de 

I uma Polônia livre e democráti­
ca.

Varsóvia foi a primeira capi­
tal a cair em mãos' dos agres­
sores nazistas e quer a história 
que se ja . também, a primeira a 
ser libertada. Contra ela os ale­
mães se atiraram , com todo o , 
peso do seu formidável exérci­
to, esmagando em rápidas sema, 
nas a resistência organizada do 
exército polonês. No entanto, a 
capital resistiu sob o comando 
do seu prefeito e mostrou aos 
povos de todo o mundo que s«» 
um caminho restava para barrar 
a avalanche nazista: o da re­
sistência. Pôde o anilno de luta 
parecer inútil naquele momen­
to. mas o o&rto é que graças a 
éle a chama da liberdade se 
manteve acêsa na Europa, dan­
do tempo a que outros povos se 
adestrassem para a luta que ha­
veria de vir, como veio pouco 
depois.

Us nazistas se vangloriavam 
da rapidez do seu avanço na 
Polônia, e. pelo mundo afora, 
os seguidores servis do naciona1- 
socialismo decantaram a prodi­
giosa fôrça do exército germâ­
nico No entanto, a retirada hi­
tlerista  dessa mesma Polônia é 
ainda mais rápida que o avan­
ço em 1939. Das orgulhosas hos­
tes alemãs de então não restam 
sinão exércitos batidos, destro­
çados, diariamente vencidos no.a 
fôrça soviética. Os alemães re­
cuam, hoje, em derrota para a 
sua pátria e os poloneses avan­
çam vitoriosos, no caminho aber­
to pelos russos em direção á 
sua capital. O povo que Hitler 
imaginára destruir para sempre 
está vivo e se apresta para ini­
ciar, em novas bases democrá­
ticas, a sua vida nacional. Tam­
bém os exércitos vermelhos que 
a Alemanha proclamara inexis­
tentes, marcham, com seus gene­
rais ú fren te, em direção 
próprio Reich para o golpe de 
morte na féra nazista. Varsóvia 
ó pois, um duplo exemplo de vi­
talidade do povo polonês e da 
resistência russa, unidos ambos 
para a construção de uma Euro- 
r*a democrática em um mundo 
liv re.

Chegou a  sua vez de comprar 
muito com pouco dinheiro na 
campanha de bonificação da 
“CASA AZUL” , sómente até o 
dia 31 deste m ê s ...

As forças aéreas aliadas 
dominam os ceus da França.

Consolidada a cab eça  de ponte 
sul da França

na costa

15 ' P ' 1 — Uma nha central
, onda do aviões aereni
™ 'S$*?rÍ,es norte-americanos mlgos.

COM UNICADO DO COMANDO

até Bordéus, 
encorttrados aviões

<em
in i.

tou vAo com destino a Franca 
DOMINAM F IR M E M E N T F  

ROMA. 15 (U . P . )  — Os dí- 
lotos aliados que estão regres” 
sando das operações levadas ã 
^  «?„C0) U ra as P°si«ões alemüs 
a°  sa ,da Franç.a. inform am  
que as tropas aliadas estão do- 
minando firm em ente suas posi­
ções nas cabeceiras de nonte 
VIO LEN TO S BO M BA R D EIO S 

A.LIADO n a  FR A N . ÇA, 15 (Reuters) — Diversos ae­
ródromos inimigos e linhas de 
comunicações usadas pelos ger_
JHSfâSL fSramj violeritamente bombardeadas desde a Alema

T Á TIC O  
LO N D RES, 15 (U . P . -  —

O domunleado do Comando T á ­
tico das forças aéreas anglo- 
n orte-am ericanas é o seguinte: 
“ Sete bases da força  aérea a- 
Iemá, 3 aeródromos nazistas, uni 
dos quais em  território  da B él­
gica. outro n a Holanda e os de„ 
mais n a A lem anha foram  ata­
cados, hoje , por poderosas for­
ças de “ F ortalezas Voadoras" e 
“ L ib erators” da O itava Força 
A érea. Todos os bombardeios 
foram  realizados a  olho n u '. Os 
resultados gerais foram  bons o 
excelentes” .



SECÇÃO A  U nião
PATRIMÔNIO DO ESTADO

João Pessoa—Paraíba—Brasil—Quarta-feira, 16 de agosto dc 1944

PASSES SEM O MESMO ESPIRITO
__________  De Nemésio HEUSI

■yrVEMOS, não há dúvida, a época dos passes.
’  Do Minas Gorais vêm-nos os passes dc Chi­

co Xavier. De São Paulo a substituição dos 
niqueis pelos passes de bondes, como única so­
lução dos trôcos.

PassejÉkiima' semana em São Paulo u em 
chefiando aqui na Cidade Maravilhosa, duran­
te a inspeção no Aeroporto, perguntavam-me 
se minha profissão era de motornolro. Com 
razão, pois trazia passes de bonde na carteira, 
nos boUsos. só faltando trazê-los dobrados en­
tre os dedos. Que fazer? E* o dinheiro miúdo' 
existente na Capital Paulista, c sua circulação 
avulta. Nas drogarias, nas casas “chies'*, nas 
confeitarias, as caixas"têm ‘cadernos e mais ca­
dernos de passes dc bondes e os vão distri­
buindo sem cerimônia, não admitindo reclama­
ções da freguezia.

Analisada a1 questão de tantos passes cm 
circulação, naturalmente que a primeira obser­
vação é  a da ausência do dinheiro miúdo e a 
necessidade do movimento comercial continuar. 
Mas. estabelecido esse ponto básico da causa, 
julguemos os seus efeitos. Não vonios doutri­
nar rigidamente sobre o aspecto economlco- 
finànceiro do assunto. Estabeleçamos um pa­
ralelo em que se possa Justificar a semelhan­
ça de efeitos.

Não há dúvida quanto á substituição dos 
passes de bondes ou ônibus paulistas pala moe­
da em circulação. Vejamos, por conseguinte, 
em se tratando de moeda, o que diz o profes­
sor Frederico Hcrmam .Junior em seu magni­
fico l.vro “ Analise Economica e Financeira do 
Capital das Empresas” .

Na página 161 trata o grande economis­
ta bandeirante da Instabilidade da Mee d a e 
escreve. “ A moeda, parte integrante da equa­
ção fundamental do patrlmonio. além das va­
riações quantitativas a que está sujeita erp vir­
tude dos pagamentos e recebimentos, sofre- os­
cilações de valor de carater intrínseco, decor­
rente da situação economica geral, da política 
monetária, seguida pelos orgãos reguladores da 
circulação, e de politica financeira adotada pe­
lo Estado” .

A seguir, continua o professor da Facul­
dade de Ciências Econômicas de São Paulo:

“ Qualquer coisa utilizada como meio de 
troca e como expressão quantitativa de débi­
tos. préços e de poder geral de compra, adqui­
re o carater de moeda de conta” .

Em face do que nos diz o mestre, não 
há dúvida quanto á legitimidade dos passes 
paulistas como moeda circulante. Pois êles são 
realmente “qualquer coisa”, aliás até multo 
bem feitos e com bom papel, “ utilizada como 
melo de troco e como expressão quantitativa 
dc débitos, prêços e do poder geral de compra".

O carater de moeda de conta os passes 
também têm. pois, sp lutamos cm recebê-los as 
"amáveis cnixns” cònvencem-nos do contrário 
dizendo: “Não se exalte, cavalheiro, faça de 
"con ta" que está recebendo moedas” .

Realmente é apenas uma questão de 
“contas” . Com passes compra-se tudo e tam­
bém se consegue andar dc bonde e ônibus.

Se. os financistas e os economistas acham 
que é Inflação ou que os bandeirantes estão 
contra todas as regras economico-flnanceiras é 
muito Interessante de se dizer, não resta dúvi. 
da. mas o fato é que, os passes de bondes têm 
também o seu lastro, embora não seja ouro 
nem prata. E* o único lastro no mundo que 

.•nos leva até em casa sem precisarmos entrar 
na blclia. . .

E  ninguém pode negar, com esta falta de 
gasolina, que o valor dos bondes aumentou con­
sideravelmente. Logo. é lastro valorizado e de 
“ circulação” indispensável. E  com uma van­
tagem ainda' sobre o lastro ouro, sim, porque 
éste pode ser vendido e o outro não. pois nin­
guém quer comprar bondes. Aquela velha his­
tória de compra de bonde, foi um legitimo 
“ bleff” . O que realmente houve foi a venda de 

ibonde com reboque e tudo.
Mas não vamos discutir aqui coisas pas­

sadas. porém debater os passes mineiros, todos 
espirituais, e os paulistas, todos materiais.

Sobre os mineiros eu não discuto nem 
pretendo discutir tão cedo. Chico Xavier que 
continue vendendo seu aviãosinho. . .

Sobre os paulistas deixo paTa os econo­
mistas opinarem: no entanto, confesso, prefiro 
os que vêm de São Paulo. Se são moedas ou 
não, se têm lastro ou não, são os únicos que 
me levam até a casa sem atropêlo.

E' por causa destas e outras que aprecio 
o espirito bandeirante do Paulista. Quanto ao 
espirito aéreo do Mineiro é preciso ter cuidado, 
porque dificilmente êle perde a cartada. . .

Realmente, são dois passes sem o mesmo 
espirito.

A FORMAÇÃO DOS JORNALISTAS NOS 
-ESIA PO S UNIDOS

Problemas de ontem, de hoje e de amanhã

NOVA YORK. agosto ÍServtso 
Especial da INTER-AMERI- 

CANA) — Os colégios e as uni­
versidades dos Estados Unidos são 
hoje o maior terreno dc treina­
mento para homens e mulheres 
que se preparam para ser jorna- 
listas.

Embora algumas escolas Já ve­
nham cuidando do assunto ha 
mais de cincoenta anos. apenas 
no ultimo quarto de século o es­
torço concentrado dos educadores 
colocou o jornalismo num pé" de 
igualdade com outros cursos aca. 
demicos e dc currículo especiali­
zado.

O leitor do jornal norte-ameri­
cano de hoje é muito diferente do 
tipo do assinante dos jornais diá­
rios da geração passada. E’ pre­
ciso um reporter com educação 
superior para interpretar òs va­
riados interesses do leitor do dia 
em que vivemos.

Durante anos. a maior parte 
dos jornalistas, para servir aos 
seus leitores, tomavam como pon­
to dc partida a definfção de noti­
cia dada por um famoso diretor 
do jornal dos Estados Unidos 
do meado do século dezenove- 
“ Quando um homem morde um 
cachorro isto é noticia”, disse, e 
os diretores de Jornais seguiram o 
seu axioma, fazendo questão de 
dar sempre enfase ao que é fora 
do comum.

No principio, os jornais norte- 
americanos eram orgãos politicos 
ou conservadores, jornais do co­
mércio e das finanças. A’ grande 
massa popular pagava seis centa­
vos por um jornal sem assuntos 
de seu imediato interesse.

Em 183.3. Benjamin Day. um 
impressor da cidade de Nova 
York, com um capital de duzen-

tos dólares revolucionou o jorna­
lismo dos Estados Unido* fundan­
do um Jornal dedicado principal­
mente ao crime e aos aconteci­
mentos fora do comum, tudo des­
crito num estilo leve e interes­
sante. Seu Jornal com 'apenas 
metade do tamanho dos orgãos 
comerciais e politicos* era vendi­
do .a um “ penny”, e sua circula­
ção logo suplantou a de qualquer 
outro orgão do país. Seu sucesso- 
trouxe uma série de imitadores 
em outras cidades o dentro de 
pouco tempo as circulações esta­
vam limitadas apenas pelas difi­
culdades mccanicas inadequadas.

A’ invenção da linotipo. as im_ 
pressorag rotativas, a estereotipa- 
gem e outros processos, juntamen­
te com os novos métodos de co­
municações do telegrafo e do te­
lefone. vieram trazer um ponto 
final nas limitações, e em 1890 as 
circulações em massa passaram a 
ser mais comuns, com apreciação 
dos fatos considerados fora do co­
mum. mas Já apareciam também 
intercalados alguns movimentos

As escolas de jornalismo
Em 1912 quando a Columbia 

iniciou os trabalhos de sua esco­
la, existiam mais de 30 colégios e 
unlversldadefi oferecendo instru­
ção sôbre jornalismo. Para coor­
denar seu trabalho, um grupo de 
professores formou a Associação 
Americana de Prôfcssores de Jor­
nalismo que ainda permanece li­
derando ag pesquisas de organiza­
ção nesse dominio. Uma organi­
zação- parecida. fundada em 1917, 
a  Associação Americana de Es­
colas e Departamentos de Jorna­
lismo passou a determinar os pa­
drões para as escolas e a avaliar 
seus trabalhos.

Compõe-se a mais antiga or­
ganização de 34 colégio* e uni­
versidades que, em tempo de paz, 
contavam com 1.200 alunos cada 
ano. nas quatros séries do cur­
so. A maior parte dessas esco­
las ocupam edifícios imponen­
tes, Cerca de 80 outros colégios 
e universidades contam com cur­
sos suficientes para permitir que 
seus mil graduadas por ano rea­
lizem o seu trabalho principal

de reformas sociais e economicas, no jornalismo. Além disto. 440

COMO VIVEM E LUTAM OS HOMENS DO “ MAQUIS”
A primeira entrevista com o Comandante identificado de um grupo de Patriotas —  Capitão guer­
rilheiro, era na vida civil advogado na Côrte de Apelação —  Lutando com granadas capturadas 
do inimigo —  Voluntários que caem do céu —  Hem o padre quis celebrar missa pelo traidor

De Pierre G0SSET, correspondente do S. F. I., especial para “PRESS PARGA”

O unico treinamento que um 
repórter tinha necessidade naque­
la epoca era “faro para apanhar 
noticias”* e um bom par de per­
nas para colocar-se rapidamente 
no local do acontecimento. Este 
jornalismo sensacional ensejou 
prontas reaçõe5 por parte dos li­
deres religiosos, sociais e intele­
ctuais. Um redator de revista, no 
principio de 1890 escreveu que 
“ nenhuma outra profissão no 
pais é tão digna de pena como o 
jornalismo” .

Muitos apelaram para a edu­
cação afim de elevar os padrões 
éticos da imprensa da nação. O 
primeiro educador " a  agir foi Jo- 
seph French Johnson, que deixou 
a direção de um jornal financei­
ro do Chicago para aceitar o car­
go de professor numa Escola de 
Administração Comercial na Uni­
versidade de Pennsylvania. Insta­
lou um curso de jornalismo em 
1893 embora não existissem livros 
didáticos ou padrões estabelecidos
para guiar nem professores nero í-para- s«u trabalho, sua renda

O  IO. agosto — (Press Parga) 
— Comunicam-nos de Caen. 

por intermédio do S . F . I . :  
Pela primeira vez. no território 
da França, formações regulares 
das Forças Francesas do Inte­
rior apareceratri em Caen. Até 
agora, só encontrara no Ccn- 
•entin elementos isolados cujo 
trabfilho de Franco-Atiradores 
fóra extremamente eficaz. Mas 
na libertação de Caen, os guer­
rilheiros do “ maquis” de Calva­
dos desempenharam funções 
muito mais importantes.

Grupos, cercadas por uma 
falsa manobra atrás das linhas 
alemãs, conseguiram abrir ca. 
minho á Força através suas fi­
leiras. lançando a desorganiza, 
ção no campo inimigo. Coopera. 
ram depois na ofensiva sobre 
Orne com seus grupos aliados 
precedendo sempre os elementar 
britânicos mais avançados com 
uma coragem que assombrou os 
soldados amigos, pois até então 
pouco se falara do “maquis” do 
Calvados.

Conversei longamentc com o 
seu Chefe Regional em Caen, 
Capitão da Reserva Valére Gil- 
lc, que, na vida civil, era ad­
vogado da Corte dc Apelação. 
Aulorizou-me citar seu nome 
Fez-me então uma detalhada 
exposição:

— “ O “ maquis“ de Calva­
dos” — disse-me ele — “ con­
tava quando desembarquei com 
vários milhares de combatentes 
organizados por dezenas.

Trinta homens formavam 
uma secção ou “trintena” pos­
to sob p comando dc. um obefo 
dc secção dtí *ôüéftíí : ê'xigia* <*x- 
periencia militar. Alguns dos 
nossos homens morreram, mas 
cs boches pagam c continuam 
a pagar multo caro a sua mor­
te”.

Uma patrulha está de parti, 
da. Não é por certo, uma pa­
trulha que não saiba apanhar 
bôa caça ...

— “ Qs boches” — prossegue 
o Capitão Valére Gille — “es- 
condiam-sc nas ruínas de onde 
era preciso expulsá-los á gra­
nada do mão: o aborrecimento 
é que os Patriotas até então 
não dispunham de granadas a- 
lemãs, capturadas ao Inimigo, 
que só estoram depois ,de oito 
segundos.. .  E’ preciso conser­
vá-las na mão, já  destravadas, 
durante três ou quatro segun­
dos, antes de lançar".

Perguntei-lhe como se orga­
nizavam para viver.

— E* dificil revelar isto. por 
enquanto, visto os outros “ ma- 
quis” empregarem o mesmo 
processo. Mas você pôde contar, 
por exemplo, que assaltamos de 
certa feita uma tipografia co­
mo o unico objetivo de nos a- 
poderarmons da matriz que ser­
via para imprimir os cartões de 
identidade. Também posso di­
zer hoje que não teríamos con­
seguido sobreviver sem ajuda 
da população. Caen era efeti­
va mente uma cidade da Resis-

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama c Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domlngoe e terça«
SAÍDAS PARA O RIO . Segundas e quarta«
VIAGENS PARA R E C IF E : Domingos e terça«
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa © Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingo« A« 16 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORE6
e n c o m e n d a s

teucia. No dia em que fuzila­
mos um . traidor, colaborador 
dRc Gestapo, que: mandara ju -̂ 
zilaf dê/èssdtò dos rio&sôs coim 
panheíros, seu cadáver ficou na 
calçada três horas, porque nin­
guém na vizinhança se dispôs 
a trazer um cobertor para en­
volver o corpo. Até o padre se 
recusou a celebrar a missa.

— E vocês estavam suficien­
temente armados para desferir 
assaltas?

— Tinhamos metralhadoras, 
mas. quando queriamos atacar 
sentinelas alemãs, as armas de 
fògo não eram utilizadas. Usa­
vamos navalha.

— O recrutamento do: “ ma­
quis “ era regional?

— Sim. Mas grande numero 
de jovens vieram de Paris e se 
incorporaram no nosso grupo. 
Tivemos, aliás, outro método de 
recrutamento... Vou dizer-lhe 
qual se ja".

Vi um jovem de calças azuis, 
gabardine beige, pequena boi­
na, que ostenta ultimamente 
nas braçadeiras tricolor a Cruz 
de Lorena. E ’ piloto canaden­
se da RAF que desceu na Fran­
ça e luta no “ maquis” há vá­
rios mêses.

“Outros jovens, como esse, 
vieram juntar-se a nós, prosse. 
guiu o Capitão Gille".

“ São homens enérgicos que 
úunca desesperam. Todos ves­
tem ã paisana mas usam o ca­
pacete francês. Estavam arma­
dos do metralhadoras de mõo « 
dc revólveres

Disse ao Capltáo Gille que 
davam impressão de força e 
disciplina.

Sorriu e respondeu;
— “ Reconheça, meu amiga 

que o maquis” náo ó um mi­
to. Os alemães poderão dizê lc, 
tanto quanto e u " ...

Dois outros grupos de dez 
guerrilheiros partem, sob o co­
mando dc um jovem seguudo 
tenente, para “varrer» um re­
duto inimigo nq costa

O “ maquis” continua sua lu­
ta nas primeiras linhas de fôgo

FINANCIANDO Ò “ MAQUIS” 
COM DINHEIRO RETOMADO 

DOS ALEMAES

RIO. tPress Parga> — Co- 
munica-nos de Londres, o S. 
F . I . :  No dia 27 de julho uma 
unidade movei das Forças 
Francesas do Interior atacou 
em Ambemac uma coluna d© 
quatrocentos alemáes, obrigan* 
do-çft a  se por çs ;  lusa. S&

Morbihan numerosos combates 
se realizaram entre Patriotas e 
forças inimigas desde o dia da 
iiwnsaor p * w hjiuittrttcssa* opo
rações possibilita o estabeleci­
mento, hoje, do seguinte balan­
ço: 1.400 nazistas foram mor­
tos para trezentos do lado fran­
cês. As forças Francesas do In ­
terior atacam constantemente 
as Unhas ferroviárias e de co­
municações da região. No alto 
dos Alpes, três combates se‘ 
travaram entre SFT e tropas 
alemãs.

No Vale de Durance, que se 
situa entre Gap e Briancon, os 
franceses só perderam uní ho­
mem, enquanto os alemães tive­
ram quinze mortos e quarenta 
feridos. Os Patriotas entraram 
na pri6ão. soltando- cincoenla 
detidos políticas. Raptaram on­
ze alemães conservados como 
prisioneiros. Na Meuse, no 
principio do mês de julho uma 
série de emboscadas permitiram 
ás SFI matar mais de vinte 
alemães, entre os quais um Co­
ronel.'No centro, uma patrulha 
capturou um agente alemão que 
transportava um milhão de 
francos. Essa considerável so­
ma serve hoje ás necessidades /d^dc Missouri 
do “ maquis” daqula rgião.

outras instituições de ensino su­
perior oferecem um ou mais cur- 
6cs, através dos seus departa­
mento de Inglês ou dag suas es­
colas de comercio ou adminis­
tração.

Estas escolas de jornalismo 
teem procurado* atender ás exi­
gências do novo tipo de leitor. 
Hoje, o comprador do jornal não 
está interessado apenas nas no­
ticias do tipo “ do homem que 
mordeu o cachorro” . A depres­
são economica do principio de 
1930 especialmente trouxe para 
a media dos leitores a compreen­
são de que o mesmo precisa de 
estar bem informado sôbre as 
tendências econômicas e sociais 
que modelam sua vida e seu 
destino. Quer saber o que seus 
lideres de govérno estão fazendo, 
as tendências dos negocios e fia 
industria que no final lhe dizem 
respeito, o progresso da legisla­
ção social e as transformações 
que podem trazer repercussões

estudantes. Isto foi dez anos an 
tes de aparecer o primeiro livro 
didático sôbre o Jornalismo, e 
nessa altura Johnson já havia 
sido transferido para o cargo dc 
Reitor, daJEs.cola de-.Comercio^da 
Universidade* de Nova Yorjc. ’

O movimento para educação dos 
jornalistas recebeu sua maior en­
fase quando Joseph Pulitzer. em 
1903. doou dois milhões de dóla­
res para uma escola especializada 
na Universidade Columbia. Pulit­
zer que chegara aos Estados Uni. 
dos. vindo da Hungria, paupérri­
mo. para iniciar a vida. tornou- 
se proprietário de jornais nas ci­
dades de Nova York e Saint Louis 
e ficou cego por excesso de tra­
balho na organização dos mesmos 
orgãos que acabaram entre os 
mais intimoratos e influentes jor­
nais do pais.

Isto foi .nave anos. antes que a 
escola que êle subvencionara a- 
brisse suas portas. Neste Ínterim 
em 1904, a Universidade de DU- 
nois estabeleceu o primeiro currí­
culo de quatro anos para estu-: 
dantes dc jornalismo. Quatro 
anos mais tarde. Walter Williams, 
um antigo presidente da Natio­
nal Eletrical Associatton. esta­
beleceu a primeira escola separa, 
da, de jornalismo na Universida-

ou seu lar.
Os desenvolvimentos da medi­

cina e da ciençia, que outrora 
eram mistérios para o leigo ató 
que os seus efeitos práticos ss fi. 
•zefsem_ sentir sôbre cada^ qual. 
são agòrã acompanhados^ 'pelo 
leitor dos jornais principalmente 
porque o novo tipo de redator 
pode explicar as descobertas ao 
publico logo que as mesmas saem 
dos Iaboratorios. A descoberta da 
nova droga penicilina, por exem­
plo. foi seguida com muito in­
teresse pela media dos leitores 
de Jornais, com tanto interesse 
como era seguida em 1890 a des­
crição de um crime.

Os novos métodos de comuni­
cação que conquistaram o tem­
po também vieram constituir 
uma nova atração ao leitor pe­
las noticias. A Primeira Guerra 
Mundial ampliou o horizonte. ,c  
fez o leitor compreender que o 
mesmo estava vivendo num mun­
do interdependente e que as cor­
rentes sociais e eçonomicos que 
surgem em qualquer parte do 
globo, breve estarão nas suas 
portas. A primeira pagina tem 
que espelhar o mundo inteiro 
para satisfazer ao leitor.

Os primeiros cursos de jorna­
lismo davam enfase apenas aoo 

(Conclue na 2.* pag)
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A v e a l d a  B e a u i e p a i r e  B o l i a n  n

T E L B F Ô N E  1 2 4 6
l e - á t

0  MAIOR A  K M .4 R I  \ IIO  da 4 idade.
M antém com pleto sortim ento  

|rie Miudezas em Cieral. tudo 
pelos m enores preeos.

1 R lin K M O i nos preeos da f á b r ic a : 
Aprestos. Aros. mufriv.es e .Máquinas

p ara  fo rra r  hotáes.

Ã formação dos jorna 
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deveres do redator ou do homem 
de carteira. Mas. ante a insis­
tência dos editores Que visita 
vam as escolas com o fito de 
conseguir pessoal para suas em­
presas. os estudantes agora são 
treinados em questões de escri­
tório. circulação; departamentos 
de anúncios, relações publicas, 
redação de rndio e de revistas 

Para preparar os estudantes 
para interpretação dos aconte­
cimentos mais variados, as es­
colas de jornalismo exigem que 
os mesmos possuam uma grande 
base em muitos assuntos. A 
maior parte do curriculo oferece 
póuco jornalismo nos dois pri­
meiros anos. mas concentra-se em 
historia- economia, sociologia, 
psicologia. Ciência e campos si­
milares. Muitas escolas não con­
sideram o estudante apto para 
entrar no estudo do jornalismo 
propriamente dito antes de fre­
quentar estes dois anos prepa­
ratories.

A guerra trouxe tantas modi­
ficações para as escolas de jor­
nalismo como trouxe para as 
atividades civis- Praticamente 
todas as escolas teem demons­
trado duas tendências; uma que­
da nas matriculas e um aumen­
to na proporção de mulheres es­
tudantes.

Para substituir Os trabalhado­
res de jornais que foram para as 
forças armadas, algumas escolas

» F O R T A L E Z A  É 0 MAIOR BOMBARDEIRO DO MUNDO
N da R. — A publicação 

déste artigo foi retida ate 
depois da comunicação o fi­
ciai do bombardeio do J a ­
pão pelas Super-Fortalezas 
Voadoras.

WICHITA. KANSAS. junho 
— «Inter-Americana) — O 

novo bombardeiro quadri-motor 
B-29. que póde voar tão alto e 
com tão grande velocidade que 
as guarnições das baterias ah- 
ti-aéreas o verão como um sim­
ples mosquito de prata e um 
rastro de vapor no horizonte.

Por Foster HAILEY
(Copyright da INTER-AM ERICANA)

neladas, e o maior raio de ação 
pertence ás Fortalezas Voado­
ras e Liberators. com 2.000 a 
2.500 milhas.

A noticia da fabricação dos 
B-29 foi divulgada há algum 
(empo. mas não foi senão ago­
ra que se permitiu a inspeção 
desses aparelhos pelos jorn alis­
tas. Essa permissão foi conce­
dida na espectativa de que os

que sua maior vantagem sôbre 
as Fortalezas e os Liberators e 
a velocidade e melhor potência 
de fôgo. dois fatores muito im ­
portantes em qualquer ataque 
contra o Japão, visto que essas 
operações têm de ser realizadas 
sem proteção de caças.
O EM PRÊGO DOS B-29 EM 

ESCALA M U ftDIAL 
O exercito não tem nenhuma

B-29 dentro em breve estariam  »duvida de que a Super-Fortale-
em operações ofensivas em gran­
de escala no Pacifico, para onde 
já  tinham sido enviadas as pri

foi visitado recentemente pelos melras informações, quando en 
jornalistas americanos, nas fá- táo Já poderiam ser divulgadas 
Ki-ím c 'R/">»ina nrnxima a Wic.lMbricas Boeing próxima a Witlu 
ta. onde ésses aparelhos estão 
sendo produzidos em grandes 
quantidades.

Espera-se que êsses bombar­
deiros darão ao exercito a solu 
ção para o problema das enor­
mes distancias no Pacifico, que. 
9té agora, tem protegido’ a m á­
quina bélica inimiga da destrui­
ção lançada contra o ‘‘eixo” na 
Europa pelas forças aéreas alia­
da*.« com bases na Grã Bretanha 
e no continente

Uma vez e meia o tamanho 
das Fortalezas Voadoras, os no­
vos bombardeiros podem trans­
portar uma carga de bombas 
mais pesada a maior distan­
cia e mai*? rapidamente do que 
qualquer outro bombardeiro do

tentaram o estabelecimento delniundo. Os dados exatos a res- 
cursos de pouca duração, mas os peito de sua “perfomance' são 
educadores e diretores de jornais 'considerados segredo militar, 
chegaram á conclusão de que as 
classes abreviadas não permi­
tiam um treino adequado e mui­
tos colégios abandonaram tal 
idéia de encurtamento do curri­
culo. Jornais um tanto reniten­
tes no apreciar o valor dos ho-

mas o avião aliado com mai­
or capacidade de bombas é 
o Lancaster, inglês, com 8 to-

ção dos cursos de quatro anos. 
Isto é mais uma prova evidente 

. de que as escolas de jornalismo 
meng com educação superior em terão um papel permanente, no 
jornalismo, agora são os primei- j treinamento dos jornalistas do 
roe a combater a idéia de redu- futuro.

algumas de suas característi­
cas
AS SU PER-FO RTA LEZA S P O ­

DEM SE  D EFEN DER SO - 
SINHAS

Justam ente denominado Su 
per-Fortaleza por sua semelhan­
ça com os B-17 c B r29 foi cons 
truido para abrir caminho sem 
escolta até seus objetivos e de­
pois regressar em segurança J 
sua base. Os novos bombardei 
ros estão equipados com quatro 
motores W nght de 2.200 cava­
los e quatro helices de quatro 
pás, além de várias m etralha­
doras de 50 milímetros e ca ­
nhões de 20 milímetros m onta­
dos nas torres. Sua asa mede 
141 pés e 2 polegadas de ponta 
á ponta. A fuselagem tem 30 
metros de comprimento.

Não é um avião revolucioná­
rio, quer nas dimensões ou no 
desenho. Ao contrário, é uma 
evolução lógica do atual bom­
bardeiro pesado, incorporando 
todas as experiências de bata­
lhas na Europa e no Pacifico, 
e com o raio de ação e potência 
de fôgo acrescidos para golpear 
o coração industrial do Japão.

O brigadeiro-general H. S. 
Hansell, chefe do Estado Maior I 
da 20 .“ Força Aérea, declara

Iza póde cuprir sua missão con- 
I tra qualquer espécie de defêsa 
que os japonêses ponham em 
ação nas suas ilhas. M as, con­
tinuou êle, “ a defêsa mais e fi­
caz dos alemães não poderia 
conter-nos, e não acredito que 
c  Japão  esteja  preparado pa 
ra dificultar nossa ação ".

A 17 de maio de 1941, antes 
da construção dos três primei* 
ros modelos experimentais, o 
Exercito ordenou que os B-2P 
fossem produzidos em grande 
quantidade, convencido de que o 
modelo da Boeing atenderia to­
do» os requisitos exigidos.

O primeiro vôo de experiên­
cia foi realizado em 21 de se­
tembro de 1942.

Os novos bombardeiros já  es­
tão sendo fabricados há vários 
mêses. A perfeição de seus pla­
nos é revelada pelo baixo re- 
cord de acidentes desde suas 
primeiras experiências até o 
momento a tu al. Apenas três 
dos aviões fôram acidentados, 
não se tendo registrado em um 
dos casos nenhuma vitim a. As 
cifras de produção ainda não 
foram reveladas, m as quando a 
capacidade das fábricas chegar 
ao máximo o total mensal atuai

* Reféns 
Assassínios 

às Pencas
terá sido duplicado. Ao mesmo 
tempo, as Fortalezas Voadoras 
continuam  a ser fabricadas sem 
interrupção nas fábricas D ou­
glas Lokeheed, próximo a Los ---------- -
Angeles. O Jap ão  sentirá, ta) Quadro de horror, extraído do 
como a Alemanha já  está  sen - novo livro de A rthur K oestler —* 
tindo. o pêso do poderio aéreo em q ue Je  p jn tam  os processos 
aliado. A inteligência, a  co ra - usa<jos na Alemanha nazi para 
gem e a visão das autoridadeu exterminar os reféns. N o nov« 
m ilitares am ericanas to m aram  número dc s e l e ç Ob s . E . m ais: 
is * ,  possível A  m a | o r  f a ç a n h o  a é r e a

rO SSfiS  ? B K A N Q U m S  T 
iBTLVKIRA '
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d e s tp  G u e r r a .  Como se de­
moliu a form idável reprêsa de 
M õhne na A le m an h a ... Pág. 1. 
V oou m ais d e p re ss a  q u e  o
som  I Como um pilôto de com ba­
te lançou o seu avião num «mer­
gulho» de 13.000 m etros, e sobre­
viveu para descrever a alucinante 
ex p eriê n cia ... Pág. 48.
N unca se  m o rreu  d e  g r ip e ! 
Que se sabe ao certo sôbre essa 

(P R ESS PARGA)  ̂ caprichosa doença que tem ater­
rado o m u n d o ? ... Pág. 6.
Está im in e n te  a  d e rro c a d a

Ganhe dinheiro e sirva k Pá­
tria, extraindo borracha de man-
rAhrlni* » m»Dlc«h»*

Novo processo para 
tratam ento de m atérias 
plásticas

RIO. 15
Um novo processo para trata 
mento das m atérias plastícas, 
acaba de ser descoberto na In ­
glaterra. T rata-se do Plasto- d® A le m a n h a  ?  Quadro ma- 
glazo” cuja característica prin- gistral da desintegração que está 
cipal consiste na aplicarão de ocorrendo atrás da -m uralha de 
calor por metod.Cs. perknitindo aço» do Reich. Condensação de 
que as superfícies sejam  endure- um livro de ê x ito . . .  Pág. 95. 
cidas em poucos minutos, ao N ão deixe de ler êstes e outros 
contrario do que acontecia an- 25 notáveis artigos no número de 
tes, quando vários dias eram ne­
cessários para se obter esse re- SELEÇÕES p a r a  MAIO 
sultado. Gazes aquecidos são es­
palhados sobre os objetos ou su- A ca b a  d e  s a ir
perficies de material plástico, 
por meio de um tubo flexivel. 
obtendo-se uma temperatura ex­
tremamente elevada que endure-

C usta Cr. $3 ,o o

1

A R A Ú J O  & CIA.
IM PO RTADO RES E EXPO RTADO RES 

—  DE —

ESTIVAS E CEREAIS 
P r a ç a  Á l v a r o  M a c h i a d o ,  6 3

C A IXA  POSTAL, 35 —  TELEFO N E  1479 
Joao Pessôa — Paraíba

E H D .  T E L E G . :  A S T R O  C O O .  M A S C O T E
FILIAISi

CAM PINA  GRANDEJ GUARABIRA

Rua|JP. João IPesôa, 116 Rua Mons.| Walfredo, 37

A B I A Z E K S  DE E S T I V A S  EM G E R A L
SO RT IM EN TO S CO M PLETO  DE M ERCADO R IAS R ECE­
BIDAS SEM A N A LM EN T E  DO PA IS E ESTRANGEIRO. 

MERCADORIAS SEMPRE NOVAS
Concedem os melhores prôços não temendo concorrentes

GRANDE "S TO C r DOS MELHORES GÊNEROS DE ESTIVAS. NOTADAMENTE
Xarque de todos os tipos,

Açúcar triturado, arroz, feijão, milho, etc.
Querozene, gasolina, álcool,

Manteigas, banha, azeites,
Cervejas “Antartica”, “Teutonia”, “Cascalinha”, 

Conservas nacionais e estrangeiras,
Sal do Estado e Macáu,

Louças e vidros
Papel “Norte” e outras marcas, etc., etc. 

Agentes distribuidores do S. A. MOINHO SANTISTA de S. Paulo
Preços especiais  para vendas á v ista  

J O IO  PESSOA -  Esl. da PARAÍBA  
B R A S I L

Re.presirntantr Qeral no Brasil:
ce o material, mesmo quando se Rio
trate de superfície de dimensões ._______________ ^---------------------------
ilimitadas. O aparelho é c o m - --------------------------------------------------- -
posto de um gerador montado Começou a in v asão .. .  Sim. co* 
sobre uma plataforma equipada meçou a invasão dos preços bal- 
com um termostáto. e não apre • xos na formidável cam panha ds 
senta nenhuma dificuldade em bonificação da 44 CASA AZUL", 
ser manejado. 1 A proveitem ..,

F O R D
(6 e®8 CIL|IND|ROS)

o automóvel universal

MERCURY-8
o carro de classe 
para a estrada

Gr o O D Y E A R
0 SUPER PNEU B R A S I L E I R O

Agentes  em 
João Pessôa

Monteiro,'Brito & Cia.
Rua|Gama e M elo , 1 3 9 -1 4 9  
Tel. 1474 - End. tel. MERCÚRIO

Serviço FORD - Rua Cardoso Vieira, ISO - Tel. 1367
«Siiuuiiii)iuuimiiiiiiiinii«uniiHiiiimH!Uiiiiitm!iimmiiiiiniiiiiiuiiiiiiimiiiiii!iiii!:!!!!!!!iiiii!!ii!iiiiiiiiiiii!ii!iiuiii



I

A tWÂO •— Quart ».far», i6ä« agMtq_iU iâ ji. _____ ______ _̂__^  _ ____  8 *..

A IMPORTÂNCIA DAS BASES DAS MARIANAS
DO QUARTEL GENERAL DAS 

FORÇAS EXPEDICIONÁ­
RIAS AMERICANAS. NAS i 
ILHAS M ARI AN AS — julho — 
(Inter-Amerlcana) — A captu­
ra das ilhas Marianas comple­
tou a neutralização de todas as 
instalações militares japonesas 
em dezenas de ilhas do vasto 
mar tropical chamado Pacifico 
Central.

Isolou as bases onde milhões 
de yen foram gastos nos últi­
mos anos e culminará ou isolará 
várias guarnições, inclusive as 
das Marianas. que são calculadas 
em 55.000 homens.

A posse das Marianas. uma ca­
deia de ilhas vulcanlcas no meio 
caminho entre as Bonin e as Ca- 
rolinas ocidentais, como uma 
grande cimitarra, nos coloca em 
posição de golpear o coração do 
Japão tanto por ar como por 
mar. Ao mesmo tempo, nossas 
forças das Marianas e do Sudo- 
éste do Pacifico, podem isolar as 
Carolinas. Marcus, Bonin e Pa- 
lau, que ficam dentlo do reio de 
ação de nossos bombardeiros com 
bases terrestres.
OS REFORÇOS SERÃO 

DIFÍCEIS
Ainda é possível ao Japão abas­

tecer as ilhas Marcus em Wake 
peia rota setentrional, embora 
qualquer movimento através des­
sa rota seja um convite a novas 
perdas para o inimigo. Palau, 
a unica base naval importante 
que restará á esquadra japonesa 
no Pacifico após a quéda de Sai- 
pan. ainda está mais para oéste. 
Mas. nesse caso. o aumento do 
poderio inimigo simplesmente 
contribuirá para multiplicar seu 
passivo.

A guarnição japonêsa das Ma­
rianas. incluindo Saipan, Tiniam
ft Guam. é provavelmente de ----
25.000 homens, inclusive os da 
categoria semi-militar. como as 
unidades de construção. Exclu­
indo-se Palau e incluindo todas

as bases Japonesas a leste dos 
Marianas. temos a seguinte esti­
mativa do poderio Japonês a ser 
isolado pela nossa conquista das 
Marianas:

Nas Marshalls, principalmente 
nos quatro “atolls” de. Mlli- Ja- 
luit. Malcelnp, e Wotje. que du­
rante seis meses foram submeti­
das a bombardeios quasi diários. 
10 000 homens.

Em Kusaje, no extremo leste 
das Carolinas. 500 homens.

Em Ponape, um dos objetivos 
mais intensamente bombardea­
dos nessa área, 5.000 homens.

Em Truk. a maior base das Ca­
rolinas. que foi neutralizada com 
a conquista das Marshall, 10.000 
homens.

Nas outras ilhas menores. 
Ocean e Nautur. 5.000.

AS ILHAS MAIS IMPOR­
TANTES
Cinco das ilhas Marianas 

apresentam valor militar para o 
inimigo. Saipan, com três aero* 
dromos. uma base naval secun­
daria em Tanapag e instalações 
para hidro-aviões, é a mais im­
portante. Tiniam proporciona 
considerável cobertura aérea pa­
ra todas as Marianas. com os 
dois aerodromos e sua base aero- 
naval. Guam é uma base do 
bombardeiro e conta com o ex­
celente porto de Apra. As ilhas' 
menores de Ota e Pagan tam­
bém podem servir para a cons­
trução de ótimos aerodromos.

Para se compreender a situa­
ção geral da guerra no Pacifico, 
é preciso avaliar o que o Japão 
perdeu com o nosso movimento 
dè flanco e consequentemente 
neutralização das Carolinas. As 
Carolinas são um grande grupo 
de ilhas e ilhotas de coral, que 
se estendem desde o ocidente das 
Marshall até as proximidades de 
Palau, numa, distancia de cerca 
de 1.500 milhas, com Truk no 
centro. Saltando nas Marianas.

DIIS 8I L M  8 Cia.
Ferragens em grosso e a varejo 
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Azulejo K1ABIN —  Cimento —  En­
xofre —  Breu —  Arsênico 

Canos e conexões
Chapas de ferro pretas e galvanisadas 
Arame farpado e grampos para cêrca 

Téla Page para aviário e pocilgas 
Ferroo em todos os tipos. Culti­

vadores Planet Jr  —  Máquinas para 
Forragens —  Moinho para Milho 

Bombas elétricas e manuais 
Enxadas TUPY e DRAGÃO

Prêços os mais vantajosos da praça
RUAjMACIEL PINHEIRO, 118

J O Ã O  P E S S O A

neutralizamos todas essas posi­
ções niponicas.

Muitas dessas ilhas são peque­
nas e escassamente povoadas, e 
sem nenhum valor militar ime­
diato. Outras apresentam certa 
importância tática, como postos 
de observação, consistindo de 
uma torre de observação e uma 
estação de rádio numa clareira 
aberta nas “ jungles”, ou são de 
grande valor militar, como afc>u- 
tróra poderosa base naval de 
Truk. Esta cidadedela era de­
fendida pelo leste por Ponape e 
Kussaie. a unica grande ilha vul­
cânica deste grupo.

Kussaie é uma ilha de quaren­
ta milhas quadradas de extensão, 
cheia de penhascos inacessíveis, 
e conta com um aerodromo e um 
porto, mas os Japoneses não lhe 
deram muita atenção, ao contrá­
rio de Ponape. que foi extensa­
mente desenvolvida.
A IMPORTÂNCIA DAS DEFE­

SAS DE PONAPE 
Ponape, uma ilha de fortes e; 

castelos misteriosos deixados por 
uma raça desaparecida, tem uma 
área de 145 milhas quadradas. 
Possuia um aerodromo de tama­
nho médio até que os nossos 
bombardeiros pesados com base 
nas Marshalls o destruiram. Um 
segundo aerodromo estava sendo 
contruldo e havia ali uma bóa 
base de hidroplanos. O porto 
podia abrigar meia duzia de na­
vios médios e outros menores, 
mas não era conveniente a uma 
esquadra, em virtude de seu espa­
ço limitado.

As ilhas de Ant e Pakin, pró­
ximas a Ponape. foram muitas 
vezes bombardeadas pelos nossos 
aviões de reconhecimento. Ali 
poderão ser construídos bons ae­
rodromos.

Outras instalações inimigas a 
leste de Truk são Nokuero. uma 
pequena base de hidro-aviões: 
Oroluk, digno de nota pelo seu 
ancoradouro ilimitado na lagôa. 
Kapingamarangi ou Greenwich. 
Island. uma base de hidroplanos 
e posto de observação. Nomoi. 
com um ancoradouro, uma base 
de hidroplanos, e instalações de 
observações. Losap. com um 
ancoradouro ilimitado e uma 
base de emergencia dç hi­
droplanos; Plngelap. estação 
radio-telegrafica e meteorologica. 
pelo menos parclalmente destruí­
da pelos nossos bombardeios; Mo- 
kil, onde se poderá construir um 
excelente aerodromo; Nigatik, 
com possibilidade de instalação 
de uma base de hidro-aviões. ma* 
onde não existem instalações mi­
litares.

Truk um grupo de ilhas vulca­
nlcas cercadas por uma barreira 
de recifes, é uma grande perda 
para os japoneses, visto não po­
der ser mais usada como base 
ofensiva. Essas ilhas foram ex­
tensamente fortificadas pelo Jni- 
mlgo. com todos os tipos de de­
fesas. . Os ancoradouros em tor­
no de Moen Dublon e Eton, eram 
de grande valor para a esqua­
dra japonêsa. A maior das ilhas 
do grupo Tol, conta com ótimas 
dócas. Eten e Param tinham pis­
tas de aterragens para aparelhos 
de caça. enquanto que os bom­
bardeiros tinham suas bases em 
Moen. Dublon. sendo que na pri­
meira dessas duas ilhas havia 
ainda instalações para hidropla­
nos.

Mais trabalhadores pa­
ra a “ batalha da 

borracha”

FORTALEZA, 14 (A N.) — 
Em breves dias seguirá com des­
tino ao Amazonas um contin. 
gente de 1200 trabaUmdores que 
vai participar da Baialha 
Borracha.

J. BARR0S
(SUCESSOR DE J .  BARROS & FILHO)

Agente da Distribuidor da
S/A White Martins General Eletric S/A

Agente dos caminhões e máquinas agrícolas Internacional e das 
afamadas lampadas Edson Mazda e mantem o maior estoque 'de 

material elétrico, por prêços accessiveis

Telegrama — “JOTABARROS” — Rua Maciel Pinheiro, 172 

JOÃO PESSÔA — ESTADO DA PARAÍBA

»meo ms pmii-
lÍB IO S  D l P1DIÍD1.

s^i ’
(SOC. COOP. DE RESP. LTDA.)|

Rua Maciel Pinheiro, 4 6 -F o n e , 1422
JOAO|PESSÕA -  PARAÍBA

Faz todas as operações permitidas ás 
iI*Cooperativas de Crédito

PAGA AS MELHORES TAXAS AOS SEUS DEPOSITANTES

L

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

)oão]CelsolJPeixôto|de Vasconcélos —  PRESIDENTE 

Antonio da CunhafFilho - -  ;|DIRETOR-GERENTE

Dr. Manoel Ribeiro de Morais 

Claudino Pereira 

Dr. Luiz Galvão
CONSELHEIROS
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■BTADO DA PAKAIBA — (BRASIL) — JOAO P1S80A — (Juarta-feira, 10 de acosto de 1944

A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O .  S R.  I N T E R V E N T O R  R U Y C A R N E I R O
I NTERVEHT ORI A FEDERAL

DECRETO-LEI N.° 594, de 16 de agosto de 1944
......... Cria a Colónia Penal de Man-
gabeira e dá outras providência».

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAÍ­
BA, usando clu atribuição que lhe confere o art. 6.°, n .v V, (lo 
decreto-lei federal n ."  i 202. de 8 de obril de 1939,

DECRETA:
Art l .°  — Fica criada a Colônia Penal de Mangabeira, 

sediada no propriedade Mangabeira. município da Capital, su­
bordinada ao Departamento da Policia Civil, da Secretaria do 
Interior e Segurança Pública.

A rt. 2 0 — A Colônia Penal de Mangabeira funcionar A 
como presidio e estabelecimento agrícola e industrial, ao qual 
serão recolhidos os sentenciados que tenham cumprido parte 
da pena e revelado bôa conduta carcerária.

Art. 3 0 — Fica criado o cargo, em comissão, de Diretor pa­
drão K, com a lotação de seu ocupante fixada na referida Co­
lônia.

Art. 4 ° — Para ocorrer ás despesas com o pessoal lixo, 
pessoal variaVel, material dp consumo, novas construções e ins­
talações do aludido estabelecimento, durante o corrente exerci­
do. fica aberto á Secretaria do Interior e Segurança Pública 
o crédito especial de CrS 100.000,00, assim classificado:

8 .2 .4 .0  — Pessoal Fixo ............................................  CrS 6.400,00
8.2 .4 .1  — Pessoal Variovel ........................................ Cr$ 28.800,00
8.2 .4  3 — Material de Consumo ............................  CrS 6.000,00
Construções e instilações ..........................................  CrS 58.800,00

Art, 5.° — Revogam-se as disposições em contrário.
João Pessoa. 16 de agosto de 1944; 56.° da Froclamaçãc 

da República.
RUY CARNEIRO
Samuel Duarte
João Santos Coêlho Filho

EXPEDIENTE DO INTERVEN­
TOR FEDERAL DO DIA 16:
Decretos :
O INTERVENTOR FEDE­

RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
£ rl. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202. de 8 de abril de 1933. 
lesolve promover, por antigui­
dade, de acordo com o art. 50. 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1S41, Jtijé  Gonlçs d° 
Sá Filho, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
careira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das" atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
a n . 7.°, do decrafo-lei federai 
n.° 1 202. de 8 de .ibril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento. de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202. de 26 de ou­
tubro de 1S41. João Araújo Dias, 
ric cargo da classe E, da car­
teira dp Agente Piscai, do Quo- 
dio Único do Estado, ao cargo 
da classe F  da mesma carreira.

O INIERVENTGR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. f .° . do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui- | 
dade, de acordo com o art. 50. 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941, João Evangelista 
de Carvalho, do cargo da clause 
E. da carreira de Agente Fis­
cal, do Quadro Único do Esta­
do, ao cargo da classe F  d» 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso n i ,  
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acordo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, José Arnaud For­
miga, do cargo da'classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao car­
go da classe F  dã mesma car­
reira

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1 202. de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade, de acordo com o art. 50. 
do decreto-lei 2C2, de 28 de ou­
tubro de 1941, Jcsé Travassos 
Sarinho, do cargo da classe E. 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, no 
cargo da classe F da mesm» 
(Ürreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III- 
art. 7 \ do decreto-lei federal 
ii°  1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento. de acordo com o art. 51. 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941. Domingos da 
Costa Raines, do cargo da clas­
se E. du carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Único do Es­
tado. ao cargo da danse F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°. do' decreto-lei federai 
n ° 1 202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50. 
do óecreto-iei 202 de 23 de ou­
tubro de 1941, Manuel Teles de 
Menezes, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao

cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por merepi- 
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. Cidalino Fernan­
des Pimenta, do cargo da clas­
se E, da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Único do Es­
tado. ao cargo da datne F  da 
mesma Carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, cio decreto-lei federai 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de, ou­
tubro de 1941, Cicero Gomes 
Leitão, do cargo da classs E. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
dc decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. Otacillo Gomes 
da Silva, do cargo da classe E. 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao 
cargo da claase F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o Inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade. de acórdo còm o art. 50 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941. José Leite Ser- 
r«Jno, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao car­
go da classe F  da mesma car- 
reíra. _ _ _ _

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n ° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento. de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 23 de ou­
tubro de 1941. Nicanor Gomes 
da Silveira, do cargo da classe 
E da carreira de Agente Fiscal, 
di> Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma

1 O 1 "INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
oue lhe confere o inciso III, 
art 7.°. do decreto-lei federal 
n °  1.202. de 8 de abril de 1SJ19, 
resolve promover, .por antigui­
dade. de acórdo com o art. 50, 
do decretc-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941. Manuel Carlos 
Ferreira, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Único do Estado, ao 
cargo da ciasse F  da mesma 
carreira

O INTERVENTOR FEDE­
RAL usando das atribuições 
mie lhe confere o inciso TII, 
ãri 7 ° do decreto-lei federal 
n o 1202. de 8 de abril d j 1039, 
rfsoive promover, por mereci­
mento de  acórdo com o art. 51, 
So decreto-lei 202, de 28 de ou-
tubrode 1941, J « é  Veloso Ca­
valcanti- do cargo da O u se  E. 
da carreira de ptc Flacal, do 
Quadro tttuco do Estado, ao

cargo da classe F  da mesma 
carreira.___

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo coiy o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 cl* ou­
tubro de 1941. Antonio José 
Moreira, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma car­
reira .

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202. de 8 de abril de 19139, 
resolve promover, por mereci­
mento. de acórdo com o art. 51, 
do decretc-lei 202, cie 28 de ou­
tubro de 1941, José da Silva 
Torres Filho, do cargo da clas­
se E, da carreira de Agente Fis­
cal, do Quadro Único do Esta­
do, ao cargo d.a classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 19)39, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, ’de 28 de ou­
tubro de 1941, José Augusto Nó- 
brega Guerra, do cargo da clas­
se E. da carreira de Agente Fis­
cal. do Quadro Único do Esta­
do, ao cargo da .classe F da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resclve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Antonio Viana 
da Cunha, do cargo da classe 
E, da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei íederal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50 
do dscreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, José Jerônimo de 
Barros Ribeiro Néto, do cargo 
da classe E. da carreira de A- 
gente Fiscal, do Quadro Único 
do Estado, ao cargo da classe F  
da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso IIT, 
art. 7.°, do decreto-lei federai 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Jucundino Freire 
Pereira, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Manuel Cardoso 
da Silva, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira. . • • - * -

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de obril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51. 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Inácio Ferreira 
Serrano, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Único do Estado, ao 
cargo da claisse F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando daç. atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Edvardo Tosca- 
no de Oliveira, do cargo du clas­
se E, da carreira de Agente Fis­
cal, do Quadro Único do Estado, 
ao cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art 7.°, do decreto-lei federal; 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-let 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Jona tas Orlando

Véro, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7,°, do decrçto-lei federal 
n 0 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
cio decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, João Gomes Mel­
ra, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Severino Carlos 
de Andrade, do cargo da clas­
se E, da carreira de Agente Fis­
cal, do Quadro Ünico do Esta­
do, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei íederal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci-’ 
mento, dc acórdo co mo art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Lourival Macha­
do, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünicn do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50. 
do decreto-lei 202, de 28 d  ̂ ou­
tubro de 1941, Murilo Rodrigues 
Coura, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n ° 1.202, de 8 de abril'de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51. 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, José Caldas Lins, 
do cargo da classe E, da car­
reira de Agente Fiscal, do Qua­
dro Ünico do Estado, ao cargo 
da classe F  da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de jabril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade. de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Antonio Soares 
da Cruz, do cargo da classe E, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTQR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 d* ou­
tubro de 1941, Antonio Rodolfo 
Filho, do cargo da claase E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
quadro Ünico do Estado, ae 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939.. 
resolve promover, por antigui-: 
dade, de acórdo com o art. 50/ 
do decreto-lei 202, de 28 de ou-, 
tubro de 1941, Manuel Egidio 
do Nascimento, do cargo da '■ 
classe E, da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Único do Es­
tado. ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FED E­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n ° 1.202, de 8 de obril de 1939. 
resolve promover, por mer.eci- 
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 d* ou­
tubro de 1941, Ademar José de 
Souza, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui - 
dade, de acórdo com o art. 50,

do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Severino Fernan. 
des de, Oliveira, do cargo da 
classe E, da carreira de Agen­
te Fiscal, do Quad/o único do 
Estado, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso IIJ, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
íesolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, José Alves de 
Souza Correia, do cargo da clas­
se E, da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro tinico do Es­
tado, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuiçõe« 
que lhe confere o .inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202; de 28 de ou­
tubro de 1941, João Barrêto F i­
lho, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Ditado, ao 
cargo da classe F  da mesma car­
reira .

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por merecí- 
m ento,4e acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 2C2. de 28 de ou­
tubro de 1941, Isidro Gadelha 
Filho, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere q inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n 0 1 202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Mário da Costa 
Lira, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F. da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Waldemar de 
Almeida Pequeno, do cargo da 
classe E. da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Único do Es­
tado, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o Inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202. de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade. de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou- 
tiibro de 1941, Carlos Jaime de 
Andrade Moura, do cargo da 
clasue E, da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Ünico do Es­
tado, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. Humberto de 
Aguiar Trocoli, do cargo da 
classe E, da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Ünico do Es­
tado, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE 
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere q inciso III, 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n °  1.202, de 8 de abril de 1939 
resolve promover, por antigui­
dade. de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 23 de ou­
tubro de 1941. Paulo de Andra­
de, do cargo da classe E. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Ditado, ao 
targo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FED E­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. 
art. 7.°, do decreto-lei federal 
n.° 1202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art, 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. Luiz Lira, do car­
go da classe E, da carreira de 
Agente Fiscal, do Quadro Üni­
co do Estado, ao cargo.da clas­
se F  da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE-1 
RAL. usando das atribuições 
Que lhe confere o Inciso III, \ 
art. 7.°. do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939,

resolve promover, por antigui* 
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro dc 1941, Francisco JJulz 
Gonzaga, do cargo da classe E. 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da claaíe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso Hl. 
art. 7.°, do deereto-lel federal 
n ° 1202, de 8 de abri] de 1939. 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51, 
oo decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. José Ferreira, do 
cargo da classe E, da carreira 
de Agente Fiscal, do Quadro 
ünico do Estado, ao cargo da 
classe F  da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso il l , 
art. 7.o, do decreto-lei Íederal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 18 de ou­
tubro de 1941, Manuel Bezerra 
Leite, do cargo da classe E, da 
carreira de Agente Fiscal, ao 
Quadro Unieo do Estado, ao 
cargo da Classe F da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FED E­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso I I r 
art. 7.o, do decreto-lei federal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art. 51. 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, José Ulisses Bar­
bosa, do cargo da classe E da 
carreira de Agente Fiscal, ac 
Quadro ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art. 7.o, do decreto-lei íederal 
n .° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
reSolve promover, por antigui­
dade, de acórdo com o art. 50, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941, Francisco o o 
Holanda Cavalcanti, do cargo 
classe E da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro ünico do Es­
tado, ao cargo da Classe P  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
a it. 7.o, do decreto-lei íederal 
n.° 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento, de acórdo com o art 
51, do decreto-lei 202, de 28 de 
outubro de 1941. Gabriel Frei­
re da Silva, do cargo da classe 
E da carreira de Agente Fis­
cal, do Quadro Ünico do Es­
tado. ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso iU . 
art. 7.o, do decreto-lei le-ieral 
n .° 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade, de acordo com o axt. 50. 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941, José Barréto, ao 
cargo da classe E da carreira 
de Agente Fiscal, do Quaaro 
Ünico do Estado, ao cargo üa 
classe F  da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art 7.o, do decreto-lei ieueral 
n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento. de acórdo com o art . 51, 
do decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro de 1941. Manuel Elias '•a 
Silva, do cargo da classe E  da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Qautíro ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE 
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, 
art.. 7,0. do decreto-lei iedera 
t. 0 1.202. de 8 de abril de 1939 
resolve promover por antigui 
dade, de acórdo com o art. 50 
do decreto-lei 202, de 28 de ou 
cubro de 1941, Manuel de Oh 
veira Souza, do cargo da cias 
se E da carreira de Agente Fis 
cal. do Quadro Ünico do Esta­
do, ao cargo da classe F  da 
mesma carreira

O INTERVENTOR FEDE 
RAL. usando das atribuições 
oue lhe confere o inciso III, 
arc. 7.-\ do decreto-lei federal 
n.o 1 202. de 8 de abril de 1939, 
resolve promover, por mereci­
mento. de acórdo comt o art. 
51 do decreto-lei 202. de 28 de 
outubro de 1941. Stoessel Wan- 
derley de Souza, do cargo da 
classe E da carreira de Agente 
Fiscal, do Quadro Ünico do Es­
tado. ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe , ‘-nfere o inciso III,
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» u  •. ». do decreto-lci (edera) 
u 1.202. dc 8 do abril cio 1939. 
resolve promover, por antigu 
daclc, de acordo com o art 50. 
do decreto-lei -02 dc 28 de ou 
tubro cie 1P41. José Pinto Barbo- 

do cargo da classe E da 
carre ira  de Agente Fiscal, u  
Quudro Unico do Estado, ac 
cargo da classe F  da mesmo 
carre ira .

O* IN TERV EN TO R F E D *  
K a l . usando das atribuições 
Que lhe confere o inciso 111 
m r . do decreto-lei fe l- i 
n ° 1.202, de 8 de abril de 1939 
resolve promover, por merer i 
mento, de acordo com o art 
*>i do decreto-lei 202. dc 28 cu 
outubro de 1941. Odilon Porei, 
m  do Egito, do cargo da classe 
E  da carreira de Agente F i­
cai. do Quadro Ünico do Es­
tado ao cargo da classe F  ao  
mesma ca rre ira .

O IN TERV EN TO R F ED E 
RAL. usando das atribua;Cir­
que lhe confere o inciso i l l .  
a rt . 7.*'. do decreto-lei lederal 
n .°  1.202. de 8 de abril ue 193y. 
resolve promover, por antigu* 
bade, de acôrdo com o a r t . 5o. 
dc decreto-lei 202. de 28 de ou. 
tubro de 1941, Jo ão  Batista  
‘ i «.ia liiuia. ao cargo cia cias­
se E  da carreira dc Agente F is ­
cal do Quadro Ünico do E s­
tado, ao cargo da classe F  na 
mesma ca rre ira .

I taclc. ao cargo da classe F  tu 
I mesma carreira

O IN TERV EN TO R FED E 
RAL. usando das atribuições que
ui to iuere o inciso III, art 
7 ° do decreto-lei federa j n 
1.202. de 8 de Abril d.* 1939. 
K io lv e promover, por mereci­
mento. de acordo com o a rt . 51. 
do decreto-lei 202 dc 28 dc ou­
tubro de 1941. Nilton Pinto Ra- 
malho. do cargo da classe E da 
( arreira de AgentC Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
argo da classe F  da mvsinn 

carreira
O IN TERVEN TO R FED E 

RAL, usando das atribuições qu* 
lho contcre o inciso III. art 
7.°. do decreto-lei federal n.» 
1 202. de 8 dc abril dc 1939, 
resolve promover, por antigui­
dade, de acôrdo com o art. o<\ 
do decreto-lei 202. de 28 ric 
outubro de 1941. João  da Mata 
Cavalcanti de Albuquerque, do 
cargo da classe E da carreira 
cie Agente Fiscal, do Quadro 
único do Estado, ao cargo da 
classe F  da mesma carreira.

O IN TERV EN TO R l•c.Ot
RAL. usando das atribuições que 
lhe confere o inciso II I . art 

do decreto-lei federal n.» 
1. 02 dc 8 de 4abn l de ’ 939. 
resolve promover, por mereci­
mento. de acôrdo com o art. 
51. do dccreto-lei 202. de 28 de 
outubro de 1941. João  Batista

cio decreto-lei 202. de 28 de ou 
tubro de 1941. Antonio Figuei­
redo Lim a. do cargo da cias.--« 
E da carreira de Agente H al 
do Quadro ünico do estado, o- 
cargo da classe F  da mesma 
( a rre ire .

O IN TERVEN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições qu 
lhe confere o iniciso II I . art 
7 .°. do decreto-lei federal n .' 
1 202. de 8 dc ubrU de 1939. 
u  solve promover, por antigui 
dade, de acôrdo com o art 50. 
do decreto-lei 2u2. de 28 de ou­
tubro de 1941. Amadeu de Cas­
tro. do cargo da classe E da 
ei.rreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Bstaao. ao 
cargo da classe F  da mesma 
carreira

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confère o inciso I I I . art 
7.°. do decreto-lei federal n.° 
1.202. dc 8 do abril de 193y. 
resolve promover, por mereci­
mento. de acôrdo com o art. 51 
do decreto-lei 202 de 28 de ou 
tubro de 1941. Aluisio Pinheiro 
de Carvaiho, do cargo da cia? 
sc E da carreira de Agente F is­
cal. do Quadro ünico do E sta ­
do. ao cargo da classe F  d.

RAL. usando das atribuições que 
lhe confere o inciso m  art 
7 do decreto-lei federal n.
1.202. de 8 de abril de 1939 
resolve promover, por nntigui 
cinde. de acordo com o art. 50. 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro dc 1941. Adalglslo Alves 
dc Oliveira, do cargo cia clas­
se E  dn carreira de Agente i is ­
cai. do Quadro ünico do Ev 
do. ao cargo da classe F  da 
mesma carreira.

O IN TERV EN TO R FEDI' 
RAL, usando das atribuições |U< 
lho confere o inciso UT. art 
7 do decreto-lei federal n
1.202. dc 8 de abri) de 1939 
resolve promover, por more ■ 
mento, de acôrdo com o art 51 
do decreto-lei 202. de 28 de ou- 
uil.ro dc 1941. Acelitio Carlos 
Seabra. do cargo da classe E .. 
carreira de Agente F iscal, dc 
Quadro unico do pjslaclo. ao 
cargo da classe F  da ' mesmo 
ca rre ira .

O IN TERV EN TO R FED E 
RAL, usando das atribuições qu 

»lhe confere o inciso TIT, a rt.
7 ”, do decreto-lei federal n ' 
t 202. de 8 de abril dr 1939 

antigu»-

O IN TERV EN TO R F ED E- de Oliveira, do cargo da classe 
RAL. usando das atribuições t E  da carreira de Agente Fis 
cuc lhe confere o Inciso I l l . jc .a l .  do Quadro ünico db Esto . 
a rt. 7 .° . do decreto-lei fed era i1 do. ao cargo d a  classe F  cia
n .o  1.202, de 8 de abril de 1939 
rescive promover, por m ereci­
mento. de acôrdo com* o art 
oh do dccreto-lei 202. de 28 o 
outubro de 1941. Abdias Perein 
E c ib a . do cargo da classe E  
da carreira de Agente Fiscal, 
dc Quadro Ünico cio Estado, ac 
cargo da classe F  da mesma 
cari e ira .

O IN TERV EN TO R FED E- 
RrtL. usando das atribuições que 
lhe confere o inciso I I I .  a r t . 
7 .° . do decreto-lei federai u.<
1.202. de 8 de abril de 1939. 
resolve promover, por antigui­
dade de acôrdo com o ar«.. 50 
ao  decreto-lei 202. de 28 de 
outubro de 1941, Luiz Pereira 
oc Castro, do cargo da classe 
E da carre ira  de Agente P is­
cai. do Quadro ünico do Estaao 
ao cargo da classe F  da mesma 
carre ira .

O IN TERV EN TO R F ED E 
RAL, usando das atribuições que 
lhe confere o inciso I I I . a rt. 
7 .° . do decreto-lei federal u. •
1.202, de 8 de abril de 1939. 
i t .  aive promover, por m ereci­
mento, de acôrdo com o art. 
o i, ao decreto-lei 202, de 28 de 
outubro de 1941, Sebasuao Ay- 
res D antas, do cargo cia classe 
h  da carreira de Agente x iscai, 
ao Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carre ira .

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições que 
/ .e confere o inciso I I I ,  art..
• c. do decreto-lei federal a .o  
I 202, dc 8 de abril de 1939, 
icsolve promover, por aniiguj
nade. de acôrdo com o art. 50,, RAL. usando das atribuições que 
t ) decreto-lei 202. de 28 de ou- lhe confere o iniciso I I I .  art 
tubro de 1941, Armando Geraldo l 7 do decreto-lei federal n . 
Gomes, ao cargo da ciasse E  Caí 1-202, de 8 de jR b ril ds 1939. 

'.rrelra ae Agente F iscal, d o i-eso lve proitfçrver, por m ereci- 
' - -  mento, de acôrdo com o a r t .

51. do decreto-lei 202. d j  28 de 
outubro de 1941, Nanei Anage 
de Novais, do cargo da ciasse 
E  da carreira de Agente Fin­
cai. do Quadro ünico ao E sta ­
do. ao cargo da classe F  da 
mesma carre ira , 

resolve promover, por m erec i-j Q IN T ER V EN TO R  FED E. 
mento, de acôrdo com o art. s i jR A L .  usa»Co das atribuições que 
tio decreto-lei 202, de 28 de ou-1 Jhe confere o iniciso I I I .  art 
*ubro de 1941. Arnóbio L m s ! 7 • <Jo decreto-lei federal n . u 
1 alcão, do cargo da classe E  1 202. de 8 de abril de Ilw . 
i .« carreira de Agente Fiscal, ü o ! resolve promover, por antigm - 
Quadro Ünico do ECladO, õade. de arôrrln c.fim r» nrt. 50

mesma caiTeira 
O IN TERV EN TO R F E D E ­

RAL, usando das atribuições q:i> 
lhe confere o inciso I I I , art 
i do decreto-lei federal .)
1.202. de 8 de abril de 1939 
resolve promover, por antigu. 
dade. de acôrdo com o art 50 
do decreto-lei 202. de 28 de ou­
tubro de 1941. Mário Augusto 
ce  Figueiredo Carvalho, do ca r­
go da classe E  da carreira uc 
Agente Fiscal, do Quadro ü n i­
co rio Estado, ao cargo da clas­
se F  da mesma carreira.

O IN TER V EN TO R  E~>E 
RAL, usando das atribuições que 
lhe confere o inciso I I I , art 
7 .° , do decreto-lei federal n.
1.202. de 8 de abril ae 1939. 
resolve promover, por m ereci­
mento. de acôrdo com o a . i .
51. do decreio-Jei 202. de 28 de

ntubro dc i94 :. )oão Pedrosa 
ae Lim a W anderley. do cargo 
da classe E da carreira de A- 
gente Fiscal, do Quadro ünico 
do Estado, ao cargo da classe f 
da mesma carreira.

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições que E da carreira dc Agente Fiscai, 
lhe confere o iniciso ITT. a rt . do Quadre 
7.°, do decreto-lei xederal n .ü cargo da
1.202, de 8 de abril d« 1939. carre ira . 
lesolve promover, por antigu» 
dade de acôrdo com o a rt . 50, 
do decreto-lei 202. de 28 de ou 
tubro de 1941. José Peixoto Mo 
ren a. do cargo da classe E la 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  tía mesma 
carre ira .

O IN TERV EN TO R F E D E -

resolve promover, por 
da d». de acôrdo com o art 50 

mesma carre ira . i do decrcto-lei 202. de 28 dc ou-
O IN TERV EN TO R F E D E - J br0 dc 1941 j 0ão Marque? ! 

RAL. usanao das atribuições quo P(drosa do cargo ua classe t  j 
lhe confere o iniciso I I I . a rt. da carl'oira de Agente Fiscal 
7 .°. do decreto-lai tederal n . ‘ clo QUadro ünico cio Estaco, ac 
1.202. de 8 de abril dc 1939 | cnrtç0 da classe F  da mesinn
leso'.ve promover, po- antig: 
dade. de acordo com o art. 50. 
do decreto-lei 202, do 28 cic ou­
tubro de 1941. Crcscêncio T a ­
vares da Costa, do cargo da 
classe E  dn cavvojra t e Agen­
te Fiscal, do Quadro ünico ao 
Estado, ao cargo da classe T 
cia mesma carreira.

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL, usando das atnru içòes qu 
lhe ccníere o iniciso I I I .  art. 
7 .°. do decreto-lei federal li.
1.202, de 8 de abril dc 19o 
cowve promover, por m ereci­

mento. de acôrdo com o a r ;.  
51, do decrcto-lei 202. de 28 
outubro de 1941. Otávio -Seixas 
Gadélha, do cargo aa classe 
c a carreira de Agente Fiscal do 
Quadro Ünico do Estado, ac 
cctigo aa classe F  da mesnv 
ca ir  eira.

O IN TERV EN TO R x 
RAL. usanao cias atribuições que 
nc coniere o iniciso i l l ,  a rt . 
L°, do decreto-lei .eclcraJ n.
1.202, de 8 de abriJ o 1 .Li*. 
icSGive promover, por antigui 
ciade, dc acôrdo com o a rt . 50, 
cio decreto-lei 202, de 28 cie ou 
tubro de 1941, Jo sé  Caetano do 
Nascimento, do cargo da class

carreira
O IN TERV EN TO R F E D E ­

RAL. usando das atribuições que 
lhe coniere o inciso TIT. a rt. 
7 .°, do decreto-lei' federal n
1.202. dc 8 de abril dc 193'' 
ícsolve promover, por m ereci­
mento, de acôrdo com o a ri 
51. do decreto-lei 202. de 28 c«r 
outubro de 1941. José do Rego 
Fissoa M.uniz. clo cargo da clas- 
ss E  da carreira de Agente F is ­
cal. do Quadro Ünico clo E s­
tado. ao cargo da classe F  ú :  
mesma carreira.

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL. usando cias atribuições qu 
lhe coniere o inciso 111. a rt . 
7 do decreto-lei federal n.
1.202. de 8 de abril de 1939 
resolve promover, por antigui­
dade. dc acôrdo com o a rt . 59 
oo decreto lei 202 de 28 ele ou ­
tubro de 1941. Olivio JTnvasso. 
de Medeiros, do cargo da cia 
se E da carreira d * Ageiit 
F iscal. c'o Quadro ünico  do E* 
tudo. ao cargo da classe F  o--

classe F  da mesnv

Qaudro Ünico do Estaao, 
i argo da classe F  da mesma 
carreira .

O IN TERV EN TO R FED E- 
i AL, usando das atribuições ciu** 
lhe confere o inciso I I I ,  a rt.
. .  do decreto-lei federai a  •• 

202, de 8 de abril de 1939,

( irgo da classe F  da 
carreira.

a 0 . cade, de acôrdo com o a rt . 50.

IN TERV EN TO R FED E-

6 o  ( íc re to -le i 202. d? 28 de ou 
tubro de 1941. Jo ã o  Pereira ae 
Castro, do cargo da classe E

RAL ixáíLnrio da* atHhniPMPrmTo da carreira  dc Agente Fiscal.
rre s '  ü0 Q ” £>dro ünico  dr, Estaao. ao 

e ccníeie o Inciso I I I .  a rt caii?0 na ciasse F  da mesma
ca rre ira .

O IN TER V EN TO R  F E D E ­
RAL, usando das atribuições que 
lhe coniere o iniciso I I I .  a rt .
7 °, do decreto-lei xederal n .w 
1.302. de 8 de abri] de 1939, 
resolve promover, por m ereci­
mento, de acôrdo com o a i í .  51.,
rio decreto-lei 202. de 28 de ou. RA L* usanc,°  das atribuições qi

coniere o Inciso I I I . art 
7 .° . do decreto-lei federal n .v  
J 202. de 8 de abril dc 1939. 
i «solve promover, por antigui- 
ta tíe , de acôrdo com o art. 50, 
c <j decreto-lei 202, de 23 de ou­
tubro de 1941. Napoleão Augus­
to da Costa, do cargo da cias 
ec E  da carre ira  dc* Agente F is 
cal. do Quadro Ünico do E sta . 
c*c. ao cargo d a  classe F  da 
mesm a carre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E  •
RAL, usando das atribuições <\ 
lhe confere o inciso I I I .  a rt .
7 do decreto-lei federal n .o 
1 202, de 8 de abril de 1939, 
i solve promover, por m ereci­
m ento, de acôrdo com o a r t . 51,
0 decreto-lei 202, de 28 de ou­
tubro dc 1941. S i lv a i  F erre ira , 
c‘ j  cargo da classe E  da cai 
Ü ira  cie Agente F isca l, do Q ua. 
c io  Ünico do Estado, ao cargo 
d i  classe F  da mesm a carreira.

O IN T E R V E N T O R  FED E- 
F» aL , usando das atribuições ciuc 
11?3 confere o inciso I I I .  a rt .
7 do decreto-lei federal ci >
1 202. de 8 de abril de 1939, 
i <olve promover, por anUgu1- 
ô  de. de acordo com o a r t . 60. 
do decreto-lei 202. de 28 de ou- 
ü bro de 1941. Henrique B alís-

O IN TERV EN TO R i-ivin, 
RAL. usando das atribuições qu 
lhe confcrc o iniciso I I I  art 
7 .°. do decrcto-lci icdernl n 
1.202, dc 8 de abril dc i5. 
lesclve promover, por uutlv 
mento, de acôrdo com o art 
51. do decrcto-lei 202, cie 28 n 
outubro de 1941. Manuel Jose c. 
Sil\fa, do cargo da classe E  a. 
carreira dc Agente F iscal, cii 
Quadro Ünico do Estaao, a 
cargo da classe F  d.i niesm 

irreira .
O IN TERV EN TO R FED F- 

RAL, usando das atribuições qu* 
lhe confere o iniciso I I I .  a rt. 
7 .° . cio decreto-lei iederal n 
1.202, de 8 de abril dc 1959 
resolve promover, por antigu. 
dade, de acôrdo com o a rt . 50 
do decreto-lei 202, de 28 de ou 
tubro de 1941, Geuésio da Fon - 
éca Chianca, do cargo da cias 

se E da carreira de Agem« 
F iscal, do Quadro Ünico do 
Estado, ao cargo da classe 1 
da mesma carre ira .

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL, usando das atribuições que 
lhe coniere o Inciso U í. a rt . 

do decreto-lei federal n ' 
202, de 8 de abril de 1939 

resolve promover, por merec 
inepto, de acôrdo com o arr 
51, do decreto-lei 202, de 28 d 
outubro de 1941. Tolem .uo o- 
Alcai*Ui*,i L ir«  clo c'argo d 
claSse E  da carreira de Agen. 
F iscal, do Quadro Ünico do E s­
tado. ao cargo da classe x o  
mesma carre ira .

O IN TERV EN TO R FED I

mesma carreira
O INTETtVKN TOR F E D E

RAL. usando das nlribulçoe*. qui
lhe coniere o ini iso HI. art.
7 u. do decreto-lei ícderal n ' j
1.202. dc 8 de >)ril de 1939 1
resolve promover. por mereci

. mento, dr aeõi cio cem  o .<«
.i j,  do decreto-l('i 202. dc 3 8 1
d»' outubro d«' J941 Acrisjo F  ■' 1
nancies ri«' C.o-iro. do e;iir.o r’
( lasse E da cun eii 0 ;|c

o  IN TER V EN TO R  F E D E ­
RAL usando das atrlbuiçôe- 
qut’ llio co n fn e  O inciso ni. a iL  
7». do dccreto-lei tcderal n 
1 202. d1. 8 de abril de 1939. ie -  
folvc promover, por m erecim en­
to dc acordo com o art c l .  ..o 
necrcto-lci 202. dc 28 dc outubro 
d< J941. Romeu Pcqu .no Torre . 
do cargo da classe E. da car­
reira dc Agente Fiscal. d<> Qua­
dro ünico do E todo. no cargo 
da classe F  da mesma carreira.

o  IN TER V EN TO R  IE D E - 
p a i , usando dtus atribuições 
que lhe con( re o inciso I I I .  art. 
7'• do dccreto-lei federal n
1.202. dc 8 dc abril dc 1929. re ­
solve promover, por antiguida­
de d acôrdo com o art S0. do 
dccreto-lei 202 dc 28 rio outubro 
de 1! H Jovlu o c.uedes dc Sou ­
sa do cargo dn classe E  da 
carreira dr Agente F iscal, no 
Quadro ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma car-

‘ T  TN TFRVEN TO R F E D E ­
RAL usando das atribuições 
oue lhe coufrre o Inciso TH. art. 
7 '  do decreto-lei federal n.'1 
1.202 de 8 de abril de 1939. re ­
solve promover, por m erccim cn. 
Io de acôrdo com o a r t . 51. do 
decreto-lei 202. dc 28 de outubro 
de 1941 Jo sé  M adruga J c  O li­
veira. do cargo da classe E. da 
can e ira  de Agente F iscal, do 
wuadro Ünico do Estado ao ro r- 
gc ria clas.se F  da m esm a ca r­
reira .

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL. usando da.s atribuições 
que lhe confere o inciso I I I .  art. 
7.°. do decreto-lci federal n.°
1.202. dr 8 de abril dc 1939, re-
sclv ; promover, por antiguida­
de. de acôrdo com o a r t . 5o. do 
decrcto-lei 202. de 28 de outubic 
dc 1941. Jo ã o  dc B a rro s  C or­
reia. do cargo da classe E. da 
carre ira  de Agente F isca l, clo 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesm a 
carre ira . f 0  D

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL, usando das atribuições 
que ílie coniere o u ( iso n .\  a r .. 
i clo aecreto-ie i le a c ia i n 
1 202. de 8 de abrü de xj59. re 
s o .e  promover, por an .igu  à.»- 
Cit, cie acordo com .o a i t .  o j. ao 
d cc;eto -lei 202. clo 28 cie outubro 
cie ii'4L  Lsaias P in to  ua Silva, 
do cargo da classe 1« d.< cu,,.i.u  
.. de Agente F iscal, do Qur.ar > 

Ünico clo Estado, ao ça .g o  da 
classe G da ím sina carre ira .

O IN TER V EN TO R  F E D E - 
ííA i . usando uas atribuições/ 
que lhe coniere o inciso U i, art. 

do oecrtílo-lei lecL iar ii

Fiscal, do Quadro Ünico do f-s- 
tiitlo. OO (Oigo cia ria . < r 
ui sm a carreira 

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL,. usando da.s atribuições 
que lhe con frre o inciso I I I .  art. 
7.“, do decreto-lei federal nr 
1.202, de 8 cie abril de 1939. rc- 
olve promover, por antiguida­

de. de acôrdo com o a rt . 50. do 
dccreto-lei 202 de 28 de outubro 
cie 1941. Valfredo Sousa, do car­
go da classe E. da carreira de 
Agente Fiscal, do Quadro Úni­
co do Estado, ao cargo da clas- 

F  da mesma carreira .
O IN T ER V EN TO R  F E D E ­

RAL. usando da.s atribuições 
oue lhe confere o inciso I I I .  art.

do decreto-lei federal a °
1 202. de 8 de abril de 1939, re ­
solve promover, por m erecim en­
to. de acôrdo com o a r t . 51, do 
dccreto-lei 202. de 28 de outubro 
ri: 1941. Silvio cia ^ilva Sá. do 
cargo da classe E, da carreira  
dc Agente F iscal, do Quadro 
Ünico do Estado, ao cargo dà 
classe F  da mesma carre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições

decrcto-lei 202. dc 28 dc outubro 
de 1541. Jo sé  do P atrocín io  M a­
ria Hordeus, du .cargo da ela ,
F . da carreira  de Agente F iscal, 
clo Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da cla.s.se G da mesm a 
carreira

U IN T E R V E N T O R  F12DE- 
RÃi . usando das atribuições 
que lhe confere o mo Iso U I. .m  
«V.  do decreto-lei ied c.u i n 
j 202. dc 8 de abril de 1939. re ­
solve promover, por antiguiaao . 
cie acordo com o art. 50, do de- 
creto -lci 202. dc 28 de outubro 
dc 1941, Antonio M iranda P e s­
soa, clo cargo da classe F  da 
carre ira  dc Agente F iscal, cio 
Quadro Ünico clo Estado, ao 
cargo da classe G da mesm a 
ca rre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso I I I .  art. 
7. , do decreto-lei federal n :
1 202. de 8 cie abril de 1939. re­
solve promover, por m erecim en­
to, dc acôrdo com o a r t . 5), dn 
decreto-lei 202. dc 28 de outubro 
de 1941, Isauro Pcixô io  de V as­
concelos. do cargo da classe F . 
da carreira  dc Agente Fiscarl. dc 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G da mesm a 
ca rre ira . .

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições

c.ue lhe confere o inciso I I I .  a rt. que lhe confere o :n u so  ITI. avt 
7/. do decreto-lei federal n.° 17 \ m .u e lo -le i xcd -ral i P  
i 202, de 8 de abril de 1939. re - j 1.202. de 8 dc abril dc 1939. re -

tubro de 1941. Luiz Bezerra cie 
Vasconcélos. do cargo da classe 
E  da carre ira  c'e Agente Fiscal 
clo Quadro Unico do Estado, ao 
cargo da classe F  da mesma 
carrelra

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições que 
lhe con iere o iniciso I I I .  art 
7 .°. do decreto-lei iedera] n . 
1.202. de 8 de abril cie 1939. 
resolve promov» r. por antigul 
dade. dc acôrdo com o a rt 50, 
do decreto-lei 202. dc 28 de ou 
tu lro  de 1941. Jo sé  G ullherir ? 
da Silva Ju n io r, do cargo da 
ila ssc  E da carrre ira  cie Agen­
te Fiscal, do Quadro Ünico fio 
Estado, ao cargo da classe F  da 
mesma carneira.

O TNTERVENT’O R FED»«: 
RAL. usando (*»s atribuições qm 
lhe coniere o  iniciso I I I .  a r t .
7 °, do decreto-lei federal 
1.202, dc. 8 de

lhe confere o inciso l í l  
7 u. do decreto-lei federal n .
1 202. de 8 de abril de 193! 
resolve promover, por antigui­
dade, de acôrdo com o art o 1 
do decreto-lei 202. do 28 de ou 
tubro de 1941, M anuel Paulnv 
Jun ior, clo cargo da classe 1 
da carre ira  de Agente Fisca» 
do Quadro ünico do Estado. a< 
corgo da classe F  da mesma 
ca rre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E  
RAL. usando dns atribuições qu 
lhe confere o inciso IIT, art 
7 .w. do decreto-lei íedprnl n .' 
1.202, de 8 de abril dc 1U3! 
resolve promover, por m ereci­
m ento. de acôrdo coir* o ari

:c lv e  promover, por antiguida 
d i. dc acôrdo com o a r t . 50. do 
decreto-led 202. de 28 de outubro 
de 1941. Jo s é  Libera to Sobrinho, 
(lo corgo da classe E. da ca rrel­
ia  de Agente F iscal, do Quadro 
Ünico do Estado, ao cargo da 
fiasse F  ao  mesma carreiro .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RA L usando das atribuições 
oue lhe confere o inciso ITI. arV 
7 " . do deerefo-lei federal n '
J 202. d 8 dc abril de 1939. re - 
f olve promover, por m erecim en- 
lc . de acôrdo com o art . 51. do 
dccreto-lei 202. de 28 clo outubro 
de 1941. F.udésio de Holanda Cr 
vRlcanti. do cargo cia classe E. 
rip carreira  de Agente F iscal, do 
Ouadro Ünico do Estado, ao c a r ­
go da classe F  da mesma c a r ­
reira.

O T N TFRV EN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
fu e  lhe confere o inciso TH, art 
7 o do decrcto-lei federal n.°
1 202. d” 8 de abril de 1939. ro-

ti de Albuquerque, do cargo da
c asse E  da carreira de Agente j resolve promover, por m erec i-1 reira
F i  ui!, do Qusdfo d i '1 do Es- sjkjUj de eeiido csia o eit 5 ! 1 O

ul. dü d(‘creto-lot 202. dp 28 de „olw  promover, por aiittsuilda- 
outubro de 1941. Jo se  H o m e r o .^  rir aodr,,0  com „ ort, 50

deereto-lei 202. de 28 de outubro 
'eorino Lopes de Mo i. 

m do cargo da rls»s«e E, da ear- 
reJra de Agente F iscal, do Q u a- |

de Araujo, do cargo da class' ___
'S du carre ira  de Agcnte F iscal, dè 1941. sóv
do Quudro ünico do EsUido. at

abril de 1939. j cargo da clAsse F  da mesma car- 

XN TÜ ^VSOTOR F E D E

solve promover, por an tig u id a­
de, de acôrdo com o art. 50. do 
decreto-lci 202. de 28 de outubro 
de 1941. Lindolfo de Albuquer­
que M ontcnogro. do cargo da 
classe P. da carre ira  de Agente 
Fiscal, do Quadro Ünico do E s ­
tado. ao cargo da classe G  da 
mesma carre ira .

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o Inciso I I 1. a rt 
7 '  rio decreto-?**! federal i r i  
1 202. de 8 do abril de 1939. re ­
solve promover, por m erecim en­
to. rie acôrdo com o a r t  50, do 
decreto-li I 202, de 28 de outubro 
dc 1941. Dorgivft'1 M arques P o r­

tado. ao cargo da classe G da 
mesma carreira.

O IN TERV EN TO R F E D E ­
RAL. usando das atribuições
que hie confere o inciso LU.
7 o. do decreto-ici federal n.°
1 ü.2. de 8 dc abril de 1939. re ­
solve promover, por m erecim en­
to, de acôrdo com o ar; 51. do 
decn to-lei 202. dc 28 de outubro 
cie 1941. W aldem ar GaUilno Na- 
zianzeno. do cargo da classe F. 
da carre ira  de Agente F iscal do 
Quadro Ünico rio Estado, ao 
cargo da classe G, da mesma 
ca rre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. uvnci das atribuições 
que llic confere o iiv. S  > I I I .  art. 
7 > do decreto-lci fecU ral n.° 
l.2( dc 8 d° abril dc 1939. ie- 
solve promov r. por antiguida­
de de acôrdo com o art 50 ;lo 
decreto-lei 202. dc 28 de outubro 
de l£4l. Zefeiino Vieira da S i l ­
va. do cargo ria classe F . da' 
carreira riu Agente Fiscal, do 
Quadro Único do Estado, ao 
cargo da classe G  da mesma 
carre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
q u: lho confere o inciso l í l .  art. 
7.'. do dccreto-iei federal u." 
1.202. de 8 de abril dc 1939. re­
volve promover, por m erecim en­
to. de acôrdo com* o a r t . 51. do 
decreto-lei 2.02. de 28 de outubro 
de 1941. João  Barbosa de Sousa, 
do cargo da classe F . da carrei­
ra de Agente F iscal, do Quadro 
Ünico do Estado, ao cargo cia 
classe G da mesma carreira.

O IN T ER V EN TO R  FED E­
RAL. usando das atribuições 
<-»ue lhe confere o inciso I I I . art 
7 ° . do decreto-lei federa! n."
1 2ó2. de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por antiguida­
de. de acôrdo com o a rt . 50. do 
decreto-lei 292. de 28 de outubro 
de 1941. Nestor da Costa Cabral, 
do cargo da classe F . da carrei­
ra rie Agente F iscau . do Quadro 
ra de Agente F isca l, do Quadro 
classe G  da mesma carreira

O IN T ER V EN TO R  FED E-
RAL. usanao aas atribuições 
que ine ( t . . . u t  o inciso «u ,
'<: J, do aec ie to -ie i ieUcrai n." 
1.2U2, ae 8 ae abril de 1939. re­
solve promover, por m erecim en­
to. de acordo com  o a rt . 51, clo 
aeciôõu-Ui 2v2, ac 3« de outubro 
dc íb i t .  oose Alves Ram alho, 
do c»ugo da classe F, do ca r­
reira tk Agente F isca l, do Qua­
dro Gnh.c do Estado, ao cargo 
ua classe U. da mesma carreira.

O IN T E R V E N T O R  FED E­
RAL, usando cias atribuições 
qu« lha c; n . . i c  o inciso IiT. art.
7 . do decreto -lei íe d ;ra i n.' 
1.2L2. de 8 de abril de 1939, re ­
solve promover, por antiguida- 
dr, cie acôrdo oom o a rt . oO, do 
decreto-lei 202. dc 28 de outubro 
do 1941. S tcn io  Gomes Ribeiro, 
do cargo da classe I*', cia carrei­
ra de A gente F iscal clo Quadro 
Unico do Estado, ao cargo cia 
v lasse G da nu sm a carreira

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL, usando cias atribuições 
que lhe coniere o inciso I I I .  art. 
7- clo d ecreto -lc i feder%l n*-
1.202. dc 8 ele abril de 1939, re- 
olve promover, por m erecim en­

to. dc acôrdo com o a rt 51, do 
decreto -le i 202. dc 28 dc outubro 
de 1941. B ertin o  do Carm o L i­
m a. clo cargo da class. F . da 
carre ira  dc A gente F iscal, do 
Quadro Ünico clo Estado, ao 
cargo cia classe G . dessa carrei­
ra .

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAI,. usando das atribuições 
iuc n .i confere o inciso I I I . a«i 
i.'\ do decreto -lei federal n.°
1.202. de 8 dc abril do 1939. re­
solve promover, por antiguida- _ 
de. ele acôrdo com o a rt . 50, cio 
d ecreto -le i 202 do 28 dc outubro 
dc 1941. N ilton Nunes clo Almei­
da. clo cargo da classe F, cia car­
reira clo Agente F iscal, do Qua- 
ctro Ünico clo Estado, ao cargo 
da classe G  da mesm a carreira.

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL, usando das atribuições 
que lhe coniere o inciso III. a r t  
7. clo d ecrcto-lei federai n °
1.202, de 8 de abril de 1939. re ­
solve promover, por m erecim en­
to. de acôrdo com o a r t . 51. do 
decreto-lei 202. dc 28 cie outubro 
do 1941. Paulo  Ribeiro  Pessoa 
da Costa, do cargi da classe F, 
da carre ira  clo Agente F iscal, do 
Quadro ü n ico  clo Estado ao ca r­
go da classe G , da mesm a ca r­
reira .

O IN T ER V EN TO R  FEDI • 
RAL. usando dns atribuições 
quo h>o confere o inciso 111. a ri 
7.°. do decreto -lei íedr ral n.°
1.202, cie 8 dc abril de 1939. re­
solve promover, por antiguida­
de. cie acôrdo com o a r t . 50. do 
decreto-lei 202. cie 28 cie outubro 
cie .1941. Severino Ribeiro  de 
Vasconcelos, clo cargo da classe

^ro Único do Estado, ao cargo . classe F . da carreira  de Agente 
díi CÍÂ55Ô F  da «lesest carreira -*

deus. do cargo da classe F . da v ..
eu iie ira  de Agente F iscal, do \ F. cia carre ira  de Agente Fiscal, 
Quadro único  do Estado, ao 
cargo da clnsse G  da mesma 
carre ira .

O IN T ER V EN TO R  F E D E ­
RAL. usando das atribuições 
*me !he confere o inciso ITT, a rl.
7." <l\j  derreie- .o' fe j-ira l n.°
1 202. de 8 de abril de 1939. r r .  
rolve promover. ik> antiguidade, 
dr acôrdo rom o art. 50. do de­
creto-lei 202. de 28 de outubro 
dc 1941. Austviclinio C av alcan ti 
de Albuquerque, do cargo da

io Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G da mesma 
carre h '0 .

O IN T E R V E N T O R  F E D E ­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso I I I .  art. 

do d ecrcto-lei federal n ‘ 
*2, de 8 dc abril de 1939, re­

solve promover, por m erecim en­
to. dc acôrdo com o art. 51. do 
d ecreto -lc i 202 dc 28 dr outubro 
de 1941. B en jam im  Feitosa Ne-
ves. do cargo du classe F, da 
carreira de Agente Fiscal, do 

Físca! dc Ouadro Ünico do Es- ! Quadro Ünico do Estado, aocar-

€
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go da classe G da mesma car­
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso í l í .  art.
7.°, do decreto-lei federal
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Pedro Feitosa Neves, 
do cargo da clasgp F, da carrei­
ra de Agente Fiscal, do Qua­
dro Ünico do Estado, ao cargo 
da classe G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art.
7.-, do decreto-lei federai n °
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941, Severino Macêdo de 
Paiva, do cargo da classe F, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao 
cargo da classe G da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE- 
BAL, usando das atribuições 
que lhe runfsre o inciso u±, art 
7.° do decreto-lei federal n.°
1.202, de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50, do 
decreto-lei 202 de 28 de outubro 
de 1941, Manuel Meréhcio dos 
Passos, do cargò da classe F, 
da carreira de Agente Fiscal, do reira- 
Quadro Ünico do Estado, ao ~  
cargo da classe G  da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe comcre o inciso III àrl.
7°. do decreto-lei federal n.°
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Antonio Porto Viana, 
do cargo da classe F . da carrei­
ra de Agente Fiscal, do Quadro 
Ünico <io Estado ao cargo da 
classe G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art.
7.°, do decreto-lei federal

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que ihe confere o inciso L I, art 
7.°, do decreto-iel lederal n.°
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. João Macêdo, do cargo 
da classe F, da carreira tíe 
Agente Fiscal, do Quadro Ünl 
co do Estado, ao cargo da classe 
G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lne confere o inciso ID, art. 

do decreto-lei federai n.1
1.202, de 8 de abril de 1939. re. 
solve promover, por antiguida­
de. de acôrdo com o art. 50, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Ildefonso Souto Maior, 
do cargo da classe F , da can-ei- 
ra de Agente Fiscal, do Quadro 
Ünico do Estado, ao cargo da 
classe G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.’ . do decicto-lei federal n."
1 202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to, de aoôrdo com o art. õl, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Adalberto Cavalcanti 
Viana, do cargo da classe F. da 
carreira de Agente Fiscal, oo 
Quadro ünico do Estado, ao car­
go da classe G da mesma oar-

solve promover, por antiguida 
de, de acôrdo com o art. 50. do 
decreto-lei 202 de 28 de outubro 
de 1941. Fulgéncio Domingues 
Lins, do cargo da classe F, dá 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.°, do decreto-lei leiL-ral n °  
J.202. de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. Hilário Vieira, do car­
go da classe F. da carreira de 
Agente Fiscal. d0 Quadro Üni­
co do Estado, ao cargo da clas­
se G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe c. u ftic o inciso art. 
7", do decreto-lei federal n ° 
i  202, de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50. do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941, Anésio Serrano Navar­
ro, do cargo da classe F, da car­
reira de Agente Fiscal, do Qua­
dro ünico do Estado, ao’ cargo 
da classe G da mesma carreira

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, *rt. 
7.°, do decreto-lei federal

decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. Severino Pereira de 
Castro, do cargo da classe G, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao car­
go da classe H, da mesma car­
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. r vt. 
7.°, do decreto-lei federal n. 
1.202. de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por merecimen­
to, dc acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202. de 28 de cutu- 
bro de 1941. João Cirilo da Sil­
veira, do cargo da classe G. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao car­
go da classe H, da mesma car. 
reira.

go da classe H da mesma carrei­
ra.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art 
7.’-'. do deereto-lei federal n.' 
1.202, de 8 de abril de 1939, re- 
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo ccm o art. 51. do 
decreto-le: 202 de 28 de outubro 
de 1941, Manuel Pereira de Oli­
veira. do cargo da classe G. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao car.

solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202, tíe 28 de outubro 
de 1941. Aüelson Barbosa de 
Lucena. do cargo da classe G. 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao car­
go da classe H da mesma car­
reira .

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art. 
-  do decreto-lei federal n.ü 
1.202. de 8 de abril de 1939, re-

go da classe H da mesma c a r -|.solve promover, por merecimen-
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.°. do decreio-lei federal n.n 
1.202, de 8 de abril de 1939, ro­

de acôrdo com o art. 51 do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941 José Teófilo Bezerra, 
do cargo da classe G. da carreira 
de Agente Fiscal, do Quadro 
Ünico do Estado, ao cargo da

O INTERVENTOR FED E-í solve promover, por merecimen- classe H da mesma carreira.

1.202, de 8 de abril de 1939, re. 
O INTERVENTOR FEDE- <solve promover, por merecimen- 

RAL, usando das atribuições I co> acôrdo com o art. 51, do 
que lhe confere o inciso III, art. decreto-lei 202, de 28 de outu-

do decreto-lei federai 
1 202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promovei’, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. José Pereira de Araú­
jo. do cargo da classeF, da car­
reira de Agente Fiscal, do Qua­
dro ünico do Estado, ao cargo 
da classe G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe crr.feie o inciso iJT art 
7.°, do decreto-lei federal n.° 
1 202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51, do

1.202, de 3 de abril de 1939, re­
solve promover, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941,’Aluisio Feitosa de Me­
nezes, do cargo da classe F, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G da mesma 
carreira. ..........

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art. 
7 » do decreto-lei icrleral n.° 
1 202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Odon de Oliveira Cas­
tro, do cargo da classe F, da 
carreira de Agente Fiscal cio 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G  da mesma 
careira. _____

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que Int confere o inciso ITI art 
7.°, do decreto-lei federal n.°
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por antiguida­
de, de acôrdo com o art. 50, co 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
tíe 1941, amobio Pereira de 
Araújo, do cargo da classe F. 
tía carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G  da mesma 
parreira.

decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Paulo Cavalcanti Bra 
sll, do cargo da classe F. da. 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao car­
go da classe G da mesma car­
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
aue lhe co ^ tie  o inciso ; ’ J a .t. 
7.°. do decreto-lei federal n.° 
J.202, de 8 de abril de 1939. re­
solve promçver, por antiguida­
de. de acôrdo com o art. 50. do 
decreto-lei 202, de 28 dc outubro 
de 1941, Delmiro Vieira Carnei­
ro, do cargo da classe F , da car­
reira de Agente Fiscal, do Qua­
dro Ünico do Estado, ao caigo 
da classe G da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE- 
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art. 
7.°, do decreto-lei federal n.°
1102, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to de acôrdo com o art. 51, do 
decrcto-lei 202. de 23 de outubro 
de 1941. Alfredo Massa, do car­
go da classe F. da carreira de 
Agente Fiscal, do Qundro Ünico 
do Estado, ao cargo da classe G 
da mesma carreira. _____

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7 u. do decreto-lei federal n. 
1.202, de 8 de abril de 1939, re-

bro, de 1941, Eduardo Pereira 
Barbosa, do cargo da classe F, 
da carreira de Agente Fiscal, 
do Quadro Ünico do Estado, ao 
cargo da classe G. da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art. 
7.°, do decreto-lei federal n.
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por antiguidade, 
de acôrdo com o art. 50, do de­
creto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941, Eugênio Maia de Car­
valho, do cargo dn classe F. da 
carreira de Agente Fiscal, ao 
Quadro Ünico do Estado, ao car­
go da classe G. da mesma car­
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
quo lhe confere o inciso III. art. 
7.°. do decrcto-lei federal n.
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Antonio Firmino de 
Macêdo, do cargo da classe F, 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao car­
go da classo G, da mesma car­
reira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso Hl, . rt 
7.°. do dcomo-lei lederal n:
1.202, de 8 de abril de 1939 r<*. 
solve promover, por antiguidade 
de acôrdo com o art. 50, do de­
creto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941, Manuel Freire de An­
drade. do cargo da classe F. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico do Estado, ao car­
go da classe G, da mesma carrei­
ra.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso II í. r t . 
7.°, do decreto-lei federal nr
1.202, de 8 de abril dc 1939. re­
solve promover, por merecimen­
to, de acò.xio com o a ri. 51, do

RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art 
7.°, do decreto-lei federal n.
1.202, de 8 de abril de 1939. re. 
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. Francisco Alves de Scu-

do cargo da classe G. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro único do Estado, ao car­
go da classe H. da mesma car­
reira .

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.°, do decreto-lei federal n.
1.202, de 8 de abril de 1939, re­
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202 de 28 de outubro 
de 1941. Godofrèdo Gonçalves 
Maia. do cargo da classe G. da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao car­
go da classe PI da mesma carrei­
ra.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.°. do decreto-lei federal n.»
1.202, de 8 de abril de 1939. ve. 
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 2G2. de 28 de outubro 
de 1941. Antonio Barbosa de Mi­
randa Sá. do cargo da classo G. 
da carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro ünico der Estado, ao car-

to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941. Julio Batista dos San­
tos. do cargo da classe G. da 
carreira de Agente Fiscal, cjo 
Quadro Ünico do Estado. ao 
cargo da classe PI da mesma 
carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III. art. 
7.°. do decreto-lei federal n *  
1.202, de 8 de abril de 1939. re­
solve promover, por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941. João Alfredo de Sousa, 
do cargo da classe G. da carrei­
ra de Agente Fiscal, do Qua­
dro Ünico do Estado, ao cargo 
da classe H da mesma carreira.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
oue úie confere o inciso III. art 
7.°. do decreto-lei federai r»
I 202. do 8 de abril de 1939. re­
solvo promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941. Lu:z Soares da Silva, 
do cargo da classo G. da carrei­
ra de Agente Fiscal, do Quadro 
ünico do Estado, ao cario  da 
classe H da mesma carreira 

O 1NTFRVKNTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
mie lhe confere o ire III art 

’. do decreto-h" federal n 
202 de 8 de abril de 1939. rc.

O INTERVENTOR FEDE­
RAL, usando . das atribuições 
aue lhe confere o inciso I I I , art. 
7.°. db decreto-lei federal r. °
1.202. de 8 de abril ci-? 1339, re . 
solve premover. por merecimen­
to, de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941. Miguel Germano Filho, 
do cargo da classe G. da carrei­
ra de Agente Fiscal, do Quadro 
Ünico tio Estado, ao cargo da 
classe H da mesma carreira

O INTERVENTOR FEDE­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso III, art. 
7.°. do decreto-lei federal n.°
1.202. dp 8 de abril de 1939, te- 
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51. do 
decreto-lei 202, de 28 de outubro 
de 1941. Joaquim Mendonça 
Costa, do cargo da classe G, da 
carreira de Agente Fiscal, do 
Quadro Ünico do Estado, ao car­
go da classe H da mesma car­
reira.

O ' INTERVENTOR FED E­
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso II I  art. 
7°. do decreto-lei federal ri.°
1.202. de 3 de abril de 1939. re­
solve promover, por merecimen­
to. de acôrdo com o art. 51, do 
decreto-lei 202. de 28 de outubro 
de 1941. Oscar de Morais Coêlho. 
rio cargo da ciasse G. da car- 
ivira de Agente Fiscal, do Qua­
dro ünico do Estado, ao cargo
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D O L A P O R T
TÃO BOM QUANTO O M ELH O R  E  O 
MAIS BARATO CIMENTO N ACIO N AL

CIA. PARAÍBA DE CIMENTO PORTliAND, S/A
J O Ã O  P E S S O A  — P A R A Í B A
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da classe H da mesma carreira, to, de acórdo com* o art. 51. do 
O INTERVEN TOR PED E- decreto-lei 202, de 28 de outubro 

RAL. usando das atribuições de 1941 Manuel Camelo Junior, 
que lhe confere o inciso I I I . art. do cargo da classe G. da carreí- 
7.°. do decreto-lei federal n.° ra de Agente Piscai, do Quadro 
1 202. de 8 de abril de 1939. re . único do Estado, ao cargo da 
solve promover, por merecímen. classe H da mesma carreira.

S E C R E T A R I A
DE JOAORECEBEDORIA 

PESSOA
EXPED IEN TE DO 

DG DIA 14.
Petições:
De Cavalcanti &  Filho

D IRETO R

0 A S F I N A N Ç A S
Deferido. A' S . P . A.

De Joel Souto Maior. — Igual 
despacho.

Da Soc. Importadora de M á­
quinas para Industria. — In s­
creva-se. A’ S .  P. A.

MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
Justiça do Trabalho

Reclamação n 0 J C J  H9-44. 
procedente cio município da ca ­
pital.

Reclam ante: João  Vicente 
Ferreira.

Reclamado: Samuel Galvão 
O bjeto: Reintegração 
Solução: Conciliada. Custa^ 

pelo reclamado no valor de Cr$ 
6 ,0 0 .

56,00. Custas pelo reclamado no 
valor de CrS 6,00.

territorial” de importância até Cr$ 
500,00. de acôrdo com o disposto no 
art. 2.» do Decreto-lei n.o 579, de 9 
de Junho ultimo.

S.P .A . da Recebedoria de Juã* 
Pessoa. 8 de agosto de 1944.

Alipio Machado — CheTo.

RECEBEDORIA DE JOAO PES­
SOA — EDITAL N.° 8 — De ordem 
do Sr. Diretor, faço público, para 
conhecimento dos interessado«, que 
até o ultimo dia util deste mós. sc 
receberá, sem multa, a prcstaçSo 
unlca do ‘'imposto territorial*’ dc lm_ 
rortancin até Cr$ 100.00 e bem as­
sim a t . *  prestação do mesmo Im­
posto do quantia superior n Cr? . . . .  
600,00, que deveriam ser pugos no 
mês dc julho ultimo, mas, de ordem 
ouperlor, tiveram prorrogado o prazo 
para o pagamento.

S.P.A . da Recebedoria dc Jofio 
Pessoa. 8 do agosto de 1944.

Alipjo Machado — Chefe.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO _  EDITAL N. & DE

pública, depois de publicado» editais 
do l 2 . ‘  e 3 .“ praças.

Do vapor “Maceió”
2 caisaa, marca M. 4 I., dc cbá. 

Dono ou consignatário® Monte Sr Ir­
mão. Peso: 39 kg. Data da descar­
ga* 2-2-944.

Do vapor “Jangadelro”
1 saco, marco D. K , de farinha 

de trigo. Dono ou consignatário: Lol- 
dc Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 13-3-44'.

Do vapor “Chui”
2 caixas, marca M F S ., de peixe 

em conserva. Dono ou consignatário 
A’ ordem. Peso:'58 kg. Data da des­
carga: 28-5-944.

Secção de Expediente do A. P . C . 
em 9 do agosto de 1944.

Gentil da Silvo Mélo — Chefe da 
Secção.

Reclam ação n .°  JC J  120-44 
procedente do município da ca­
pital.

Reclam ante: Francisco San ­
tana No próximo dia 17, á.s 14 ho-

Reclumado: Joaquim Pereira ras. será julgada a reclamação 
do Nascimento apresentada por Eloy Ferreira

O bjeto: Aviso prévio. | Marques contra T he G reat Wes-
Soluçáo: Conciliada em Cr$ tern of Brazil Railway Co. Ltd

Reclam ação n ° JC J  121-44. 
procedente do município da c a -l p u e v io  a v iso  — De ordem do Sr. 
pitai.

Reclam ante: Arnaldo José
Ferreira das Neves.

Reclam ada: G arage Cruzeiro.
C bjeto : Aviso prévio.
Solução: Conciliada em CrS

Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consignatá­
rios doo volumea abaixo relacionados 
para desembaraçarem e retirarem do 
nrmnem n.® 3, deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dius a partir 
da 1.“ publicação do presente edital.

34,40. Castas pela reclamada no os citados volume», sob pena de se- 
valor de CrS 3,80. rcm os mesmo» vendidos em hasta

ADMIN1STRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO - -  EDITAL N.® 6 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr 
Administrador do Porto dc Cabedelo, 
convido os Sr», donos ou consigna 
tnriofl dos volumes abaixo relncionn- 
do» para desembaraçarem e retira­
rem do armazém n.° 8, deste Porto, 
dontro do prazo de 30 (trinta) dias 
n partir da 1.» publicação dc< pre­
sente edital, os citados volume» sob 
pena de serem o» mesmoa vendidos 
em hasta pública, depois de publica­
dos editais dc 1.*, 2.» e 3.* prnças. 

Do vapor “Itagwaasú”
1 caixa, marca letreiro, do roupas

ABATH & CIA.
ESTIVAS EM GROSSO

P r a ç a  Á l v a r o  M a c h a d o ,  5 5

J 0 A0  P E S S Õ A

Dono on consignatário: Ignorado. , 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 9-6- 
943.

Do vapor “ Potl”
7 caixas, mnrea J .  F . à  O., de 

metal. Dono ou consignatário: A* 
Ordem. Peso: 310 kg. Data da des­
carga: 16-1-944.

Do vapor “ Maceió”
1 Maleta, marra letreiro, de rou­

pas. Dono ou consignatário: Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. A D. L ., do 
oleo do linhaça. Dono ou connigna- 
tario: Ignorado. Peso: 84 kg. Data 
da descarga : 2-2-944.

5 eng., marca B .B .. de mármore. 
Dono ou conulgnatorío: Banco 3o

E D I T A I S ordem do Sr. Administrador deste 
I Porto, pelo presente edital fica,
I conformidade do que sc preceitua

ADMTNI8TRÁÇAO DO PORTO DE* art- 252 do decreto-lei n." 202. de 28
C A REDE LO — EDITAL N.® I — Dv 
ordcçi do Sr. Administrador deste 
Porto, pelo presente edital fica, na 
conformidade do que 8c preceitua no 
art 252 do decreto-lei n.® 292, de 28 
da abril de 1941 — MANUEL FRA­
GOSO CAVALCANTI, Guarda classe 
*B H, lotado nesta Administração, 
convidado — dentro do prazo de vin­
te (20) dias contados da data d» prl. 

, t moira publicação deste edital, a apra- 
fcentar defósa, justlfieando o motim 
por Que vam faltando ao serviço, por 
maia de trinta (30) dias consecutivos, 
incorrendo na pena de demissão por 
abandono do cargo, de acórdo cotn 
o disposto no art. 44, do referido de­
creto-lei.

Administração do Porto dc Cabe­
delo, «n ?. de agosto de 1944

Gentil da Silva Mélo — Chete do 
üeeção dc Expediente.

de abril de 1941 — ADELSON HER- 
CULANO DOS 8ANT08, Guarda 
classe “B”. lotado nesta Adminis­
tração. convidado — dentro do prazo 
de vinte (20) dia« contados da dnta 
da primeira publicação doete edital, a 
apresentar defêsa, justificando o mo* 
Uvo porque vem faltando ao serviço, 
por mais de trinta (GO) dias conse­
cutivos, Incorrendo na pena de de­
missão por abandono do cargo, de 
acordo com o disposto no art. 44, dc 
referido decrcto-lel.

Admlnbtraçiio do Po.‘õ de Cabe­
delo, em 2 do agosto dc 1944.

Gentil da Silva Mélo — Chefe d* 
Secção de Expediente.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DB

RECEBEDORIA DE JOAO PES­
SOA — EDITAL N.® 7 — “ Imposto 
territorial” — De ordem do 8r Dl. 
retor, faço público, para conhecimen­
to do* Interessados, que otó o ultimo 
dia ytil deste mêa. se receberá, sem
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C A B R A L  & C I A .
INDÚSTRIA —  COMÉRCIO —  REPRESENTAÇÕES —  SEGUROS 

ESTADO DA PARAÍBA

M A T R I Z :
João Pessoa — Rua Maciel Pinheiro, 270

F I L I A L :
Campina Grande — Rua Maciel Pinheiro n.° 70

Telegramas “CABRAL1A”

FÁBRICA DE MACARRÃO “FIO D E 0UR0”
Um produto nosso em franca aceitação

CABEDELO -  EDITAL J* A  -  D ,1 nulú, ,  1.« proft.«« io  "tapo»* i l T I T T l t + W  ♦ U I M  M U . 1A  14 -M L U O - ^ U - i  L H - H  H A

Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da dea- 
carga: 2-2-944.

Secção de Expediente da A .P .C .. 
em 9 de agosto dc 1944.

Gentil da Silva -Mélo — Chefe da
Secção.

Comarca «í* Campina Grande. —
I * Vara —- EDITAL de primeira 
praça com o prazo do vinte dia». —
O D r. Antonio Gabinio da Costa Ma­
chado. Juiz de Direito da 1.« Vara 

I da Comarca de Campina Grande, na 
forma da lei, ctc.

j Faço saber a todos quantos o pre- 
! sente edital de primeira praça com 
J o prazo de vinte dias virem ou dóle 

conhecimento tiverem, que no dlo 17 
(dezessete) de Agosto p .  vindouro, ás 
14 horas, nesta cidade, á porta do 
Forum (edifício da União de Moços 
Católicos), o portoiro dos auditórios 
deste juizo trará n pubHc pregão de 
venda o arrematação, nesta primeira 
praça, a quem mai.» der ou maior 
lance oferecer acima do preço da 
avaliução, o seguinte bem, pertencen­
te ao espólio de Antonio Diaa Cardoso 

suo mulher; o separados para pi»« 
gumento de Imposto e custas do in­
ventário: uma parte Ideal do valor 
de CrS 1.400.00 (mil « quatrocento» 
cruzeiros), da propriedade situada no 
lugar denominado Malhada de S. 
Pedro, antiga Malhada da Bôa Vista, 
do distrito de Qaturitó, desta Comar­
ca, medindo quarenta quadros de cin- 
coonta bruças, sem bemfeitorias, li- 
mitanàu.se: ao Norte, com terraa de 
Cícero Aleixo dc Souza: ao Nas­
cente, com as de Bernardino Bonioio 
do Nascimento; ao Sul. com a» dc 
João Azevedo e ao Poente, com as 
d* Raimundo Viana. Quem dito 
bem quizer arremutar compareça ao 
local, dia e hora acima mencionados ■ 
E  para que ohegue ao conhecimento 
dc todo», expediu-se este edital, que 
será afixado no Ingar de oostume « 
publicado no jornal ofifcial “ A 
UNIÃO” . Dado e pa asado nesta cldâ- 
de de Campina Grande, em 24 de Ju ­
lho do 1944. Eu, Maria daa Noves 

'Tavares Cavalcanti, Eacrivi> o datllò. 
ô áf Becrlva Mar!» daa
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DlARÍO OPIClAl, — Qunrta-feha. 18 de acoito de 1944
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C o m b a t e  á C J f J H t J E S T J J t !
A L O J A  R I O  B R A N C O ,  recentemente inaugurada, oferece ao Público j  
Pessoense o mais variado sortimento de tecidos, as melhores padronagens *

pelos jmelhores preços da Praça.,
FAÇA SU A SJCO MP R A S  SEM CONSULTAR OS NUSSOS

a L O J A  R I O  B R A N C O  e certifique-se da
AY. BhAUREk'AIRH ROHAN. 289 —  JOÂO PESSOA
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. NÃO
V is ite

PREÇOS.
VKRDADE.

Nove« Tavai-cs Cavalcanti. (a ) An* 
lonio Cíabinio. Conforme com o ori- 
m m il. dou f«- Dnta auprn. A lO eri. 
«á Mitrin das Neve a Taxarei C *-  
«nlrnutt

ED IT A L —  O dr J u .0 Scvcrino  
Come» do Arn>ijo, Ju iz  de Direito «la 
Contarea dc Areia, cm virtude da 
lei, etc .

Faz sabor a todo» quanto» o pre­
mente edital virem, ou dolo noticia 
tiverem  c interessar possa. que ten­
do sido iniciado neste juixo o arro ­
lamento do* bens deixados por Áve- 
lina Maria dns Dores c achando-so 
aumente a herdeira M ana Marinho de 
Souzn, residente cm  lugar incerto, 
ordenei que sc passasse o presente 
edital com o prazo do trin ta  dias 
para cm cinco dias após aquele p ra­
zo que correrá  cm enrtorio, vir fa ­
lar sobre as declarações feitas pelo 
inventariante Manuel Marinho do 
Souza e para todos os termos do alu­
dido arrolam ento até final, sob pena 
do revelia. E  para que chegue no co­
nhecimento de todos mandei passar o 
presente, que será afixado na porta 
dos auditórios c  publicados na Im ­
prensa Oficial. Dado c  passado nea- 
la cidade de Arem, nos 29 de Julho 
de 1944. Eu, Crisolito Laurcano dos 
Santos, escrivão o escrevi, (as) Jo ­
sé Sevcritió Comes de A raújo. E stá  
conforme com o orig in al; dou te 
Data supra O escrjvno — Crixolilo 
l.aurcano doi Santdí

COMARCA DE INGA’ __ Cartório
do 2 .»  Oficio —  ED ITA L de citação  
de réu» ausentes com o prazo de 60 
dias —  O Doutor Bolívar Correia 
Pedrosa, Juiz de Direito da Comarca 
de Ingá. cm virtude da lei. etc .

Faço »aber que c»túo pronunciados 
por e-ite Juízo cm despacho de 11 du 
setembro de 1939, como incursos nas 

j penas do artigo 3ó9 da Consolidação 
I dns Leis IVniiis o* ré Ur. Aulonio Pe- 
I dro da Silva c Scvcrino FrnncUco dn 

Silva, vulgo Scvcrino "Olhiuho” c 
como ditos réus se encontram ausen­
tes, cm lunares ignorado* c ueja o 
erime pelo* quais estão p rumine indo* 
dn competência de julgamento pelo 
Juizo Singular, de nc«>r«lo com o 
novo Codigo. pelo presente os chamo 
requeiro e eito paru comparecerem na 
sala das audiências deste Juizo no 
dia 8 de outubro próximo, ás 14 ho­
ras, a -fim -d c  serem interrogados c 
assistirem n audiência dc Instrução e 
julgam ento. E  para ro tu lar mandei 
passar o presente que sen« afixado  
no local do costume c publicado pe­
lo Órgão Oficial do Estado, na for­
ma da lei. Dado e passado nesta ci­
dade dc Ingá cm 4 de agosto de 1944. 
Eu, Antonio Carneiro, escrivão, o es­
crevi (as) Bolívar Correia Pedrosa 
Confere com o original; dou fé Da­
ta supra O escrivão do 2 .«  Oficio — 
Antonio Carneiro.

ED ITA L — O dr. José Scvcrino 
G rni's dc Arnujo, Juiz dc Direito da 
Comarca do Areia. Estado da Pnrai- 
bn. em virtude da lei, etc

Fnz saber a todos quanto» o pre­
sente edital .virem, ou- dele noticia ti­
verem e interensar possa, que tendo 
sido iniciado neste Juizo «> arrolam en­
to dos bem; deixados i>or José Rai­
mundo dc Freitas e Aguédn Maria da 
Conceição e achando-se n«isentes os 
herdeiros Alda Raimundo de Freitas, 
Maria Raiihundo de Freitas. Miguel 
Rnimiindo de Freitas e Severine Ma­
ria da Conceição, residentes em lu­

gar ignorado, ordenei que hc passas­
se o presente edital eom o prazo dç 
trin ta dias. pura em cinco dia* «pós 
aquele prazo que correrá em car'ório . 
virem falar nobre ng declarações fei­
ta.« pelo inventariante Manuel Rai­
mundo «lo Freitas c pura todus os 
termo- do referido arrolam ento até  
final, sob pena de revelia E para 
que chegue ao conhecimento dc to­
dos mandei pnssnr o presente, quo 
será afixnéo na porta dos auditorioi 
c  publicado nn imprensa Oficinl. Da­
do e passado nesta cidade de Areia, 
cm 31 de Julho dc 1914 Eu. Cr|suli- 
lo Laurcano dos Santos, escrivão O 
escrevi, (na) — José Scvcrino Go­
mes de Araújo Está conforme com 
o orig in al; dou f«i* Data su p ra . O 
escrivão —  Crisolito Laurcano dos 
Santo9.

ED ITA L do citação do acusado
ALFRED O  MIRANDA DOS SAN­
TOS. — O Bacharelando Alberto Di- 
niz, Suplente em exercido no cargo  
dc Juiz dn Direito da 2 .*  Vara dn 
Comarca da Capital, por virtude dn 
lei. e tc .

Fnz saber u todos que o presente 
edital com o prazo dc 16 dias virem, 
que o 2 ° d r. Promotor Público da 
Comarca da Capita), denunciou dc ' 
ALFREDO MIRANDA DOS S A N -, 
TOS, brasileiro, natural deslo Esta­
do. solteiro, com 36 anoa de idade. 1 
estivador, residente cm Cabedelo., 
como incurso nas penas do a rt . 129 
do Codigo Penal E  como não tenha 
sido possivcl iutinin-lo pcssoalmcnto 
l>or se haver foragido, chama e cita 
o referido denunciado u comparecer 
neste Juizo, no dia 31 do corrente, 
as 14* hora«, no Palácio dn Justiça  
n-fim -de ser interrogado, assiatir no

sumario do procosao e acompanha-lo 
cm todos os seus termos, até fina’ 
sentença e aua execução, wb pena di­
re volin E  para que chegue ao co­
nhecimento de todos o do dito acu­
sado, mandou pu sar o présente edi­
tal que será afixado ao lugar de cos­
tume c publicado no jornal oficial "A  
UNIÃO” . Dado e passado nesta ci-  
dade de João Pessoa, aos 12 dc agos­
to de 1944 Eu. Milton Peixoto de 
Vasconcelos, escrevente autorizado o 
datilografei. Alberto F . Diniz

EDITAL DE IN T1M A£Ã0 DE  
SENTENÇA TRABALH ISTA, PELO  
PRAZO DE QUINZE DIAS —  O
doutor Antonio Gabíniu du Costa 
Machado, Juiz de Direito da 1.» Va­
ra «la Comarca dc Campina Grande, 
cm virtude da lei, etc.

Fnz saber a todos quantos o pre- 
bcntc edital virem, dele noticia tive­
rem ou Interessar possa, principal- 
mento. n Joaquim Gabriel do Nasci­
mento, brasileiro, maior, trabalhador 
de linha, de residência, atualmente, 
jgnorada, que nos autos do inquérito 
administrativo promovida pela Créât 
Western Oí Brazil Railway Co. 
L td a ., empresa lerroviaria. com sé- 
de cm Recife, Capital do vizinho E s­
tado dc Pernambuco, contra o aludi­
do Jnquim Gabriel do Nascimento, 
foi exurnda sentença, a qual tem o 
leór seguinte :

Vistos, etc . A Great W estern, cm - 
prfiso ferroviária em trafego neste 
município c com séde nn cidnde~ão 
Recife requereu o Inquérito ndminls 
trativo noticiado na reclamução de 
fis. 2 e verso destes autos contra o 
seu operário de linha Joaquim Ga­
briel do Nascimento, com mais de 
dez uno* dc serviço, alegando o se -

gulnt«*: —  que «» reclamado vinha. 
tiIlimnmenU-, prestando •'c r  viço- na
turma ft * 1, que tem por séde t ’ t *  

| cidade de Campina Grande; qu.- ein 
I data de 20 de fevereiro do corrente  

ano, o dito empregado abandonou o 
I lugar que exercida cm apresentar 

nenhuma justificação para o »eu álo, 
retirando-se para lugar ignorado, 
que a reclamante diante disso fez 
publicar na imprensa de Pernamu-i- 

J eo c  Paraíba «-ditai convi«lan«Jo-o a 
vir reassumir o emprego, editai» cu* 

I jo prazo transcorreu sem que o re­
clamado r«.*as«nmi»3e a colocação  
abandonada ; <|ue esse abandono de­
ve »cr considerado como falta g ra -  

; vo. capaz de suscitar a rcsci«ão do 
contrato de trabalho; que, assim, «le­
ve o inquérito ser julgado proceden­
te c a reclamante ficar autorizada a 
dispensar o reclamado, sem qualquer 
indenização, de seus serviços Cita­
do o reclamado por carta  e por edi­
tal, deixou o mesmo de comparecer 
a esta audiência, razão por que não 
foi proposta qualquer conciliação. O 
que tudo visto e bem examinado e, 
considerando <iuc o reclamado deixou 
<le comparecer a  esta audiência e 
que a sua revelia importa cm confis­
são de toda a m aicria de fato aduzi­
da pela reclam ante; considerando que 
além disso a* testemunha» ouvida-, 
«Iclxaram bem osclarocnlo quo Joa- 
«iuim Gabriel do Nascimento, a bu*- 
ea de melhor colocação c  alegando 
que o seu salário era insuficiente 
parn n manutenção de sua família, 
abnndonou os trabalhos da reclaman­
te c foi buscar colocação noutra par­
te : considerando que assim sobru pro­
vado o abandono aduzido na reclam a­
ção de fls. ; con.-idcrando que o aban­
dono de emprego é tido como falta

grave <* bastante para justificar a 
reseisà-* do contrato de trab alh o . 
eonsiderando ao mais -u e  «-on*ta «lo* 
auto», julgo procedente o  preaédte 
inquérito <• *s  im conuderada nrova- 
dn a falta grave cometida pe!«. rc- 
-hm n'lo JoN«j-,im Gabriel do Na»«-I- 
mento. ficando a  reclam ante a u to n -  

a re^cin«lir o contrato  de t r a ­
balho eom ele mantido e a «Jízper.-..- 
Io do- • serviço* -ern «.Lricaçio de 
pagar-lhe qoabiuer imVnizaçáo. Cu*_ 
tas na form a «la lc> Intim e-»* pela 
forma l«»g»l (sentença exarada «-m au­
diência dc 22 7 914. Pelo .r Antonio 
Cabinio da Costa Machado • E  par»  
que seja da -«n terça  acima tran w rl-  
la  intimado o mencionado Joaquim  
Gabriel do Nascimento, -.ai o presen- 
t«-, pelo prazo do quinz«: dias. Que 
será publicado na imprensa víicja» 
do E»la«Jo e afixa«Io no lugar do cos­
tum e. Dado e pa«*ado nesta cidade 
de Campina Grande 'no prim eiro  
cartório  eivei, ao» 27 <U- julho «le 
1941 Eu, João Macedo, escrevente, o 
datilografei e assino O c.-creren te : 
—  (a) João Macedo -a« An'oríio
Cabinio. Conform e: dou fé Campi­
na Grande. 28 de julho de J944 O 
escrevente; João Macedo

A V I S O
DR HEROPHILO MA­

CIEL avisa aos seus amigab 
e clientes que reabriu seu 
consultório á ma Cardoso 
Vieira. 192 — 1. andar 

DAS 16 ÁS 18 HORAS

M - 4 T  *  ~
»K 'V ■%»

BANCO DO POVO S/A  i| BANCO DO ESTADO
Matriz3em-| Recife1capital Crí 15.000.000.00

B. Maciel Pinheiro, 252-Joâo Pessoa-Paraíba
End. Taleg af«co, Felipêa  —  C. Pos;al,

A Filial em João  
Possòa cum prim enta  
a f  a rai l )  a 0 0 sou 
Govurno piTo tran s­
ou r s  o do g 11 a r  to  
aniversario da aluai 
adm inistrarão.

Capital e Reservas— Cr$ 4.983.137,50

Faz todas] as operações bancárias, exceto cambio 

— Abona as melhores taxas para depjsitos

D I R E T O R I A

MIGUEI, FALCÃO DF. ALVES Diretor Presidente 
JOSÉ MARTINS RIBEIRO -  i Secretánu 

LUIS RIBEIRO DOS SANTOS 2." Secretário

C O N S E L H O  F I S C A L

AVELINO CUNHA 
CARLOS FERNANDES DE UMA 

jOSl CALDEIRA VLPMANI
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DIÁRIO OFICIAI
JUÀO PESSOA —• Quarta‘feíra, 1C «U* acosto «le lÿli

S E C Ç Ã O  L I V R E

ADMINISTRAÇÃO DO 
PORTO DE CABEDELO

A V I S O
A ADMTNI.STRAÇAO IX ) PO RTO D F CABEDEI-O. no 

form a do que estabelecem os Artigos 15 .° ao Capitulo TF. 29.°, 
30 °. 32 .°  e 33. - do IV. 40 ° e 41 0 do V II e 45 .“ do V III. todos 
QO REGULAM EN TO DOS SER V IÇ O S DF FXPTORACÀO CO- 
M ER C tA L IX ) PO RTO, leva ao conhecimento cios Svs. Indus­
tria is, Com erciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia 
dezesseis clG> do corrente mês fica preterido de depositar, re ­
tira r ou em barcar mercadorias, quem não houver liquidado o 
fieu débito com a Repartição.

Pica estabelecido ainda, que a partir aaqucla data. o pa­
gam ento das contas de taxas portuárias será realizado na te ­
souraria do Pòrto em Cabedelo, nos l s e 2°s expedientes, de 
8,30 ás 11,30 e de 13.30 ás 16.30. com exeessão da taxa de “Ca- 
p atazias” . que poderá ser paga na Mesa de Despachos desta 
Administração, junto  á Recebedoria de João  Pessoa.

Cabedelo. 3 de agosto de 1944

Fluvio Pompeu de Sousa Brasil — Administrador do Porto.

P E D R O  L i f t  A
Missa de sétimo dia

Francisquinha Lira e filhos, profundameme compungidos 
com o súbito desaparecimento de seu inesquecível esposo e pai — 
PED RO  LIRA  — convidam os parentes e amigas a assistirem 
6 missa exequial que será celebrada, no próximo sábado. 19 des­
te. ás 6 '.. da m anhã” na igreja de S . Francisco, desta capital.

Antecipam seus agradecimentos.

PEQUENOS ANÚNCIOS
AVISO — O Instituto “ S- Jo- D A  

sé” é um “ externato” quo; ■*
) ARTEIRA — Anita Lins, com 

curso de parteira da Es- 
matricula. há cerca de um lustro, j cola de Medicina do Rio de Ja ­
mais de T RÊS MIL alunos, cada neiro, oferece âs distintas fami- 
ano. em seus Cursos Comercial, lias paraibanas os seus serviços 
Profissional. Domestico o Qua-1 aceitando chamados a qualquer 
renta e Duas Aulas Primarias, i hora do dia ou da noite, dispon- 
fundadas ou posteriormente am- J do de enfermeirs para atender 
paradas por este Instituto. Co- j domicílios, pondo á disposi 
mo. porém, lhe é muito simpáti­
ca a causa do ESTUDANTE PO­
BRE. aceita todo ano. “ por ex- 
cepção”. alguns alunos internos 
a quem dá manutenção, casa e 
até lavagem de roupa ou serm- 
internos, residentes em S . Rita 
ou Cabedelo, a  quem dá refeições, 
passagens a trem ou sòpa e que 
estudam no Colégio Estadual, na 
Escola Industrial, no Grupo Epi- 
tacio Pessoa, no próprio “ S . Jo ­
s é ”. etc. Estes internos e semi- 
intemos. por falta de meios fi 
nanceiros para amparar maior 
numero, não podem passar de 
DEZ de cada vez. Por isto, as 
VAGAS para o ano de 1945 já  
estão todas preenchidas. Quem 
desejá-las para 1946, entenda-se, 
quanto antes, com o nosso dire­
tor. João Pessoa. 14

| cão das mesmas os carros ns. 
555 — Fone 1800— 261 — Fone 
1602. 212 — Fone 1177. Residên­
cia: Vasco da Gama, 909 ou A. I 
B .C . 172 |
-------------------------------------------------- I

Re s in a  d e  e u c a l ip t o s  -  
Cr$ 15.00. o quilo, compra-se 

qualquer quantidade. Rua Vis­
conde de Itaparica. 161.

de 1944. — Conego José da S il­
va Coutinho.

AVISO — Vende-se um im­
portante quarto de casal, 

uma sala de jantar, uma dita de 
visitas e outros moveis novos 
T ratar á Av. Pedro I  692. pro­
ximo ao bonde circular, das 8 ás 
11 horas. — Montepio

■\7"ENDE-SE — a fazenda ARA 
▼ PIRANGA distando 46 quilo- 

_ metros de NATAL, servida pela 
estrada de rodagem do SERID O ’ . 
E ’ cortada pelo rio Jundiai. me­
dindo 5 quilômetros por mais de 
um. Toda cercada a 4 fios de ara­
me com subdivisões. Casa de re­
sidência grande e moderna, casa

___  de administrador, casa de vaquei-
de  ̂agosto i ro- armazéns e mais 5 casas de

A UTOMOVEL: — Vende-se um 
carro Ford de luxo tipo 1937. 

semi-novo. maquina funcionando 
otimamente, matriculado este 
ano. Ver e tratar na Serraria 
Guimarães com Carlos Guima 
rães.

A TENÇÃO — Para compra 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, na? 
praças de João Pessoa e Recife 
procure Vicente Costa em sua re­
sidência. á rua Eiiseu Cesar, nes­
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
céte da Associação Comerc:al.

T^AMILIA que se retira, vende 
**■ seu5 móveis. Tratar Av. D. 
Pedro I. 827. Tel. 1282.

moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenos. Campos 
mecanizades, cerca de 200 frutei- 
ja s  de varias especies. Grande 
mata de aroeira, pau-darco. angi­
co, peroba, mororó. caatingueira. 
pereiro, umburana, etc.

Todas as terras prestam-se para 
qualquer lavoura com otimos re­
sultadas. Alguns milhares de pés 
de palma, capineiros de 5 varie­
dades. Terreno para cultivar aga-/ 
ve até centenas de milhares de . 
pés. sem prejudicar lavouras e a I 
criação de gado. comportando ’ 
folgadamente 300 rezes- Cacimba; j 
dagua potável, etc.

Muitos outros detalhes com ' 
SALVIANO GURGEL — Rua 
Chile n .°  241 — Natal.

Em João Pessoa com Aristides' 
Cunha. Av. B . Rohan. 124.

IMPORTANTE — Todas 
benfeitorias são de há 3 anos 
apenas.

VENDEM-SE mudas de Agave 
em grande quantidade. A 

tratar com Severino Lira, em 
Sertãozinho, município de Cai­
çara, Estado da Paraíba.

IM PORTUNIDADE — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter­

ras, distante 2 quilômetro,K de í a  mosaico 
Campina Grande, zona brejeira. ras, á  Av.

^ ^ E N D E -SE  uma casa em Ja -  

prio. 10x50

T ratar com “ Otoni &  C ia .’ 1 995.

com 4 quartas, piso 
taco, sitio c| frutei- 

Vasco da Gama n .°  
tratar na mesma.

SÃO PEDRO ------  MANCES
. DOS GRAN DES R O ­

DA T É L A ” ------
H O JE  — M ATIN ÉE E SO IR É E  

M atinée ás 2 ’.i hs. — Preço único: Cr$ 1,00 
Brendo M arshall e David Bruce no filme da "W arn er"

M U L H E R  F A T Í D I C A
e mais a 6 ° série de

A S O M B R A  DO T E . R R 0 R
Soirée ás 19*4 hs, — Prêço único: Cr$ L5Õ 

1.» — T iB E R T A D  LAM a r q u e  no seu melhor trabalho

A J U D A - M E  A V I V E R
Uma história de am ór que enternece o coração.

U ltim a exibição. ------  Som ente néste cinem a.
2.° — BREN D A  M A RSH ALL e DAVID B R U C E  em

M U L H E R  F A T Í D I C A
Com ps. NACIONAL. N O TICIA S DA G U ERRA . ET C .

T

C L U B E  A S T R Î I A
Edital Je  Convocação 

tlr Assembléia Gerai
De ordem - do sr. Presidente 

do Clube Astréia e de conlonni- 
dnde com  as A rts. 68, 69 e 71 
dos estatutos em vigòr ficam 
convidados todos os sócios em 
pleno gozo de seus direitos a 
comparecer á reunião de As­
sembléia G eral que se realizará 
na séde do Clube ás 20 horas do 
dia 18 dCvSte mês, em primeira 
convocação, e em segunda, caso 
não compareça numero lega), ás 
mesmas boras do dia 21. a -íim - 
do se proceder á eleição para os 
cargas de 2 ° vice-Picsidenre e 
2.° Secretário .

João  Pessoa, 14 de agosto de 
1944.

L)r IVÍarinésie Moreno, l.°  Se­
cretário .

Sapataria São José
D E

José Lopes da Silva
Nesta sapataria, V. S . en ­
contra o mais variado e m e­
lhor sortimento de calçados 
para homens, senhoras e cri­

anças e pelos melhores 
prêços da praça 

Não façam suas compras, 
sem fazer uma visita a 
SAPATARIA SAO JO SE \ 
Av Cruz das Armas. 785 — 

Fone 1951

A Âqonia da Asma
Aliviada em Poucos Minutos

Km poucos minnios u nova receita 
—  M e n d a co  — começa a circular no 
enngue, aliviando oh acessos o os ata­
ques da asma ou bronquite. Km pou­
co tempo é possível dormir bem, res­
pirando livre e facilmente. M o n d a co  
(ilivin-o. mesmo que o mal seja anti­
go. porque dissolve e remove o mucus 
que obslrúe as vias respiratórias, mi­
nando h sun energia, arruinando sua 
sáfuie, fazendo-o sentir-se prematu- 
rumente \elbo. M e n d a c o  tem tido 
tanto êxito que se oferece com a ga­
rantia do dur ao paciente respiraçuo 
livre e faeil rapidurnente e completo 
alívio do sofrimento da asma em pou­
cos dias. Peça M e n d a co , hoje mesmo, 
em qualquer farmácia. A nossa ga* 
runtiu é a sua maior proteção. f t

M e n d a c o ^ ”

P O N T O  C H IC
B A R  Ê  R E S T A U R A N T E

AV B. ROHAN, 267

Remodelado ultimamente, acha-se apto a 
servir ao distinto público. Cozinha de 1.“ or­
dem. Pratos selecionados. Especiarias. Be­
bidas Nacionais e Estrangeiras. Gim, qual­

quer qualidade, Cr$ 40,00 o litio.

Aceita assinaturas para entrega a domicilio.
P R Ê Ç O S M Ó D IC O S.

VENDE-SE um dormitorio para 
casal, com 9 peças de madei­

ra  fuliada. em ótimo estado de 
conservação e uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti­
lo de fino gosto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio, 
467, com Cirilo Vanderley.

VENDE-SE um destorcedor de 
cana eletrico. A tratar ém 

S . Rita. á rua Juarez Tavora n .°  
244.

DEPARTAMENTO D0 
SERVIÇO PÚBLICO
Divisão do Material

AVISO N.o 2
Cientifico aos interessados que 

fica prorrogada para ás 16 ho 
ras do dia 11 de Setembro próxi­
mo. a abertura da Concorrência 
Pública n .°  8, determinada para 
as mesmas horas do dia 10 do 
mês em curso, devendo as res­
pectivas propostas serem apre­
sentadas a  esta Divisão até ás 15 
horas daquele mês.

D iyiS& O  DO MATERIAL DO 
DÉPARTAMENTO DO SER V I­
ÇO PÚBLICO, em 7 de Agosto 
de 1944.

Graciano Medeiros — Diretor.

AUX1LIB A COM BA T*» * 
AIFILIS ■ BUAS CON0K- 
QC ftNCLAS COM O DBO DO

H
.  „A jlM IBS  ruBM IO» 
« MEDALHAI DB OUEO

J .  m e s q u i t a  f i l h o
EN D EREÇO T E L E G A F IC O  “M O B IL "

Código M ascote 2.» edição -  T elefô n e n.° 1D46 

A lvaro  M a ch a d o , 29

João Pessoa —  Paraíba

Concessionário da S ocom j V acuu m  OU C om p an y , In c o r p o ra ted  
New Y ork  U . S .  A.

Distribuidor da D u n lop  P n e u m a t ic  T y re  C o. (Sou th  Am érica) 
L td .

M O B IL O IL  o m ais barato  no uso

“ TABÉLA D E CÁLCULO S D O S (IM PO STO S D E VENDAS 
E CON SIGN AÇÕES E  IN D U ST R IA  E P R O F IS S Ã O

Para ipagamento dos impostos de V endas e Consignações, 
Vendas a  Vista, em duplicatas, ou em  o utra  qualquer

modalidade.

A’ venda nas L ivrarias “ São Jo s é ”, “ São P au lo ” e "P o p u la r” 

PR E Ç O  CrS 3,00

BRASIL

PLAZA — H O JE. EM SO IR É E  AS 19 E 30 HORAS — PRÉÇO  ÚN ICO: CRS 3.00
V e ja m !!! O maior detetive do mundo — SH ER L O C K  H O LM ES %

S H E R L O C K  H O L M E S  E M W A S H I N G T O N
BA SIL  RATHBONE I SH ERLO CK  H O LM ES) — N IG EL B R U C E  (D R . W ATSON ) 

Complementos: — NACIONAL D . I P — PATH É NEW S, chegado pelo últim o avião e um sh ort.

AstoVía^Hoje ás 19M>
D O I S  F I L M E S

Cidade da Polvora
V IC T O R  MAC LAGLEN

Hoje ás 19Vi
PRÊÇO : CRS 1.50 

D O I S  F I L M E S

Rainha das Melodias
e mais tOS ANJOS)

ARDIL PERIGOSO
C O M P L E M E N T O S

SABAD O! NO “ PLAZA*’

A maior sensação da sem ana! “O HOM EM 
IN V ISÍV E L ” desta vez desvendando os se- 

grêdos da G ESTA PO  
ILONA M A SSEY e JO N  HALL

e m ais B O R IS  K A R L O F F  em

CONDENADO Á MORTE
PLAZA

0 E S P I Ã O  I N V I S Í V E L
Porque é êle o homem mais perigoso do 

mundo?

.  n u  16 H S ' — C R sV .o V  '  S E X T A -F E IR A ! NO “PLÁZÁ” —  Sessão Popular
A R A I N H A  DAS  M E L 0 D I A S I  r o n a l d  c o l m a n

UMA MARAVILHOSA R E V IST A  I MINHA VIDA COM CAROLINA
NO DIA 7 D E SE T E M B R O ! F E ST A  DO SÉ T IM O  A N IV ER SÁ R IO ^ D c/ " P L A Z A " QuVtro' film es 'p a ia  o^pú- 
bheo escolher — Responda para P . R . I .  - 4 — EST A  T E R R A  É MINHA — C harles Laughton e M oureen 
O’Hara — MINHA SEC R ETÁ R IA  B R A SIL E IR A ! — B etty  Gable, Jo h n  Payne, Carm en M iranda. Cesar R o ­
mero — BRANCA SELVA GEM  — M aria Montez, Jo n  Hall e Sabú  — O FAN TASM A DA O P ER A  _  Nelson 

Eddy e Suzana Foster (Do M ETRO PO LITA N  O P E R A ).

R E X  —  S E X T A - F E I R A  —  EM L A N Ç A M E N T O  E X T R A !

Paris em revolta ! Ardendo em ódio ao invasor cruel !

J O A N  C R A W F O R D

J O H N  W A Y N E
'  P H I L I P  D O R N

N O  F I L M E

UMA A V E N T U R A  EM P A R I S

Veronica Lake - Robert Preston - Allan Ladd
A L M A  T 0 R T U R A D A

V e m a i

EM CADA CORAÇÃO UM PECADO

CHARLES STARRET no “far-west’’
F O R A S T E I R O  DA  P L A N Í C I E

C O M P L E M E N T O S

V e m  a í

J A G U A R I B E  —  Hoje á s T ú ^ h s
— O G O R D O  E  O M A GRO

A C E I A  D O S  V E T E R A N O S
,  „  .  .  .  2-° —  C H A RLES S T A R R E T

F O R A S T E I R O  D A  P L A N Í C I EP L A N I C I E

A i  v e m  o n o v o  s e n a d o — 0 S  V A L E N T T E S  DA  G U A R D A

I]

to


